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S ã o d e vár ia o r d e m o s 
f a c t o r e s q u e c e d o tor-
n a r a m a M a d e i r a n u m 
po lo de a t r a c ç ã o p a r a 
o s v i s i t a n t e s . 

T h e e l e m e n t s w h i c h 
m a d e M a d e i r a b e c o m e 
a v i s i t o r ' s a t t r a c t i o n 
point at s u c h an ear ly 
s t a g e a re of d i f f e r e n t 
n a t u r e . 

A n o ç ã o q u e o País ti-
n h a d a s o c i e d a d e tra-
d i c i o n a l c o i m b r ã , re 
resu l tou q u a s e s e m p r e 
d e i n d i c a d o r e s p r e c á -

T h e n o t i o n t h a t o u r 
c o u n t r y h a d a b o u t t h e 
tradit ional soc ie ty f rom 
C o i m b r a w a s , a l m o s t 
a l w a y s , t h e resu l t of 
p r e c a r i o u s h i n t s . 

E m P o r t u g a l , pa ís pe-
q u e n o e m d i m e n s ã o , 
a g a s t r o n o m i a de Natal 
é , no e n t a n t o , b a s t a n -
te v a r i a d a . 

In P o r t u g a l , a s m a l l 
c o u n t r y , C h r i s t m a s 
g a s t r o n o m y is v a r i e d 
t h o u g h . 

D o s o n z e j o g a d o r e s 
q u e c a d a e q u i p a c o l o -
c a e m c a m p o , c a d a u m 
t e m u m a t a r e f a e s p e -
c í f ica d e n t r o da m a n o -
bra do c o n j u n t o . 

E a c h of the e l e v e n p la -
y e r s a t e a m p l a c e s in 
the f ie ld h a s a s p e c i f i c 
t a s k w i t h i n the t e a m 
w o r k m a n o e u v e r i n g . 

É e m 1926 q u e o H ó q u e i 
e m P a t i n s v ê r e a l i z a d a 
a s u a p r i m e i r a m a n i -
f e s t a ç ã o i n t e r n a c i o n a l 
o f i c i a l . 

R o l l e r S k a t e H o c k e y 
h a d its f i rs t in te rna t io -
nal o f f i c ia l d e m o n s t r a -
t ion in 1926. 
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Do Director 

From the Director 

C o m p l e t a m o s c o m este número o primeiro c ic lo 
anual da rev is ta , s u c e d e n d o , a s s i m , a edição relativa 
ao Inverno. Estação dos grandes f r ios, m a s s e m dú-
vida t a m b é m , aquela e m que por hábito ou sent i -
m e n t o , e x p r e s s a m o s aos outros o calor h u m a n o que 
tão arredio andou do n o s s o convívio no quot id iano 
d u m ano que a c a b a . 

É época e m que, t rad ic iona lmente , e n s a i a m o s as 
pe rmutas de presentes e as a f i rmações de fraterni-
dade. 

No que nos toca , c o m o promotores da " A E R I U S " . 
c a b e - n o s c o n f e s s a r o b s e q u i a d o s c o m a bela prenda 
que t i v e m o s no f e c h o posit ivo c o n s e g u i d o neste c i -
clo da revista . Corolário feliz de um e m p e n h o c o l e c -
tivo de s e u s co laboradores e a n u n c i a n t e s , a q u e m 
se deve todo o êxito e projecção a que a " A E R I U S " 
já se gu indou. 

E s t a n d o de parabéns todos os A s s o c i a d o s da 
A P T C A c a b e , no entanto , aos s e u s d i rectores e act i -
vos co laboradores o mér i to c o n s e g u i d o . O seu e m -
penho tornou possível u m a iniciat iva de que mui tos 
terão duv idado. 

Não n e g a m o s , nós próprios, os rece ios que nos 
t rouxe o primeiro n ú m e r o ; nem a expecta t iva que o 
s e g u n d o nos a f lorou, c o m a sat isfação c o n s t a t a d a 
após publ icada a terceira edição. 

No b inómio qua l idade / rentab i l idade está o nos-
so object ivo pr imár io . O c r e s c e n t e apreço quali tat ivo 
que nos v e m s e n d o t ransmi t ido , al iado a o , t a m b é m , 
c r e s c e n t e in teresse por parte dos a n u n c i a n t e s que 
está, aliás, a exceder as n o s s a s expec ta t i vas , c o n -
v e n c e m - n o s de que t r i lhamos bom c a m i n h o . 

A o terminar , f o r m u l a m o s um voto , ta lvez utópi -
co m a s s incero que dir ig imos a todos os c o l e g a s , 
todos s e m excepção: 

Esqueçamos n o s s a s p e q u e n a s brigas e rivalida-
des para nos a p r e c i a r m o s c o m o c o m p a n h e i r o s que 
s o m o s , dando a s s i m , prova c o n c r e t a do que é a fra-
ternidade e o respei to entre pares e, por ex tensão, 
l e v e m o s a o s outros o hábito da tolerância e c o m p r e -
ensão, p rocedendo para c o m eles c o m o se de nós 
se t r a t a s s e . 

Es te o voto . 
O voto da " A E R I U S " 

With this number w e are c los ing the first anual 
c y c l e of the m a g a z i n e , therefore publ ishing the Win-
ter 's edi t ion. S e a s o n of c o l d n e s s , but , there is no 
doubt , a lso the one in w h i c h , w h e t h e r by routine or 
s e n s i t i v e n e s s , w e t ransmi t h u m a n w a r m t h to o thers , 
so strayed it has been from our daily aqua intanceship 
in the year that p a s s e s by. 

Tradit ional ly it 's the t ime in w h i c h w e rehearse 
the e x c a n g e of grifts and the asser t ion of fraternyti . 

In so far as o u r s e l v e s , as promotors of A E R I U S , 
i t ' s our duty to feel obliged wi th the beautiful gift 
that w e h a d , a c c o m p l i s h i n g in a posit ive w a y th is 
first c y c l e of the magaz ine . It is a happy ending for 
a co lec t ive under tak ing oh the part of both col labo-
rators and adver t ise rs , to w h o m all s u c c e e s , as we l l 
as the proeminence that Aer ius has reached , is O w e d . 

B o t h , but the adver t isers in a h ighest degree , ha-
ve put a s t a k e in a project , that , by not having any 
p recedents to guarantee the s u c c e s s be forehand , 
meant great c o n f i d e n c e in organizat ion that has m a -
de its promot ion — A P T A , Por tuguese Air C a b i n 
C r e w A s s o c i a t i o n . 

T o all our thank you very m u c h . 
All A P T C A aff i l iates m u s t be congratu la ted too , 

n o t w i t h s t a n d i n g , A P T C A ' s direct and act ive col labo-
rators deserv ing the biggest share of the merit . Thei r 
effort m a d e possib le this under tak ing to w h i c h s o m e 
have put their o w n doubts . 

W e ourse lves do not deny the fears that the first 
number brought a long; nor the expecta t ion the s e -
c o n d edit ion c rea ted ; as wel l as the sa t is fac t ion after 
the publ ishing of the third one . 

Our pr imary object ive relies in the duality qual i -
t y / r e v e n u e . T h e growing quali tat ive apprec ia t ion 
w h i c h has been c o m m u n i c a t e d to u s , as wel l as the 
growing e n t h u s i a s m on the part of the adver t i se rs , 
w h i c h is actual ly exceed ing our expec ta t ions , are a s -
sur ing us that w e are in the right path. 

With this first year 's exper ience w e n o w c a n wr i -
te d o w n our intent ions to do a better w o r k st i l l , to 
p rogress , and fill out the gaps left open by our shor t 
e x i s t e n c e . 

W e are sure that , w i th oyr effort, w i th the s u p -
port of our adver t ise rs , and wi th the part ic ipat ion of 
our readers and co l labora tors , w e wil l reach the goal 
that w e have proposed to o u r s e l v e s . 

T o f inish w e w o u l d like to formulate a n o w , U t o -
pian but s i n c e r e , that w e a d d r e s s to all w i thout ex-
cept ion: 

Let 's forget our quarre ls and smal l d isputes and 
look into ourse lves in order to k n o w e a c h other bet-
ter, and through the mutua l respec t f ind out w h a t 
fraternity really i s , and therefore let 's take the u s e of 
to lerance and unders tand ing to the o thers , behaving 
t o w a r d s t h e m as if they w e r e o u r s e l v e s . T h i s is the 
v o w ; our v o w . I 

Orloff Esteves 

aerius CD 
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ATHENA — Design: Gerald Gulotta 

The hand of the lapidary 
reinvents the lines, 

fashions the shapes. 
Crystal comes alive 

with imprisoned light. 
ATHENA is born. 

Pure crystal pieces, 
thoroughly 
hand made 
in Alcobaça. 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE LISBOA 

MESSAGE FROM THE MAYOR OF LISBON 

M e u s C a r o s A m i g o s 

A c a b o de ler a v o s s a Rev is ta A E R I U S do Outo-
no /85 . 

Pr imeiro que tudo quero fe l ic i tar -vos pela alta 
qualidade da revista, quer no que está lá escr i to , quer 
na forma de a apresentar , quer a inda na alta quali-
dade de impressão. 

Li c o m interesse a história do desvio do S u p e r 
Conste la t ion e não pude deixar de recordar que tam-
b é m o desvio do St. ' ' Mar ia foi percursor . Na a l tura , 
recordo-o hoje , n inguém no Mundo ligou impor tân-
c ia às rec lamações que o E s t a d o levantou e, ma is do 
que pelo mér i to dos a c t o s c o m e t i d o s , isso s e f icou 
a dever ao facto de Portugal ser um pequeno País 
que di f ic i lmente consegui r ia impôr os s e u s pontos 
de v is ta . 

Hoje p o d e m o s dizer que os que a s s i m a c t u a r a m , 
ao consent i r , s e m um reparo, na consumação de tais 
desv ios abriram a porta a um dos piores f lagelos c o m 
q u e , s e m excepção, se def rontam os E s t a d o s e os 
Cidadãos de todos os países do M u n d o . 

A s s e g u n d a s fel ici tações que v o s quero dar são 
as que der ivam de ver toda u m a c l a s s e prof issional 
c o m p e n e t r a d a da s u a alta impor tânc ia para a melhor 
ou pior i m a g e m de que Portugal f o r m a r ã o quantos 
n o s v is i tam. B e m hajam por isso! 

O p e s s o a l de cab ine dos n o s s o s aviões pode a ju-
dar a promover Portugal de u m a forma determinante 
e é -me e x t r e m a m e n t e agradável consta ta r que está 
d isposto a fazê- lo. 

C o m o Pres idente da Câmara da C idade M ã e que 
é L i s b o a , es tou -vos grato e desde já v o s ponho à dis-
posição os Serviços da C â m a r a , e m espec ia l os cu l -
tura is , para ajudar a que a A E R I U S c u m p r a a s u a 
missão. 

Para todos vós, e para q u a n t o s , c o n v o s c o , vão 
d e m a n d a n d o , pelos a r e s , nos aviões da T A P , esta 
bela L i s b o a , porta de entrada para Por tuga l , vai um 
grande e amigo abraço do 

My dear f r iends 

I have jus t f in ished reading your A u t u m n / 8 5 edi-
tion of your magaz ine A E R I U S . 

First of all I w a n t to congratu la te you for the ma-
gazine's high quality, either for its contents or for the 
presentat ion f o r m , and a lso for the s t a m p i n g high 
s t a n d a r d s . 

I have read w i th attention the story of the Super -
-Conste l la t ion h igh jack ing , and I couldn ' t s top recal -
ling the S t . a Mar ia h igh jack ing , w h i c h w a s its prede-
c e s s o r . I r e m e m b e r today that , at the t ime, nobody 
paid attent ion to the c l a i m s that the Por tuguese S t a -
te m a d e , and that w a s due to the fact that Portugal 
is a smal l count ry , w h i c h hardly w o u l d be able to 
impose her v i e w s , more than to the merit of the per-
formed d e e d s . 

T o d a y w e can say that those w h o ac ted that 
w a y , permit t ing, w i thout one ob ject ion , the c o n s u -
mat ion of s u c h h igh jack ings , opened the w a y to one 
of the w o r s t ca lami t ies w h i c h , w i thout excep t ion , 
are f a c e d by all S t a t e s and C i t i zens of the entire 
w o r l d . 

T h e next greet ings that I w i s h you c o m e out of 
see ing a w h o l e profess ional c l a s s c o n s c i o u s of its 
impor tance in the ac t of giving either the best or the 
w o r s t image of Portugal to those w h o visit us . T h a n k 
you for that . 

T h e cab in c r e w s in our p lanes c a n promote Por-
tugal in a definit ive w a y , n a d , I a m very p leased to 
s e e that they are wi l l ing to do it. 

A s Mayor of the Mother Ci ty , that L isbon is , I 
a m grateful to you and I a m putting at your d isposa l 
the Munic ipa l i ty 's S e r v i c e s , specia l ly the Cul tura l 
o n e s , in order to help A E R I U S to fulfill its m i s s i o n . 

To you al l , and to all t h o s e w h o , together w i th 
y o u , fly T A P a i rp lanes to this beautiful Ci ty of Lis-
bon , g a t e w a y to Por tuga l , I s e n d my best r e g a r d s i 

K R U Z A B E C A S S I S 
Pres idente da C . M . L . 

Mayor of L isbon 

aer ius© 
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É j á l u g a r c o m u m o d izer -se q u e a 

M a d e i r a t i n h a t u r i s t a s an tes d a e ra d o 

t u r i s m o . C o m e f e i t o , a p a l a v r a " t o u -

r i s m " , p r i m e i r o u t i l i z a d a pe los i n g l e -

ses, e m b o r a de o r i g e m f rancesa " T o u r " 

( V o l t a ) s ó surge a m e a d o s d o sec. X I X , 

p a r a d e s i g n a r e s p e c i f i c a m e n t e u m a v i a -

g e m de r e c r e i o a t r a v é s d a E u r o p a c o n -

t i n e n t a l . D e i n í c i o , e x c l u s i v o das c las-

ses abas t adas , a p o u c o e p o u c o f o i - s e 

" d e m o c r a t i z a n d o " , g r a ç a s à s cada vez 

m a i o r e s f a c i l i d a d e s de t r a n s p o r t e ( c o n -

f o r t o , r a p i d e z e g a r a n t i a ) , a s s im c o m o 

aos progressos soc ia i s , que p e r m i t i r a m 

u m m a i o r acesso a f é r i a s . H o j e e m 

d i a , f e l i z m e n t e , s ã o p o u c o s os q u e de 

u m a m a n e i r a o u de o u t r a , e m m a i o r 

o u m e n o r g r a u , n ã o t ê m acesso a esse 

b e n e f í c i o — " F a z e r t u r i s m o " . 

S ã o de v á r i a o r d e m os f a c t o r e s q u e 

c e d o t o r n a r a m a M a d e i r a n u m p o l o 

de a t r a c ç ã o p a r a os v i s i t a n t e s : H i s t ó -

r i c o s , g e o g r á f i c o s , c l i m a t é r i c o s e p a i -

s a g í s t i c o s . 

T e n d o s i d o a p r i m e i r a d e s c o b e r t a 

de P o r t u g a l e d a E u r o p a , a M a d e i r a 

l o g o se t o r n o u na t e r r a a l m e j a d a p o r 

t o d o s os q u e , nessa é p o c a , p r o c u r a -

v a m n o v a s e x p e r i ê n c i a s : U n s , os a v e n -

t u r e i r o s , a t r a í d o s f u n d a m e n t a l m e n t e 

p e l o s o r t i l é g i o d o d e s c o n h e c i d o ; o u -

t r o s , à p r o c u r a de m e l h o r e s c o n d i ç õ e s 

de v i d a . 

E n t r e m e a d o s d o sec. X V e p r i n c í -

p i o s d o sec. X V I , j á se e n c o n t r a v a m 

m u i t o s s e s t r ange i ros nesta i l h a , a m a i o r 

p a r t e dos q u a i s en t r egues a o t r á f e g o 

d o a ç ú c a r e v i v e n d o e m g r a n d e h a r -

m o n i a c o m os p r i m i t i v o s c o l o n o s p o r -

tugueses . S ã o dessa é p o c a os " A c c i a -

o u l l i " de F l o r e n ç a , os " B e r e n g u e r " 

de B a r c e l o n a e os " B e t t e n c o u r t " d a 

N o r m a n d i a , e t c . , e t c . . 

O u t r o s c h e g a v a m e p a r t i a m , c o m o 

o c o n h e c i d o n a v e g a d o r g e n o v ê s L u i s 

de C a d a m o s t o , q u e , na sua o b r a " N a -

v e g a ç õ e s " , p u b l i c a d a e m 1505, c o n -

sagra v á r i a s p á g i n a s à M a d e i r a , o n d e 

e s t i ve r a p o r v o l t a de 1455; C r i s t ó v ã o 
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Ilha da Madeira Madeira Island 

C o l o m b o , q u e , p o r r a z õ e s h o j e c o n -

t r o v e r s a s , se d e s l o c o u a esta i l h a n o 

ú l t i m o q u a r t e l d o sec. X V , antes d a 

sua d e s c o b e r t a d a A m é r i c a . I s t o p a r a 

apenas m e n c i o n a r duas das m a i s i m -

p o r t a n t e s f i g u r a s q u e se d e s l o c a r a m à 

M a d e i r a . 

E n t r e t a n t o n o v a s descober t a s i a m 

s e n d o f e i t a s p a r a Oes te e p a r a S u l . 

D a d a a sua p o s i ç ã o g e o g r á f i c a e p r i o -

r i d a d e h i s t ó r i c a nos D e s c o b r i m e n t o s , 

a M a d e i r a t o r n o u - s e n u m p o n t o o b r i -

g a t ó r i o de pas sagem p a r a a navega-

ç ã o . A s s i m , os t r a n s p o r t e s " q u e j á n ã o 

e r a m escassos nos m e a d o s d o sec. X V , 

t o r n a r a m - s e f r e q u e n t e s a p a r t i r d o 

sec. X V I . 

A g r a n d e a f l u ê n c i a de n a c i o n a i s e 

e s t r a n g e i r o s , p o r u m l a d o e a escassez 

d o seu s o l o , e m b o r a ú b e r e , p o r o u t r o , 

f i z e r a m c o m q u e a M a d e i r a e m b reve 

se t r a n s f o r m a s s e de c e n t r o de " i m i -

g r a ç ã o " e m c e n t r o de " e m i g r a ç ã o " . 

O m e s m o s o n h o e sede de a v e n t u r a 

q u e os t r o u x e r a a t é c á l evava -os de 

n o v o p a r a n o v a s t e r r a s , à m e d i d a q u e 

i a m s e n d o descobe r t a s . T u d o i s t o ge-

r a v a , c o m o é ó b v i o , u m a u m e n t o c o n -

t í n u o de t r a n s p o r t e s . G r a ç a s , p o i s , à 

n a v e g a ç ã o s e m p r e c rescente , q u e p u -

n h a a M a d e i r a e m c o n t a c t o c o m n o -

v o s d e s t i n o s , e m b r e v e ela se t o r n o u 

n u m a p e q u e n a " e n c r u z i l h a d a d o M u n -

d o " . H i s t ó r i a e s i t u a ç ã o g e o g r á f i c a 

s ã o , p o i s , os f a c t o r e s b á s i c o s d a sua 

f u t u r a v o c a ç ã o t u r í s t i c a . M a s isso, p o r 

si s ó , n ã o b a s t a v a . N ã o f o r a a be leza 

d a sua p a i s a g e m e a s u a v i d a d e d o seu 

c l i m a , a M a d e i r a n ã o se t e r i a t o r n a d o 

n o p o l o de a t r a c ç ã o t u r í s t i c a q u e se 

t r a n s f o r m o u . 

P o s t e r i o r m e n t e , a l é m dos v i a j a n t e s 

de p a s s a g e m , c a d a vez m a i s n u m e r o -

sos, a M a d e i r a e ra i g u a l m e n t e c o n h e -

c i d a e u t l i z a d a pe los doen t e s e c o n v a -

lescentes q u e a l i se d e s l o c a v a m à bus -

ca de c u r a o u a l í v i o p a r a os seus m a -

les. S e g u n d o a E n c i c l o p é d i a B r i t â n i -

ca , ( 9 . a E d . 1883) S i r J ames C l a r k , 

m é d i c o d a R a i n h a V i c t o r i a e f a m o s o 

h i g i e n i s t a d a é p o c a , a f i r m a v a n o seu 

t r a b a l h o " C l i m a t e s " : " Q u a n d o t o -

m a m o s e m c o n s i d e r a ç ã o a d o ç u r a d o 

I n v e r n o e a f r e s c u r a d o V e r ã o , c o n -

j u n t a m e n t e c o m a e x t r a o r d i n á r i a u n i -

f o r m i d a d e de t e m p e r a t u r a d u r a n t e o 

d i a e a n o i t e , a s s i m c o m o a o l o n g o de 

t o d o o a n o , p o d e m o s c o n c l u i r , s em a 

m e n o r d ú v i d a , q u e a M a d e i r a t e m o 

m e l h o r c l i m a de t o d o o h e m i s f é r i o 

N o r t e . " 

D a s m u i t a s p e r s o n a g e n s c o n h e c i d a s 

e f a m o s a s q u e a l i se d e s l o c a r a m à p r o -

c u r a de a l í v i o s p a r a os seus m a l e s , p o -

d e m c o n t a r - s e , e n t r e os P o r t u g u e s e s , 

A n t ó n i o N o b r e , B u l h ã o P a t o , J ú l i o 

D i n i s , e, e n t r e as e s t r ange i r a s , a P r i n -

cesa A m é l i a d o B r a s i l , a I m p e r a t r i z 

E l i z a b e t h d a Á u s t r i a (Siss i ) e a R a i n h a 

A d e l a i d e d a I n g l a t e r r a , esta ú l t i m a de-

f i n i t i v a m e n t e c u r a d a dos ma le s q u e a 

a f l i g i a m . 

T r a d u z i n d o os m ú l t i p l o s c o n v í v i o s 

q u e a l i se e s t a b e l e c i a m , a M a d e i r a t e m 

u m a r i c a " P e q u e n a H i s t ó r i a " , p a r a 

a l é m d a " G r a n d e H i s t ó r i a " o n d e 

i g u a l m e n t e o c u p a u m l u g a r de des ta-

q u e , c o m o " p r i m o g é n i t a " d o s D e s c o -

b r i m e n t o s de P o r t u g a l e d a E u r o p a . 

A p a i s a g e m m a i s c a r a c t e r í s t i c a d a 

M a d e i r a é , c o m e f e i t o , u m a " p a i s a -

g e m h u m a n i z a d a " . N ã o f o i sem u m 

e s f o r ç o h e r c ú l e o e, p o r vezes quase 

desespe rado q u e o " c a b o u q u e i r o " 

M a d e i r e n s e c o n s e g u i u c o n s t r u i r os 

seus " p o i o s " . P a r a t i r a r m a i o r p r o -

v e i t o das suas p l a n t a ç õ e s , teve i g u a 1 

m e n t e de c o n s t r u i r as l evadas , v e r d 

d e i r o " s i s t e m a v a s c u l a r " , q u e leva 

á g u a , ao l o n g o de a b r u p t a s m o n t , , 

n h ã s , n u m a e x t e n s ã o de ce rca de 1.10' j 

q u i l ó m e t r o s , p a r a o n d e ela é m a i s ne-

c e s s á r i a . N e s t e p l e i t o g i g a n t e s c o c o m 

u m a t e r r a r i c a , m a s seca e escassa, ele 

t eve de usar e d e s e n v o l v e r m u i t a s q u a -

l i d a d e s de i m a g i n a ç ã o , c o r a g e m , per -

s e v e r a n ç a , f é e r e s i g n a ç ã o . P a r a p o d e r 

" f a b r i c a r " os seus " p o i o s " , a l é m d a 

i r r i g a ç ã o q u e , h o j e , os f e r t i l i z a , q u a n -

t o sangue a n ó n i m o n ã o c o r r e u , q u a n -

t o s u o r a r d o r o s o n ã o se t r a n s p i r o u , 

q u a n t a s l á g r i m a s , o r a de desespero , 

o r a de r e s i g n a ç ã o , n ã o se v e r t e r a m ! 

V i e i r a d a N a t i v i d a d e , esse r e p u t a d o 

a g r ó n o m o e e x t r a o r d i n á r i o e s c r i t o r , 

s i n t e t i z o u m e l h o r d o q u e n i n g u é m a 

" E p o p e i a R u r a l " q u e c o n s t i t u i u a 

" c o n s t r u ç ã o " d a M a d e i r a : " O V i l ã o 

M a d e i r e n s e c a v a n a r o c h a o seu p r ó -

p r i o c a l v á r i o e ag radece a D e u s o m i -

l a g r e q u e ele p r ó p r i o r e a l i z o u " . 

B e n e f i c i a n d o de t o d o s estes f a c t o -

res f a v o r á v e i s — h i s t ó r i c o s , g e o g r á f i -

cos , c l i m a t é r i c o s e p a i s a g í s t i c o s — a 

M a d e i r a chega e a t ravessa o s é c . X I X , 

é p o c a e m q u e se i n i c i a o t u r i s m o p r o -

p r i a m e n t e d i t o , c o m u m e q u i p a m e n t o 

c o n s i d e r á v e l p a r a a é p o c a , t a n t o e m 

t r a n s p o r t e s c o m o e m a l o j a m e n t o s . 

Os t r a n s p o r t e s m a r í t i m o s f o r a m , a t é 

à E r a d a a v i a ç ã o , a c o n d i ç ã o f u n d a -

m e n t a l desse d e s e n v o l v i m e n t o . O p r i -

m e i r o n a v i o a v a p o r a chega r à I l h a 

f o i o " D u k e o f Y o r k " e m 1828. Des -

de e n t ã o deu-se u m a u m e n t o c o n t í n u o 

de t r a n s p o r t e s a t é q u e e m 1909, p o u c o 

antes d a l . a G u e r r a M u n d i a l se a t i n -

g i a a c i f r a de 1594 b a r c o s e n t r a d o s , 

o u se ja u m a m é d i a de quase 5 b a r c o s 

p o r d i a . P r a t i c a m e n t e t o d o s os b a r c o s 

q u e se d i r i g i a m d a E u r o p a p a r a o he-

m i s f é r i o S u l , f a z i a m escala n a M a d e i -

r a . M u i t o s deles e r a m g r a n d e s p a q u e -

tes, t r a n s a t l â n t i c o s , v e r d a d e i r o s p a l á -

c ios f l u t u a n t e s , a s u g e r i r e m u m a v i d a 

f a u s t o s a e f e l i z , t a n t o n o seu i n t e r i o r 

c o m o nas t e r ras d o n d e v i n h a m e p a r a 

o n d e i a m , o q u e c o n s t i t u í a u m a e x o r -

t a ç ã o p a r a os M a d e i r e n s e s e m i g r a r e m . 

C o m o e c l o d i r d a l . a G u e r r a M u n -

d i a l ( 1 9 1 4 - 1 9 1 8 ) h o u v e , c o m o é ó b v i o , 

u m a b a i x a c o n s i d e r á v e l n a n a v e g a ç ã o , 

m a s , l o g o a segu i r a o a r m i s t í c i o , a 

m a i o r p a r t e dos b a r c o s v o l t a r a m , t e n -

d o a t i n g i d o e m 1938, n o v a m e n t e a m é -

d i a de 5 b a r C o s p o r d i a . M u i t o s deles , 

e n t r e os q u a i s os d a " U n i o n C a s t l e 

L i n e " — vapores do cabo c o m o e r a m 

c o n h e c i d o s l o c a l m e n t e — q u e l i g a v a m 

s e m a n a l m e n t e a Á f r i c a d o S u l à I n g l a -

t e r r a , os d a M a l a R e a l i n g l e s a , q u e f a -

z i a m a r o t a d a A m é r i c a d o S u l , os d a 

M a l a R e a l h o l a n d e s a , q u e l i g a v a m a 

H o l a n d a à A m é r i c a C e n t r a l , os d a 

H a m b u r g A m é r i c a L i n i e , q u e l i g a v a m 

a A l e m a n h a à A m é r i c a d o S u l e m u i -

tos o u t r o s m a i s , e r a m t ã o cons t an t e s 

e r egu la r e s n a sua passagem p e l o p o r -

t o d o F u n c h a l , q u e se t i n h a m t o r n a d o 

p r e s e n ç a s a m i g a s p a r a os M a d e i r e n -

ses. L e m b r o - m e a i n d a d o s o r t i l é g i o 

q u e e x e r c i a m nos m e u s o l h o s de a d o -

lescente f a z e n d o - m e s e n t i r nos q u e 

c h e g a v a m c o m o q u e u m a e s p e r a n ç a 

q u e nasc i a , e, nos q u e p a r t i a m , u m a 

l e m b r a n ç a q u e c o m e ç a v a . 

N o v a i n t e r r u p ç ã o de t r a n s p o r t e s 

c o m o e c l o d i r d a 2.3 G u e r r a M u n d i a l . 

C a s a s típicas Typical houses 
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Q u a n d o ela t e r m i n o u , e m 1945, a l g u n s 

desses b a r c o s a i n d a v o l t a r a m , m a s a 

m a i o r i a n u n c a m a i s r eg re s sou . É que 

a e r a d a n a v e g a ç ã o m a r í t i m a t i n h a ter-

m i n a d o e j á ia s endo s u b s t i t u í d a pe la 

d a a v i a ç ã o . 

T e n t á m o s p r i m e i r o e n t r a r na N o v a 

E r a , u t i l i z a n d o os h i d r o v i õ e s d a 

" A q u i l l a A i r w a y s " . A p e s a r de t o d o s 

os e s f o r ç o s e b o a v o n t a d e dessa c o m -

o a n h i a , os seus s e r v i ç o s n ã o b a s t a r a m 

p a r a as nossas necess idades . P e n s o u -

-se, e n t ã o , na c o n s t r u ç ã o d u m a e r o -

p o r t o , m a s a sua c o n c r e t i z a ç ã o n ã o 

era f á c i l , d a d o o a c i d e n t a d o d a I l h a . 

E m b o r a c o m o u t r o s m e i o s m a i s s o f i s -

t i c a d o s , f o i n e c e s s á r i o t r a v a r o m e s m o 

g é n e r o de l u t a i n d ó m i t a c o m a n a t u -

reza , s e m e l h a n t e ao q u e os p r i m i t i v o s 

c a b o u q u e i r o s made i r ense s h a v i a m t r a -

v a d o c o m a m o n t a n h a , p a r a a c o n -

q u i s t a d o p ã o . N u m a p r i m e i r a f a se 

c o n s t r u i u - s e u m a p i s t a de a t e r r i s a g e m 

n o P o r t o S a n t o , d o n d e os passagei ros 

e r a m t r a n s b o r d a d o s p o r v i a m a r í t i m a 

p a r a o F u n c h a l . F o i u m a é p o c a d i f í c i l 

p a r a t o d o s . N ã o é de esquecer , p o r é m , 

os e s f o r ç o s , a a b n e g a ç ã o e os s a c r i f í -

c ios q u e a T r a n s p o r t a d o r a N a c i o n a l 

( T A P ) teve de e n f r e n t a r d u r a n t e t o d o 

esse l o n g o p e r í o d o de " c o n q u i s t a d a 

t e r r a " . . . p a r a u m a e r o p o r t o ! F i n a l -

m e n t e , e m 1964, i n i c i a r a m - s e os v ô o s 

d i r e c t o s a t r a v é s d o a e r o p o r t o de San -

t a C a t a r i n a , n a M a d e i r a . A p e s a r de 

r e d u z i d a s d i m e n s õ e s , ele tem-se reve -

l a d o s e g u r o , p e r m i t i n d o u m crescente 

a u m e n t o de t u r i s t a s . 

C o m o a u m e n t o d a j á c h a m a d a " c i -

v i l i z a ç ã o dos l a z e r e s " , e m q u e m i l h õ e s 

de t u r i s t a s se d e s l o c a m p e r m a n e n t e -

m e n t e p a r a t o d a a p a r t e , o c r e s c i m e n -

t o t u r í s t i c o d a M a d e i r a t e m s i d o bas-

t a n t e m o d e s t o , e m c o m p a r a ç ã o c o m 

o d e s e n v o l v i m e n t o " e x p l o s i v o " de 

o u t r o s c e n t r o s c o m p e t i t i v o s e m c l i m a 

e s i t u a ç ã o g e o g r á f i c a . S e r á u m m a l , 

s e r á u m b e m ? — O f u t u r o o d i r á . 

MADEIRA'S TOURISTIC VOCATION 
The many elements which have 

determined it 
T o say t h a t M a d e i r a h a d t o u r i s t s 

b e f o r e t o u r i s m b e g a n i t ' s a l r e a d y a 

c o m m o n p l a c e . I n f a c t , t he w o r d " t o u -

r i s m " , t h o u g h o f f r e n c h o r i g i n f r o m 

the w o r d " t o u r " , was f i r s t used b y the 

b r i t i s h i n t h e m i d d l e o f t h e X I X c e n -

t u r y , t o s p e c i f i c a l l y d e s i g n a t e a rec rea -

t i o n t r i p t h r o u g h w e s t e r n E u r o p e . I n 

t h e b e g i n n i n g i t was a n e x c l u s i v e p r i -

v i l ege o f the u p p e r classes, t h e n l i t t l e 

b y l i t t l e i t b e c a m e " d e m o c r a t i c " , 

t h a n k s t o the e v e r y d a y easier t r a n s -

p o r t f a c i l i t i e s ( c o n f o r t , speed a n d sa-

f e t y ) , as w e l l as t o s o c i a l p r o g r e s s , 

w h i c h p e r m i t t e d a b r o a d e r access t o 

h o l i d a y s p e n d i n g . F o r t u n a t e l y , n o w a -

d a y s , f e w are t hose w h o , i n o n e w a y 

o r a n o t h e r , i n a l a r g e r o r s m a l l e r de-

gree , d o n o t have access t o t h a t a d v a n -

tage — " m a k i n g t o u r i s m " . 

T h e e l emen t s w h i c h m a d e M a d e i r a 

b e c o m e a v i s i t o r ' s a t t r a c t i o n p o i n t at 

such a n e a r l y s tage are o f d i f f e r e n t na -

t u r e : h i s t o r i c a l , g e o g r a p h i c a l , c l i m a t i c 

a n d t hose c o n c e r n i n g t h e scenery . 

H a v i n g been t h e f i r s t o f P o r t u g a l 

a n d E u r o p e ' s d i s c o v e r y M a d e i r a s o o n 

became the w i s h e d f o r si te f o r a l l w h o , 

at t h a t t i m e w e r e l o o k i n g f o r n e w ex-

pe r i ences : S o m e , t h e a d v e n t u r e s , b a s i -

c a l l y a t t r a c t e d b y t h e e x c i t e m e n t o f 

t h e u n k n o w n ; o t h e r s l o o k i n g f o r be t -

te r s i t u a t i o n s i n l i f e . 

B e t w e e n t h e m i d d l e o f t h e X V cen-

t u r y a n d t h e b e g i n n i n g o f the X V I t he -

re w e r e a l r e a d y m a n y f o r e i g n e r s i n th i s 

i s l a n d , m o s t o f t h e m w o r k i n g i n t h e 

t r a d e o f suga r , a n d l i v i n g i n g o o d u n -

d e r s t a n d i n g w i t h t h e o r i g i n a l P o r t u -

guese settlers. F r o m t h a t t i m e are t h e 

" A c c i o u l l i " f r o m F l o r e n c e , t h e " B e -

r e n g u e r " f r o m B a r c e l o n a , a n d t h e 
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" B e t t e n c o u r t " f r o m N o r m a n d i e , e t c . , 

e t c . . 

O t h e r p e o p l e w e r e a r r i v i n g a n d lea-

v i n g , l i k e t h e w e l l k n o w n genoese na -

v i g a t o r L u i s de C a d a m o s t o , w h o , i n 

his w o r k " N a v i g a t i o n s " , p u b l i s h e d i n 

1505, ded ica t e s severa l pages t o M a -

d e i r a , w h e r e he h a d been a r o u n d 1455; 

C h r i s t o p h e r C o l u m b u s , w h o , a c c o r -

d i n g t o m o t i v e s t o d a y c o n s i d e r e d c o n -

t r o v e r s i a l , w e n t t o t h i s i s l a n d i n t h e 

last q u a r t e r o f t h e X V c e n t u r y , b e f o r e 

his d i s c o v e r y o f A m e r i c a . T h i s , o n l y 

t o m e n t i o n t w o o f t h e m o s t i m p o r t a n t 

pe r sons w h o t r a v e l l e d t o M a d e i r a . 

M e a n w h i l e n e w d i s c o v e r i e s w e r e 

b e i n g m a d e t o w a r d s W e s t a n d S o u t h . 

D u e t o its g e o g r a p h i c a l p o s i t i o n a n d 

h i s t o r i c a l p r i o r i t y i n the u n d e r t a k i n g 

o f the D i s c o v e r i e s , M a d e i r a b e c a m e a 

c o m p u l s o r y s t o p p i n g p o i n t f o r t h e na -

v i g a t o r s . T h e r e f o r e , t r a n s p o r t a t i o n , 

w h i c h w a s n ' t scarce a l r e a d y i n t h e X V 

c e n t u r y , b e c a m e a s s i d u o u s f r o m t h e 

b e g i n n i n g o f the X V I . 

T h e grea t c o n c o u r s e o f n a t i o n a l s 

a n d f o r e i g n e r s o n one s ide , a n d the 

s c a r c i t y o f i ts s o i l , t h o u g h f e r t i l e , o n 

the o t h e r , s o o n m a d e M a d e i r a , a f o -

cus o f " i m m i g r a t i o n " , b e c o m e a n 

" e m i g r a t i o n " c e n t e r . T h e s ame d r e a m 

a n d t h i r s t f o r a d v e n t u r e w h i c h h a d 

b r o u g h t t h e m t h e r e was t a k i n g t h e m 

t o n e w p laces , as t h e y w e r e b e i n g d i s -

c o v e r e d . O b v i o u s l y , a l l t h i s was gene-

r a t i n g a c o n s t a n t inc rease i n t r a n s p o r -

t a t i o n . T h e r e f o r e t h a n k s t o t h e ever 

g r o w i n g n a v i g a t i o n , w h i c h was p u t t i n g 

M a d e i r a i n c o n t a c t w i t h n e w d e s t i n a -

t i o n s , Madeira s o o n became a "World's 

crossing p o i n t " . History and geogra-

p h i c a l s i t u a t i o n a re , t h e r e f o r e , t h e ba -

sic e l e m e n t s o f i t s f u t u r e t o u r i s t i c v o -

c a t i o n . B u t t h a t w o u l d n o t be e n o u g h 

b y i t s e l f . W e r e n ' t f o r the b e a u t y o f i ts 

scenery a n d the m i l d n e s s o f i ts c l i m a t e 

a n d M a d e i r a w o u l d n ' t h a v e b e c o m e 

t h e t o u r i s t a t t r a c t i o n p o i n t t h a t r e a l l y 

b e c a m e . 

L a t e r o n , besides t h e pas s ing t r a v e l -

lers , each t i m e i n a l a rger n u m b e r , M a -

d e i r a b e c a m e e q u a l l y k n o w n a n d f r e -

q u e n t e d b y p a t i e n t s a n d c o n v a l e s c e n t 

pe r sons w h o w e n t t h e r e t o l o o k f o r e i -

t h e r a c u r e o r a r e l e i f t o t h e i r s u f f e -

r i n g s . A c c o r d i n g t o t h e E n c y c l o p e d i a 

B r i t a n n i c a ( 9 t h E d . 1883) , S i r James 

C l a r k , Q u e e n V i c t o r i a ' s p h y s i c i a n a n d 

f a m o u s p u b l i c h e a l t h spec ia l i s t o f t h e 

t i m e , s t a t ed i n his w o r k " C l i m a t e s " : 

" W h e n w e t a k e i n t o a c c o u n t t h e m i l d -

ness o f the W i n t e r t i m e a n d the c o o l -

ness o f t h e S u m m e r t i m e , t o g e t h e r 

w i t h the e x t r a o r d i n a r y u n i f o r m i t y o f 

t e m p e r a t u r e d u r i n g d a y a n d n i g h t , as 

w e l l as a l o n g the yea r , we c a n a s sume , 

Ilha da Madeira 
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w i t h o u t t h e sma l l e s t d o u b t , t h a t M a -

d e i r a has t h e best c l i m a t e o f a l l t h e 

N o r t h e r n h e m i s p h e r e " . 

O f a l l t he w e l l k n o w n a n d f a m o u s 

p e r s o n a l i t i e s t h a t h a v e g o n e t h e r e t o 

l o o k f o r a r e l i e f t o t h e i r s u f f e r i n g s , 

o n e c a n c o u n t , a m o n g s t t hose o f P o r -

tuguese n a t i o n a l i t y , A n t ó n i o N o b r e , 

B u l h ã o P a t o , J u l i o D i n i z , a n d , a m o n -

gst t hose o f a l i e n n a t i o n a l i t y , P r incess 

A m é l i a f r o m B r a s i l , E m p r e s s E l i s a -

b e t h f r o m A u s t r i a (S i s s i ) , Q u e e n A d e -

l a i d e f r o m E n g l a n d , t h i s o n e d e f i n i -

t e l y c u r e d f r o m her s u f f e r i n g s . 

W r i t i n g d o w n the m a n y g e t o g e t h e r s 

t h a t h a v e been e s t a b l i s h e d i n M a d e i r a , 

o n e w i l l see i t has a r i c h " L i t t l e H i s -

t o r y " , besides t h e " G r e a t H i s t o r y " 

w h e r e M a d e i r a a l so o c c u p i e s a re le -

v a n t p l ace , as " f i r s t - b o r n c h i l d " o f 

P o r t u g a l a n d E u r o p e ' s D i s c o v e r i e s . 

M a d e i r a ' s m o s t c h a r a c t e r i s t i c sce-

n e r y i s , i n f a c t , t h e " h u m a n s c e n e r y " . 

I t w a s n ' t w i t h o u t a n h e r c u l e a n e f f o r t , 

a n d s o m e t i m e s a n a l m o s t despe ra te 

o n e , t h a t t h e " d i t c h - d i g g e r " ( c a b o u -

q u e i r o ) f r o m M a d e i r a has m a n a g e d t o 

b u i l d h is " p o i o s " . I n o r d e r t o get a 

b e t t e r g a i n f r o m his p l a n t a t i o n s " he 

a l so h a d t o b u i l d the " w a t e r - c o u r s e s " 

( l e v a d a s ) , t r u e " v a s c u l a r s y s t e m " , 

w h i c h t akes t h e w a t e r , a l l a l o n g steep 

m o u n t a i n s , s t r e t c h i n g o u t f o r a b o u t 

1100 k i l o m e t r e s , w h e r e i t is m o r e nee-

d e d . I n th i s h e r o i c a n d g i g a n t i c t a s k , 

h a v i n g a f e r t i l e s o i l , a l t h o u g h d r y a n d 

scarce, the m a n h a d t o c rea te a n d de-

v e l o p m a n y capac i t i e s o f i m a g i n a t i o n , 

c o u r a g e , f i r m n e s s , f a i t h a n d r e s igna -

t i o n . I n o r d e r t o " b u i l d " the " p o i o s " , 

besides t h e i r r i g a t i o n w h i c h , t o d a y , 

en r i ches t h e m , h o w m u c h a n o n y m o u s 

b l o o d h a s n ' t been shed , h o w m u c h 

h a r d sweat hasn ' t r u n , h o w m a n y tears, 

s o m e t i m e s o u t o f d e s p a i r , s o m e t i m e s 

o u t o f r e s i g n a t i o n , h a v e n ' t been s p i l -

l e d . 

V i e i r a d a N a t i v i d a d e , the p r e s t i g e d 

a g r o n o m i s t a n d e x t r a o r d i n a r y w r i t e r , 

s u m m e d u p b e t t e r t h a n a n y b o d y t h e 

" R u r a l E p o p e e " w h i c h was the " c o n s -

t r u c t i o n " o f M a d e i r a : " T h e V i l l a g e r 

f r o m M a d e i r a d igs i n the r o c k his o w n 

t o r m e n t a n d t h a n k s G o d f o r t h e m i -

r ac l e t h a t he has a c c o m p l i s h e d h i m -

s e l f " . 

T a k i n g a d v a n t a g e o f a l l these f a -
v o u r a b l e e l emen t s — h i s t o r i c a l , geo -
g r a p h i c a l , c l i m a t i c a n d t h o s e conce r -
n i n g t h e s c e n e r y — M a d e i r a g o e s 
t h r o u g h the X I X c e n t u r y , t i m e w h e n 
p r o p e r t o u r i s m s t a r t s , w i t h a c o n s i d e -
rable e q u i p m e n t for the time, in trans-
p o r t as w e l l as i n a c c o m o d a t i o n . 

T r a n s p o r t a t i o n b y sea has been , u n -
t i l a v i a t i o n t i m e s , the bas ic c o n d i t i o n 
f o r t h a t g r o w t h . T h e f i r s t s t e a m s h i p 

t o a r r i v e i n t h e I s l a n d was the " D u k e 

o f Y o r k " i n 1828. S ince t h e n t h e r e 

w a s a c o n s t a n t g r o w t h i n t r a n s p o r t 

u n t i l 1909, w h e n 1594 sh ips h a d been 

c o u n t e d i n M a d e i r a , w h i c h m e a n s a n 

ave rage o f 5 sh ips a d a y . P r a c t i c a l l y 

a l l sh ips g o i n g f r o m E u r o p e t o t h e 

S o u t h e r n h e m i s p h e r e s t o p p e d a t M a -

d e i r a . M a n y o f t h e m w e r e l a r g e l i n e r s , 

o c e a n g r e y h o u n d s , t r u e f l o a t i n g p a l a -

ces, s u g g e s t i n g a l u x u r i o u s a n d h a p p y 

l i f e , e i t h e r i n s i d e t h e sh ips as w e l l as 

i n t h e places w h e r e t h e y w e r e c o m i n g 

f r o m a n d w h e r e t h e y w e r e g o i n g t o , 

a n d t h a t was a n e n c o u r a g e m e n t f o r 

t h e p e o p l e f r o m M a d e i r a t o e m i g r a t e . 

W i t h the emergence o f the 1st W o r l d 

W a r ( 1 9 1 4 - 1 9 1 8 ) t h e r e w a s , o b v i o u s -

l y , a c o n s i d e r a b l e decrease i n n a v i g a -

t i o n , b u t i m m e d i a t e l y f o l l o w i n g t h e 

a r m i s t i c e m o s t o f the l i ne r s r e t u r n e d , 

a n d i n 1938 the score o f a n ave rage o f 

5 sh ips a d a y was r e a c h e d a g a i n . M a -

ny o f t h e m , n a m e l y those f r o m " U n i o n 

C a s t l e L i n e " — C a p e s t eamers , as 

t h e y w e r e l o c a l l y k n o w n — w h i c h m a -

de a w e e k l y c o n n e c t i o n b e t w e e n E n -

g l a n d a n d S o u t h A f r i c a , t h o s e f r o m 

the E n g l i s h R o y a l M a i l , w h i c h m a d e 

the S o u t h A m e r i c a n r o u t e , t hose f r o m 

the D u t c h R o y a l M a i l , t h a t m a d e t h e 

c o n n e c t i o n b e t w e e n H o l l a n d a n d C e n -

t r a l A m e r i c a , t hose f r o m t h e H a m -

b u r g A m e r i c a L i n i e , t h a t w e n t f r o m 

G e r m a n y t o S o u t h A m e r i c a a n d m a n y 

o t h e r s s t i l l , w e r e so r e g u l a r i n i ts c o n s -

t a n t s t o p i n the F u n c h a l h a r b o u r , t h a t 

h a d b e c o m e f r i e n d l y presences f o r t h e 

p e o p l e o f M a d e i r a . I s t i l l r e m e m b e r 

t h e w o n d e r t h e y c a r r i e d i n t o m y a d o -

lescent ' s eyes, m a k i n g m e f e e l a n e w -

b o r n h o p e w i t h t hose w h i c h a r r i v e d , 

a n d a b e g i n n i n g o f a s o u v e n i r w i t h 

t hose w h i c h d e p a r t e d . 

N e w b r e a k d o w n i n t r a n s p o r t a t i o n 

w i t h the e m e r g e n c e o f W o r l d W a r I I . 

a e n u s 

W h e n i t was o v e r , i n 1945, s o m e o f 

t hose b o a t s s t i l l r e t u r n e d , b u t m o s t o f 

t h e m d i d n ' t c o m e b a c k . T h e s e a f a r i n g 

age was o v e r a n d was a l r e a d y b e i n g 

r e p l a c e d b y t h e a v i a t i o n age. 

F i r s t w e t r i e d t o c o m e i n t o t h e N e w 

A g e b y w a y o f t h e " A q u i l l a A i r w a y s " 

h y d r o p l a n e s . I n sp i t e o f t h e e f f o r t s 

a n d g o o d w i l l f r o m t h a t a i r l i n e , i ts ser-

vices w e r e n ' t s u f f i c i e n t e n o u g h f o r o u r 

needs . T h e t h o u g h t c a m e , t h e n , a b o u t 

t h e c o n s t r u c t i o n o f a n a i r p o r t , b u t i t s 

m a t e r i a l i s a t i o n w a s n ' t easy, d u e t o t h e 

r o u g h n e s s o f t h e i s l a n d ' s t e r r a i n . A l -

t h o u g h u s i n g o t h e r a n d m o r e s o f i s t i -

c a t e d m e a n s , i t w a s , never the less ne-

cessary t o f i g h t a h a r d b a t t l e aga ins t 

n a t u r e , s i m i l a r t o the o n e t h e o r i g i n a l 

" d i t c h - d i g g e r s " ( c a b o u q u e i r o s ) h a d 

f o u g h t a g a i n s t t h e m o u n t a i n t o c o n -

q u e r t h e d a i l y l i v i n g . D u r i n g t h e f i r s t 

phase a r u n w a y was b u i l t i n t h e i s l a n d 

o f P o r t o S a n t o , f r o m w h e r e t h e pas-

sengers w e r e c a r r i e d t o F u n c h a l b y sea. 

I t was a d i f f i c u l t t i m e f o r e v e r y o n e . 

O n e c a n n o t f o r g e t , h o w e v e r , t h e e f -

f o r t s , u n s e l f i s h n e s s a n d se l f s a c r i f i c e 

t h a t t h e N a t i o n a l A i r l i n e ( T A P ) h a d 

t o e n d u r e d u r i n g t h a t l o n g p e r i o d o f 

t h e " c o n q u e s t o f t h e l a n d " . . . f o r a n 

a i r p o r t ! F i n a l l y , i n 1964, t h e f i r s t d i -

rect f l i g h t s t o the S a n t a C a t a r i n a a i r -

p o r t i n M a d e i r a t o o k p l a c e . I n sp i t e 

o f i t s sma l lness i t has r e v e a l e d i t s e l f a 

sa fe a i r p o r t , a l l o w i n g f o r a c o n s t a n t 

g r o w t h i n t h e i n c o m e o f t o u r i s t s . 

W i t h t h e d e v e l o p m e n t o f t h e a l r ea -

d y c a l l e d " c i v i l i z a t i o n o f l e i s u r e " , i n 

w h i c h m i l l i o n s o f t o u r i s t s g o c o n s t a n -

t l y e v e r y w h e r e , t h e t o u r i s t g r o w t h i n 

M a d e i r a has been r a t h e r m o d e s t , c o m -

p a r i n g w i t h the " e x p l o s i v e " increase 

i n o t h e r t o u r i s t cen te rs o f s i m i l a r a n d 

c o m p e t i t i v e c l i m a t e a n d g e o g r a p h i c 

s i t u a t i o n . W i l l i t be a g o o d o r b a d 

t h i n g ? — O n l y f u t u r e c a n t e l l . I 

O f u n c h a l à n o i t e 

F u n c h a l b y n i g h t 
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UMA SERENATA 
DE COIMBRA 
por Dr. S U T I L R O Q U E 

Uma Serenata de Coimbra 

A Seranade from Coimbra 

A n o ç ã o q u e o P a í s t i n h a d a socie-

d a d e t r a d i c i o n a l C o i m b r ã , r e s u l t o u 

quase s empre de i n d i c a d o r e s p r e c á r i o s . 

U m a s vezes, d o c o n t a c t o das p o p u l a -

ç õ e s c o m os O r g a n i s m o s A c a d é m i c o s ; 

o u t r a s , a t r a v é s de sucessivas g e r a ç õ e s 

de a n t i g o s e s tudan t e s , ao r e c o r d a r e m , 

na r o d a d o s a m i g o s e d a f a m í l i a , a i r -

r e v e r ê n c i a e s t u d a n t i l e o l i r i s m o das 

suas t r a d i ç õ e s . 

P o u c a s vezes se o u v i a d i z e r , q u e a 

A c a d e m i a C o i m b r ã , d i s p u n h a de u m a 

o r g a n i z a ç ã o c u l t u r a l , s o c i a l e p o l í t i c a 

p r ó p r i a , q u e t r a n s m i t i a de g e r a ç ã o e m 

g e r a ç ã o p o r v i a d a = P R A X E = e o n -

de o e s t u d a n t e e ra u m a e n t i d a d e pe r -

s o n a l i z a d a . 

C o m a t r a n s f e r ê n c i a d e f i n i t i v a d a 

U n i v e r s i d a d e e m 1537, C o i m b r a t o r -

na-se u m a c i d a d e e s senc i a lmen t e u n i -

v e r s i t á r i a . O s e s tudan te s o c u p a m a 

z o n a " A l t a " d a c i d a d e — A C O L I -

N A S A G R A D A — , d e i x a n d o a b a i x a 

à soc i edade " f u t r i c a " . 

É n a A l t a q u e cresce e se d e s e n v o l -

ve u m a c o m u n i d a d e a c a d é m i c a c o m 

c a r a c t e r í s t i c a s d u m a s o c i e d a d e f e c h a -

d a : r i t o s p r ó p r i o s , n o r m a s de c o n d u -

ta d i t a d a s pe l a p r a x e , a d q u i r i n d o o 

e s t u d a n t e aos " o l h o s d o m u n d o " , u m 

p e r f i l m í s t i c o , c u j o e s t i l o t r a n s m i t e à s 

g e r a ç õ e s v i n d o u r a s . Q u e m chega , de-

pressa é a b s o r v i d o p e l a c o m u n i d a d e , 

o n d e a a m i z a d e , f r a t e r n i d a d e e s o l i d a -

r i e d a d e a t i n g e m u m e l e v a d o g r a u . 

T e v e a A c a d e m i a de C o i m b r a , o p r i -

v i l é g i o de se a c o l h e r n u m a c i d a d e de 

r a r a be leza , e n c a s t o a d a n u m a pa i sa -

g e m de m e l a n c o l i a serena , n u m c o n -

v i t e a o e s t u d o e à r e f l e x ã o . 

M i g u e l T o r g a , i n " M e m ó r i a s de A l e -

g r i a " d i z de C o i m b r a . " M a i s d o q u e 

r a z õ e s soc ia i s f o r a m r a z õ e s g e o g r á f i -

cas q u e a f a d a r a m . U m a t e r r a de sua-

ves c o l i n a s , de verdes c a m p o s , b a n h a -

d a p o r u m r i o p l a n o , sem c a c h õ e s , a 

m e i o de P o r t u g a l , t i n h a necessar ia-

m e n t e de ser o c e n t r o e s p i r i t u a l , u n i -

v e r s i t á r i o , d a p e q u e n a p á t r i a l u s a . 

T a m b é m a nossa a l m a é f e i t a de sua-

ves r e l e v o s , de f rescas pa isagens e b a -

n h a d a p o r u m a c o r r e n t e d o c e de a m o r 

e c o n c i l i a ç ã o . 

P a s s e a n d o C o i m b r a a cer tas h o r a s 

d o d i a o u d a n o i t e , é f l a g r a n t e q u e u m 

m a n t o de l u z s e d a t i v a a i l u m i n a . T a n -

t o o S o l c o m o a L u a se e s f o r ç a m p o r 

m a n t ê - l a n u m a i r r e a l i d a d e p o é t i c a , 

f e i t a d o a l v o r o ç o das S e m e n t e i r a s e d a 

m e l a n c o l i a das d e s f o l h a d a s . C e n á r i o 

p a r a u m p e r p é t u o r e n a s c i m e n t o d o es-

p í r i t o " . 

É neste c e n á r i o , f o n t e i n e s g o t á v e l 

de i n s p i r a ç ã o , q u e os e s t u d a n t e s , n u -

m a â n s i a de t r a n s m i t i r as suas e m o -

ç õ e s e s t é t i c a s , c r i a m os O r g a n i s m o s 

aer ius® 



- ir 

i- ^ I 

v. 

l 

� � � � �I i 
E H i r 

� -r. J/T 

� 1 � 
'í, _ � 

� 
� 

II11 

� 

I , II 

� I " - I 
� � 

I � � 
� 

1,1 

� � 



A c a d é m i c o s , n o m e a d a m e n t e a T u n a , 

o T e a t r o d o s E s t u d a n t e s , o O r f e o n e 

os " G r u p o s de F a d o s " . Ne les p o d e m 

t o c a r , r e p r e s e n t a r e c a n t a r . 

C a n t a r de n o i t e , n a r u a , é u m gos-

t o , u m a p r e f e r ê n c i a m u i t o a n t i g a d o 

escolar de C o i m b r a . J á a D . J o ã o I I I 

c h e g a r a m q u e i x a s d o s c i d a d ã o s e m o -

r a d o r e s de C o i m b r a , d o " e s c a n d a l o s o 

p r o c e d i m e n t o " dos e s tudan t e s , p o r 

a n d a r e m de n o i t e , pelas r u a s , f a z e n d o 

m ú s i c a e o u t r o s a u t o s . M a s de n a d a 

s e r v i r a m as q u e i x a s dos c i d a d ã o s e os 

av i sos d o Re i ao R e i t o r , p o r q u e t ã o 

" e s c a n d a l o s o p r o c e d i m e n t o " t o r n o u -

-se u m h á b i t o c a d a vez m a i s a r r e i g a d o 

na v i d a dos e s tudan tes ( i n , História da 

Universidade de Coimbra). 

A esses can ta res se r e f e r i u t a m b é m 

A n t ó n i o N o b r e e m C a r t a a M a n u e l : 

v i r i l i d a d e d a v o z m a s c u l i n a ; p o r f i m , 

a o fazer - se a c o m p a n h a r pe l a g u i t a r r a , 

de ixa-se i n f l u e n c i a r u m p o u c o p e l o f a -

d o de L i s b o a e t r a n s f o r m a - s e n o " f a d o 

de C o i m b r a " . 

P a r a a q u e l e i l u s t r e c r í t i c o m u s i c a l 

o f a d o é u m a c a n ç ã o de a m b i e n t e s f e -

chados q u e receia a l i b e r d a d e das ruas ; 

t e m o r i t m o de c o m p a s s o b i n á r i o c o m 

s í n c o p e a o s e g u n d o t e m p o . O a c o m -

p a n h a m e n t o é f e i t o n o r m a l m e n t e c o m 

d o i s a c o r d e s — o d a t ó n i c a e o d a d o -

m i n a n t e . 

A o c o n t r á r i o , a c a n ç ã o de C o i m b r a 

é u m a m ú s i c a de ar l i v r e , q u e p e r d e 

f o r ç a e s i g n i f i c a d o e m a m b i e n t e s f e -

c h a d o s . É a e x p r e s s ã o l í r i c a d o j o v e m 

q u e a m a c o m e s p e r a n ç a e q u e a o e x i -

b i r a sua v o z , f a z e n d o - a o u v i r ao l o n -

ge, a recebe d e p o i s e m r i c o c h e t e de 

Q u e l indas c o i s a s a lendária C o i m b r a encer ra 

Q u e extraordinár ias e med ieva is rapar igas 
E o rio? e a s f o n t e s ? e as fogue i ras? e as C a n t i g a s ? 
A s can t igas ! que e n c a n t o ! u m a diz-te respei to , 
M a n u e l , é um s o n h o , é um beijo, é um amor perfeito 
Onde o luar ge lou: " M a n u e l ! ! tão l indas moças 
Manue l tão l indas s ã o . . . " 

Q u e pena que não ouças 

E q u a n d o t e r á a p a r e c i d o o " f a d o 

de C o i m b r a " ? Q u a l a sua o r i g e m ? Se-

r á c o r r e c t a a d e s i g n a ç ã o ? Q u a l a d i f e -

r e n ç a e n t r e f a d o e a c a n ç ã o de C o i m -

b r a ? 

F r a n c i s c o F a r i a , i n " F a d o de C o i m -

b r a o u Se rena t a C o i m b r ã " r e s p o n d e 

a estas q u e s t õ e s c o m e l e v a d a c o m p e -

t ê n c i a . D e p o i s de a f i r m a r a sua ade-

s ã o à tese q u e a t r i b u i ao f a d o o r i g e m 

b r a s i l e i r a , d i z - n o s q u e u m dos g é n e r o s 

m u s i c a i s m a i s v u l g a r i z a d o s e m P o r t u -

g a l e n o B r a s i l n o s é c . X V I I I e X I X 

era a M o d i n h a — r o m a n ç a o u á r i a sen-

t i m e n t a l de f u n d o a m o r o s o . F o i seu 

g r a n d e c u l t o r P . 1 J o s é M a u r í c i o ( 1 7 5 2 -

- 1 8 1 5 ) , P r o f e s s o r da C a d e i r a de M ú s i -

ca d a U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a . 

M o d i n h a s , b a l a d a s e " f a d o - s e r e n a -

t a " f a z i a m as d e l í c i a s dos s e r õ e s e mes-

m o de saraus d o f i m d o s é c . X V I I I . 

É na e v o l u ç ã o d a m ú s i c a d o s s a l õ e s 

o i t o c e n t i s t a s q u e surge A u g u s t o H i l á -

r i o c o m os seus f a d o s - s e r e n a t a s de n o -

va c o n t e x t u r a . 

F r a n c i s c o F a r i a , a p a r t i r de d o c u -

m e n t o s h i s t ó r i c o s e d o e s t u d o c o m p a -

r a d o , a q u e p r o c e d e u , d a l g u m a s m o -

d i n h a s c o m as b a l a d a s i n t e g r a d a s nas 

r é c i t a s e s tudan t i s d o f i m d o s é c u l o pas-

s a d o e c o m o " f a d o - s e r e n a t a " p ô d e 

c o n c l u i r q u e a d a d o m o m e n t o , a m o -

d i n h a d e i x o u o p i a n o p a r a d a r p r e f e -

r ê n c i a à v i o l a ; sai d o s s a l õ e s e v e m pa-

ra a r u a o n d e se r e f r e s c a , se s i m p l i f i c a 

e se t o r n a e x p a n s i v a ; é a s s u m i d a pe la 

o n d a s s o n o r a s , p a r a se e n t u s i a s m a r 

c o m o seu p r ó p r i o c a n t o , s em especta-

d o r e s e sem a p l a u s o s . O r i t m o é a g r u -

p a d o e m c o m p a s s o s q u a t e r n á r i o s . A 

g u i t a r r a , d e p o i s de b r e v e i n t r o d u ç ã o 

quase se l i m i t a a a co rdes a r p e j a d o s 

s e m p r e c o i n c i d e n t e s c o m os t e m p o s , 

s o b r e os q u a i s a m e l o d i a se l i b e r t a e m 

c u r v a s b e m l a n ç a d a s , g o s t o s a m e n t e 

o r n a m e n t a d a s c o m t r i l o s d e c o r a t i v o s 

e m e l i s m a s e x p r e s s i v o s . 

Pe la r i q u e z a das m o d u l a ç õ e s , pe l a 

s u p r e m a c i a d a m e l o d i a s o b r e a p a r t e 

i n s t r u m e n t a l , pe l a v a r i e d a d e r í t m i c a , 

pe la i n f l u ê n c i a d a m ú s i c a e r u d i t a e pe-

la p r ó p r i a d e f i n i ç ã o de Se rena t a , n a d a 

m a i s h á e m c o m u m e n t r e a c a n ç ã o de 

C o i m b r a e o f a d o , d o q u e os i n s t r u -

m e n t o s a c o m p a n h a d o r e s , m e s m o es-

tes, c o m a l g u m a s d i f e r e n ç a s de e s t r u -

t u r a . D a q u i q u e p a r a F a r i a ser t a m -

b é m m a i s c o r r e c t o e c o r r e s p o n d e m e -

l h o r à r e a l i d a d e , c h a m a r - l h e apenas 

— Se rena t a C o i m b r ã . 

F o i e m 1952, n u m a n o i t e e m q u e os 

a r o m a s e n t o r p e c e n t e s dos r e b e n t o s d a 

p r i m a v e r a se m i s t u r a v a m c o m as ca -

r í c i a s de u m l u a r C o i m b r ã o , q u e t i v e 

o p r i m e i r o e n c o n t r o c o m u m a serena-

ta C o i m b r ã . 

U m g r u p o de e s tudan te s de c a p a 

p r e t a t r a ç a d a desc ia u m a r u a d a A l t a . 

J u n t o a u m a r e s i d ê n c i a de u n i v e r s i t á -

r ias o g r u p o deteve-se . O u v i a m - s e r i -

sos, f r a ses so l t as segredadas . Sen t a -

ram-se a l g u n s n u m v e l h o p o r t a l m e -

d i e v a l , p a r a u m a ú l t i m a a f i n a ç ã o d o s 

i n s t r u m e n t o s q u e t r a z i a m nas m ã o s 

esguias , s e n s í v e i s . 

S ú b i t a m e n t e , o s o m v i b r a n t e das 

g u i t a r r a s c o r t o u a q u i e t u d e d a n o i t e , 

c o n t r a s t a n d o b e m c o m os a c o r d e s g r a -

vese l â n g u i d o s das v i o l a s , c o m o q u e 

t e m a i n t e n ç ã o de d e s p e r t a r a l g u é m 

c o m u m a f a g o . . . 

E a v o z d o c a n t o r i r r o m p e u n o a r , 

c o m o u m a s ú p l i c a , c o m o u m a p rece : 

Ó olhar da claridade 

Olhar de luar e água 

E r a u m a v o z j o v e m e m a g o a d a , t o -

da f e i t a de a l m a e de t e r n u r a , q u e a t r a -

vessava a n o i t e , se r e p e r c u t i a pelas 

ruas es t re i tas d a V e l h a A l t a , p a r a pe-

n e t r a r nas j a n e l a s e t r a p e i r a s a d o r m e -

c i d a s , 

Sagrado espelho onde vejo 

A sombra da minha mágoa 

A v o z i n g é n u a , mas p o d e r o s a e h u -

m a n a , e rgu ia - se s o z i n h a n o v a z i o d a 

n o i t e e das ped ra s p o l i d a s d a v e l h a 

U r b e , n a s c i a m cores s o b r e o l u a r . T o -

das as l endas e t r a d i ç õ e s de C o i m b r a 

a l i e s t a v a m , n u m a i d e n t i f i c a ç ã o e n t r e 

a r e a l i d a d e e o s o n h o . A m a g i a d e 

C o i m b r a a p o d e r a v a - s e d e f i n i t i v a m e n -

te de m i m . Q u a n d o a n o i t e de f e b r e 

f i n d a v a e n u m s o r r i s o a m a n h ã v e i o , 

eu e ra j á u m C a n t o r de C o i m b r a . 
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A SERANADE 
FROM COIMBRA 
by: Dr. S U T I L R O Q U E 

T h e n o t i o n t h a t o u r c o u n t r y h a d 

a b o u t t h e t r a d i t i o n a l soc ie ty f r o m 

C o i m b r a w a s , a l m o s t a l w a y s , the re-

s u l t o f p r e c a r i o u s h i n t s . S o m e t i m e s , 

f r o m t h e c o n t a c t s b e t w e e n the l o c a l 

p o p u l a t i o n a n d t h e a c a d e m i c a l o r g a -

n i z a t i o n s ; s o m e t i m e s t h r o u g h the ge-

n e r a t i o n s o f o l d s t u d e n t s , w h e n , ga-

t h e r i n g a r o u n d i n a c i r c l e o f f r i e n d s 

o r f a m i l y t h e y w o u l d r e m e m b e r t h e i r 

o w n i r r e v e r e n c e a n d the l y r i c i s m o f 

t h e i r t r a d i t i o n s . 

O n e s e l d o m h e a r d , t h a t t h e C o i m -

b r a A c a d e m y , d i s p o s e d o f a c u l t u r a l , 

s o c i a l a n d p o l i t i c a l o r g a n i z a t i o n o f i ts 

o w n , w h i c h was passed o n f r o m gene-

r a t i o n , t o g e n e r a t i o n v i a the — P R A -

X I S — a n d w h e r e the s t u d e n t was a 

p e r s o n a l i z e d e n t i t y . 

W h e n , i n 1537, the U n i v e r s i t y was 

t r a n s f e r e d , C o i m b r a b e c o m e s a n es-

s e n t i a l l y U n i v e r s i t a r i a n c i t y . S t u d e n t s 

o c c u p y i n g t h e " H i g h " p a r t o f t o w n 

— a C o l i n a S a g r a d a — T h e H O L L Y 

H I L L l e a v i n g d o w n t o w n t o w h a t t h e y 

ca l l ed the " S o c i e d a d e F u t r i c a " — T h e 

111-Bred Soc ie ty — it is the re tha t f l o u -

r ishes a n a c a d e m i c a l c o m m u n i t y w i t h 

the c h a r a c t e r i s t i c s o f a c lose s o c i e t y : 

i ts o w n r i tes , p r i n c i p l e s o f c o n d u c t d i c -

t a t e d b y " p r a x i s " . T o the o u t s i d e 

w o r l d t h e s t u d e n t a c q u i r e s a m i s t i c a l 

p r o f i l e , w h i c h s t y l e , he w i l l pass o n t o 

f u t u r e g e n e r a t i o n s . W h o a r r i v e s , s o o n 

is a b s o r b e d b y the c o m m u n i t y , w h e r e 

f r i e n d s h i p , f r a t e r n i t y a n d s o l i d a r i r y , 

a t t a i n a v e r y h i g h degree . 

T h e C o i m b r a A c a d e m y h a d t h e p r i -

v i l e g e , t o t a k e she l t e r , i n a c i t y o f r a r e 

b e a u t y , i n s e r t e d i n a scenery o f serene 

m e l a n c h o l y , a n i n v i t a t i o n t o s t u d y a n d 

r e f l e c t i o n . 

- ...... 

Coimbra — Rio Mondego 
Coimbra — Mondego River 

M i g u e l T o r g a i n " M e m ó r i a s de A l e -

g r i a " says a b o u t C o i m b r a : " M o r e 

t h a n s o c i a l r easons , g e o g r a p h i c a l rea-

sons , f a t e d i t . A l a n d o f s o f t h i l l s ; 

g reen f i e l d s , l a v e d b y a f l a t r i v e r w i -

t h o u t r a p i d s , r i g h t i n the m i d d l e o f 

P o r t u g a l , i t necessar i ly h a d t o be the 

s p i r i t u a l , u n i v e r s i t a r i a n cen t e r , o f the 

s m a l l l u s i t a n i a n m o t h e r l a n d . O u r s o u l 

is a l so m a d e o f s o f t h i l l s o f c o o l l a n d s -

capes a n d l a v e d b y a sweet s t r e a m o f 

l o v e a n d c o n c i l i a t i o n . 

W a l k i n g a r o u n d C o i m b r a d u r i n g 

c e r t a i n h o u r s o f t h e d a y o r t h e n i g h t , 

i t is n o t o r i o u s t h a t a v e i l o f s eda t ive 

l i g h t i l l u m i n a t e s i t . 

T h e s u n a n d t h e m o o n , i n a n e f f o r t 

t o keep i t i n a p o e t i c a l u n r e a l i t y m a d e 

o f t h e has te o f s e e d t i m e a n d o f the 

m e l a n c h o l y o f h u s k i n g . Scene ry f o r a 

p e r p e t u a l r e b i r t h o f t h e s p i r i t . I t i s , i n 

t h i s e n v i r o n m e n t , u n f a i l l i n g f o u n t a i n 

o f i n s p i r a t i o n , t h a t s t u d e n t s , i n a n a n -

g u i s h t o c o n v e y t h e i r aes the t i c e m o -

t i o n s , e s t a b l i s h t h e a c a d e m i c a l o r g a -

n i z a t i o n s , n a m e l y , t h e " T U N A " — a 

t r o u p e o f m u s i c a l s tudents — , " O Tea-

t r o dos E s t u d a n t e s " — " T h e S tuden t s 

T h e a t e r " — , " T h e O r f e o n " — a C o -

r a l G r o u p — , a n d the " G r u p o s de 

F a d o " — , F a d o S ingers — . I n j o i n -

n i n g t h e m s t u d e n t s c a n p l a y , ac t a n d 

s i n g . T o s i n g at n i g h t , i n t h e s t reets , 

is a p l e a s u r e , a v e r y o l d p r e f e r e n c e t o 

t h e C o i m b r a S c h o l a r . P e o p l e , l i v i n g 

i n C o i m b r a , sent c o m p l a i n t s t o K i n g 

J o h n I I I a b o u t t h e " s c a n d a l o u s beha -

v i o u r " o f the s t u d e n t s , s i n g i n g a n d 

a c t i n g at n i g h t , i n t h e s t reets . O f n o 

use w e r e t hose c o m p l a i n t s o r even the 

w a r n i n g s m a d e b y the k i n g t o the rec-

t o r , because suc h " s c a n d a l o u s beha -

v i o u r " b e c a m e a n h a b i t deeper a n d 

deeper r o o t e d i n t h e l i f e o f s t u d e n t s . 

( I n . História da Universidade de Coim-

bra). 

A l s o t o t hose songs , m a d e A n t ó n i o 

N o b r e a r e f e r e n c e i n " C a r t a a M a -

n u e l " : 
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S u c h lovely th ings the legendary C o i m b r a e n c l o s e s 

w h a t extraordinary and medieva l m a i d e n s . 
A n d the r iver? A n d the foun ta ins? and the bonf i res? 
and the s o n g s ? 
T h e s o n g s ! W h a t a c h a r m ! one is about y o u , 
Manue l , it is a d r e a m , it is a k i s s , it is a wi ld pansy . 
Where the moonl ight froze: Manue l ! S u c h lovely ma idens 
Manue l so lovely they are . . . 

s u c h a pity you cannot hear . 

And when was the "Coimbra Fado" 
born? Where are its roots? Is this de-
signation a correct one? What is the 
difference between "Fado" and "song" 
from Coimbra? 

Francisco Faria, in "Fado de Coim-
bra ou Serenata de Coimbra", answers 
these questions with elevated compe-
tence. After asserting his agreement 
to the thesis which gives Fado a bra-
zilian origin, he tells us that one of the 
most common musical styles in Por-
tugal and Brazil during the X V I I I and 
X I X centuries was the "Modinha" — 
Romance or sentimental aria of amo-
rous contents. Its great follower was 
P. José Maurício (1752-1815), profes-
sor of music at Coimbra University. 
"Modinhas", "Baladas" and "Fado-
-Serenata", were the delights of peo-
ple attending soirées and concerts by 
the end of the X V I I I century. It is in 
the musical evolution of the eighteenth 
century saloons that Augusto Hilário 
emerges with its "Fados-Serenatas" 
of a new contexture. 

From historical documents and from 
the comparate study of some "Mod i -
nhas" and "Baladas", sung at student 
recitals f rom late last century, and 
"Fado-Serenata", Francisco Faria 
concludes that, at a given moment, the 
"Modinha" leaves the piano to give 
preference to the Portuguese guitar; 
leaves the saloons and comes to the 
streets, where it becomes livelier sim-
plified and expansive; it is assumed by 
the virility of a masculine voice; and 
then when its musical background be-
comes the Portuguese guitar, suffers 
the influence of the "Lisbon Fado" 
and changes into the "Coimbra Fa-
do" . For that illustrious musical cri-
tic, "Fado" is a song of closed sur-
roundings which fears the freedom of 
the streets; has a binary compass 
rhythm, with second tempo syncopa-
tions. The accompaniment, is normal-
ly done with two chords — the tonic 
and the dominant. On the contrary, 
the song from Coimbra is a piece of 
music for open air, that looses its 
strengh and significance in closed sur-
roundings. It is the lyrical expression 

of the young man who loves with ho-
pe and that when reveals his voice, 
making it heard far away, receives it 
back like a ricochet of sound waves, 
to enjoy his own singing, without spec-
tators or applause. The rhythm is ar-
ranged in quaternary compasses. The 
guitar, after a brief introduction, al-
most restringes itself to some arpeg-
giated chords always coincident with 
the tempo upon which the melody 
frees itself with well balanced curves, 
ornamented with decorative trills and 
expressive melismas. 

For de richness of modulations, for 
the supremacy of the melody upon the 
instrumental, for the rhytmic variety, 
for the influence of erudite music and 
for the definition of serenata itself, 
nothing more is there in common be-
tween the song from Coimbra and the 
Fado, than the accompanying instru-
ments, and even these, with some struc-
t u r a l differences. Being so, to Faria, 
it is more correct and corresponds bet-
ter to reality, to simply call it — Se-
renata Coimbrã —. 

The year was 1952, a night when 
the numbering aromas of the spring 
sprouts, mingled with the caresses of 
a Coimbran moonlight, when I first 
met with a Coimbran Serenade. 

A bunch of students, with their 
black capes around their shoulders, 
was comming down a street in "High 
Town" . Near a residence for univer-
sitarian girls the group stopped. Laughs 
and loose words were heard. Some sat 
down by an old medieval portal, for 
a last tunning of the instruments they 
were carrying in their long sensitive 
hands. 

Suddenly, the vibrant sound of por-
tugueses guitars broke the quietness 
of the night, in contrast with the gra-
ve and languid accords of the violas, 
as i f its purpose were to awake some-
body with a caress... 

And the voice of the singer broke 
out, like a supplication, like a prayer 

Oh Mien from clarity 
Mien of moonshine and water 

It was a young and sure voice, all 
made of soul and tenderness, that tra-
velling along the night, reverbated 
across the narrow streets of the "Old 
High Town", to penetrate through the 
sleeping windows and attics. 

Sacred mirror where I see 
The shadow of my anguish. 

The ingenuous, but powerful and 
humane voice, rose alone in the empti-
ness of the night and from the polished 
cobbles of the old city, colours were 
rising under the moonlight. Al l the le-
gend and traditions from Coimbra 
were there, in an identification between 
reality and dream. The magic of Coim-
bra, definitively got hold of me. When 
the feverish night was comming to an 
end and with a smile morning broke, 
I already was a singer from Coimbrai 

Cantar de noite, na rua. é um gosto, uma preferência muito a 
To sing at night, in ther streets, is a pleasure, a very old prefe 

ntiga do escolar de Coimbra 
ence to the Coimbra Scholar 
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GASTRONOMIA 

PORTUGUESA DE NATAL 
por M A N U E L C A M P O S P I N T O 

fotograf ias c e d i d a s pela Editorial Verbo 

O autor d e s t a s l inhas , não s e n d o um perito e m cul inár ia , v e m por 
es te me io , agradecer a p rec iosa colaboração de Mar ia de Lourdes Mo-
d e s t o , autora do livro C o z i n h a Trad ic iona l P o r t u g u e s a , s e m a qual não 
nos ser ia possível prestar es te pequeno contr ibuto para dar a c o n h e c e r 
a lguns dos m a i s caracter íst icos pratos da g a s t r o n o m i a de Natal do 
n o s s o país. 

O n o s s o muito obr igado. 

O Natal, época festiva tradicional-
mente associada às reuniões de famí-

tem na gastronomia um dos as-lia, 
pectos que melhor o definem e carac-
terizam, conforme a região em que é 
celebrado. 

Em Portugal, país pequeno em di-

(17) 
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mensão, a gastronomia do Natal é, no 
entanto, bastante variada, quer nas 
designações, quer na composição das 
ementas, quer ainda nos horários a 
que as refeições são tomadas. Assim, 
no Minho tem o nome de consoada, 
no Alentejo missadura e na Madeira 
a festa. 

A palavra Consoada significa "re-
feição leve, sem carne, tomada nos 
dias de jejum, à noite" e no Minho, 
como duma maneira geral em todo o 
Norte, esta definição é seguida à ris-
ca, pois as ementas não integram qual-
quer tipo de carne, comendo-se exclu-
sivamente peixe. O bacalhau pode, no 
entanto, considerar-se o "rei da fes-
ta", pois está em praticamente todas 
as mesas, cozinhado das mais varia-
das maneiras, havendo até na região 
de entre Douro e Minho algumas me-
sas que apresentam sete pratos dife-
rentes de bacalhau. 

Enquanto nas terras nortenhas a 
consoada acontece antes da meia-noi-
te, no Alentejo a missadura tem lugar 
após as doze badaladas e aqui o baca-
lhau dá lugar ao porco, animal tão ca-
racterístico desta região. 

Na Madeira a festa também ela tem 
na carne de porco o seu principal in-
grediente. A festa prolonga-se por al-
guns dias desde o dia 16 de Dezembro, 
em que se mata o porco, efectuando-
-se toda uma série de preparativos, que 
culminam no almoço do dia de Natal 
em que é servida a saborosíssima câr-
ne-de-vinha-d'alhos. 

Quer como resultado das migrações 
para os grandes centros populacionais, 
em que as famílias oriundas da pro-
víncia celebram o Natal de acordo com 
as tradições da região de ondem pro-
vêm, quer ainda pela divulgação feita 
através de publicações e programas 
de culinária na rádio e televisão, a gas-
tronomia de Natal tende a uniformi-
zar-se e, hoje em dia, já é vulgar veri-
ficar-se que o bacalhau cozido com 
couves entra nas ementas da ceia de 
Natal duma grande parte dos lares 
portugueses, assim como uma grande 
variedade de doces, dos quais podere-

mos destacar as rabanadas, os sonhos, 
as filhos, etc. 

Aliás a doçaria ocupa um lugar mui-
to importante na gastronomia de Na-
tal em todas as regiões do país. Assim, 
não há consoada minhota em que não 
encontremos as filhós, as rabanadas, 
os mexidos, o arroz-doce ou a aletria. 

No Alentejo servem-se os pastéis de 
abóbora e as azevias, pastéis com re-
cheio de grão, e também arroz-doce e 
as filhós de mel. Além das filhós, no 
Algarve, também não pode faltar à 
sobremesa a " t ru ta" , pequeno pastel 
com recheio de amêndoa ou batata 
doce. 

Na Madeira a tradição exige que 
não falte o bolo de mel, que foi con-
feccionado com uma grande antece-
dência. Efectivamente, no dia 8 de 
Dezembro, o bolo de mel é preparado 
para ser consumido na festa, pois é 
um bolo que tem uma longa duração 
e se torna mais saboroso com o passar 
do tempo. 

Christmas, a festive season when 
the family traditionally gathers, has 
in gastronomy one of its most charac-
teristic features, accordingly defined 
by the different regions where it is ce-
lebrated. 

In Portugal, a small country, Chris-

Urn exemplo da uniformização, já 
atrás referida, é o bolo-rei, consumi-
do em quase todo o país, e que, no 
entanto, não é um doce tradicional 
português. Crê-se que é importado de 
França, da região de Bordéus, e a sua 
fo rma redonda com um orifício ao 
meio pode assemelhar-se à coroa dos 
reis de Bordéus. 

Também os frutos secos têm um lu-
gar reservado nas mesas das ceias de 
Natal. Os figos, as nozes, as amên-
doas, as passas, as castanhas e os pi-
nhões são complementos das sobre-
mesas que são acompanhadas em pra-
ticamente todas as regiões do país pe-
los vinhos abafados, geropiga, licores 
e aguardentes. No entanto, julgamos 
interessante destacar o vinho quente, 
de Vila do Conde, bebida constituída 
por ovos, açúcar, vinho verde tinto, 
vinho da Madeira ou Moscatel e Vinho 
do Porto, que, como o próprio nome 
indica é fervida e servida com peda-
ços de pão duro. 

tmas gastronomy is varied though, 
both in denomination and in menu 
composition, as well as for the time 
of day, or night, when the meals take 
place. 

Thus, in Minho, this is called "con-
soada" (Christmas supper), in Alente-

PORTUGUESE CHRISTMAS 

GASTRONOMY 
by M A N U E L C A M P O S P INTO 
photos Editorial Verbo 

The Author of this lines is not a cuis ine expert , and w i s h e s to thank 
the prec ious cooperat ion of Mrs Maria de Lourdes M o d e s t o , A u t h o r e s s 
of " C o z i n h a Trad ic iona l P o r t u g u e s a " (Por tuguese Tradi t ional Cu is ine ) 
wi thout w h i c h it wouldn ' t have been possible to pay this modest tribute 
to divulge s o m e of the mos t charac ter is t ic d i s h e s of C h r i s t m a s gastro-
n o m y in our country . 

T h a n k y o u . 
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jo is the "missadura" (term related 
with the midnight mass) and in Madei-
ra is the "festa" (fiest). 

The term "consoada", meaning "a 
light meal, without meat, taken at 
night on fast-days", is traditionaly ta-
ken in Minho and in the northern part 
of the country in general and its defi-
nition is strictly adhered to, since meat 
is not included in the menu, which 
features fish dishes only. Codfish may 
be considered the "king of the party" 
since it is present in practically every 
table, cooked in the most different 
ways. In the "Entre Douro e Minho" 
region, some tables offer as much as 
seven different codfish courses. 

I f in the northern regions the "con-
soada" takes place before midnight, 
in Alentejo the "missadura" is taken 
right after the twelve strokes and he-
re, codfish yields to pork, typical in 
this region. 

In Madeira the "festa" also featu-
res pork meat as its main course. The 
"festa" goes on for a few days from 
the 16th of December, when the pig is 
killed, undergoing a series of prepara-
tions that reach its highest point at 
Christmas Day luncheon when sa-
voury wine and garlic marinated pork 
meat is served. 

Due to the migration movements 
towards the large urban centres, whe-
re country folks celebrate Christmas 
in their own regions' traditional ways, 
and also from the divulging through 
publications and gastronomy pro-
grams on the radio and TV, Christmas 
gastronomy denotes a widespreading 
trend and today, codfish and cabbage 
stews are common finding in Chris-
tmas supper menus throughout Portu-
guese homes as well as a wide range 
dessert dishes like "rabanadas", "so-
nhos" (dreams), " f i l hos" , etc.. 

Actually, desserts rank very high in 
Christmas gastronomy in every region 
throughout the country. Thus, there 
is no "consoada minhota" without 
"fi lhos", "rabanadas" (different kinds 
of cake fritters mainly made of sugar, 
flower, eggs, pumpkin, seasoned after-
wards with cinnamon, sugar, honey 

or syroup), "mexidos" (scrumbles), 
rice pudding or vermicelli. 

In Alentejo, bean stuffed pastries, 
pumpkin pastries, "azevias", rice pud-
ding and honey fritters (filhos) are ser-
ved. In the Algarve apart f rom the"f i -
lhós" , dessert can't do without " t ru -
ta" (trout), a small almond or sweet 
potato stuffed pastry. 

In Madeira, molasses cake is a must, 
traditionaly baked long before the 
meal. Actually the cake is prepared on 
the 8th of December, only to be ser-
ved at the "festa", since it's a long 
lasting cake whose flavour becomes 
enrichened with time. 

An example of the referred wides-
preading tendency, is the "bolo-rei" 
(The King-cake), eaten almost all over 
the country despite of the fact that it 
is not even a Portuguese traditional 
dessert. Apparently, it has been im-
ported from the Bordeaux region in 
France, and its rounded shape with a 
hole in the middle may hint the crown 
of the Bordeaux kings. 

Dried fruits have a special place on 
the Christmas supper tables too. Figs, 
nuts, sultan raisins, chestnuts, pine-
nuts, complement the main desserts 
that are savoured, all over the coun-
try, along with generous wines, "jero-
piga", "abafado" wine (a sweet wine 
whose alcoholic fermentation is inter-

1 

Bacalhau 

rupted), liqueurs and brandies. Howe-
ver, we must enhance the "warm wi-
ne" from Vila do Conde, a combina-
tion of eggs, sugar, red "green" wine, 
Madeira or muscatel wine and Port 
wine, and that is named after the way-
it is boiled and then served with little 
pieces of hard bread. � 
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L E N N O X G O L F & C O U N T R Y C L U B 
E S T O R I L , P O R T U G A L 

Enjoy the fair Por tuguese w e a t h e r 
at the C o s t a do Estori l and pract ice 
your favouri te spor t . 
S tay at this International ly f a m o u s 
Hotel , E legant and c h a r m i n g in 
delightful Se t t ing , w i th a c h o i c e of 
t w o 18 hole c o u r s e s . 

T h e L E N N O X is situated in a quiet 
posi t ion about 500 met res f rom 
Estori l beach and just 5 minute 
w a l k f rom the f a m o u s C a s i n o . 
Exce l lent a c c o m m o d a t i o n , w i th 32 
tw in -bedded r o o m s , w i th ba th , 
w . c , a ba lcony and te lephone , and 
2 p e n t h o u s e s . E a c h room is n a m e d 
after a f a m o u s golf c o u r s e . 

E S T A L A G E M 

LENNOX COUNTRY CLUB 
* * * * 

Rua Eng." Álvaro Pedro de Sousa. 5 

2765 ESTORIL - Portugal 

Telex 13190 P 

Telefs. 2680424/2680451 
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UMA CAMPANHA NECESSÁRIA 

O s t ransportadores regulares t ê m vindo a enfren-
tar, desde há a lguns a n o s , sérias d i f icu ldades na ges-
tão do espaço disponível nos s e u s aviões, em c o n -
sequência de não te rem a garant ia absoluta de c o m -
parência no e m b a r q u e de passage i ros prev iamente 
c o n f i r m a d o s , s e m c a n c e l a r e m a n t e c i p a d a m e n t e as 
s u a s r e s e r v a s , do que resul ta , e m mui tos c a s o s , ini-
c i a r e m - s e v iagens c o m lugares disponíveis e, por 
aquele f ac to , não aprove i tados por outros p assage i -
ros even tua lmente i n t e r e s s a d o s . 

E s t a s i tuação provoca prejuízos de vária ordem 
a todos os in tervenientes ( t ransportadores , agen tes 
de v iagens e passage i ros ) quer no plano e c o n ó m i c o , 
quer nas p e r c a s de tempo irrecuperáveis, quer a inda 
na a fec tação negat iva das boas relações que d e v e m 
exist ir entre todos os par t ic ipantes no p r o c e s s o . 

O s t ranspor tadores , a lém dos prejuízos resul tan-
tes de lugares não o c u p a d o s em consequência da 
não comparênc ia ao e m b a r q u e de p a s s a g e i r o s c o n -
f i rmados , s e m o c a n c e l a m e n t o da s u a reserva , s u -
portam ainda a depreciação da s u a i m a g e m públ ica. 

C o n t u d o , os p a s s a g e i r o s , que mui tas v e z e s es -
tão na or igem da si tuação refer ida, t a m b é m são alta-
mente penal izados pela existência deste p rob lema, 
sobre tudo quando f i c a m l imi tados na s u a possibi l i -
dade de viajar em v o o s c o m a c a p a c i d a d e aparente-
mente p r e e n c h i d a , e m consequência de os lugares 
reservados não s e r e m ut i l izados no m o m e n t o do e m -
barque pelos respec t ivos u tentes , que não cu idaram 
de os c a n c e l a r em tempo opor tuno. 

Poder se á af i rmar , nes te c a s o , que os agen tes 
que p r o m o v e m a si tuação poderão s e r , eventua l -
m e n t e , pena l izados pelas consequências do p roces -
so que p r o v o c a m , por v e z e s , invo luntar iamente . 

É desejável , portanto, que s e j a m e n c o n t r a d a s 
soluções equi l ibradas, que s a l v a g u a r d e m igua lmen-
te os in te resses dos t ranspor tadores e dos passage i -
ros dos efe i tos n o c i v o s da si tuação refer ida, as quais 
p a s s a m , n e c e s s a r i a m e n t e , por u m a c a m p a n h a glo-
bal de sensibilização sobre este importante problema. 

For s o m e t ime n o w , regular air l ines have been 
fac ing dif f icult ies in control l ing s p a c e in their f l ights 
due to the fac t that they c a n never be sure if all pas-
s e n g e r s w i th f irm reservat ions wil l s h o w up for e m -
barkat ion . M a n y p a s s e n g e r s don't c a n c e l their reser-
vat ions and therefore p lanes often depart w i th s e a t s 
avai lable and p a s s e n g e r s under wai t ing- l is t are not 
c o n f i r m e d . 

Th is s i tuat ion c a u s e s i n c o n v e n i e n c e s to all parts 
— Ai r l ines , Trave l A g e n t s and P a s s e n g e r s . There are 
e c o n o m i c l o s s e s but there is a lso a w a s t e of t ime 
and of goodwi l l a long w i th a negat ive impac t on the 
good relat ionship that should exist b e t w e e n all par-
t ic ipants in the p r o c e s s . 

Ai r l ines suppor t not only the loss that u n o c c u -
pied s e a t s , due n o - s h o w p a s s e n g e r s represent , but 
a lso a depreciat ion of its image . 

On the other h a n d , p a s s e n g e r s that are often at 
the origin of this s i tuat ion m a y , at s o m e other t ime, 
be penal ized w h e n if w a n t i n g to reserve s e a t s in 
f l ights only apparent ly fully booked are not a l lowed 
to do s o . 

It is therefore desirable that cor rec t ive m e a s u r e s 
be taken s o that boath the interest of the p a s s e n g e r s 
and of the air l ines be sa feguarded f rom the bad ef-
fec ts that the n o - s h o w problem raises through a c a m -
paign cal l ing e v e r y b o d y ' s at tent ion to i t . i 
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O ENVIADO ESPECIAL 
por C Á C E R E S M O N T E I R O 

\ 

Vai partir para mais uma missão 
como enviado especial do seu jornal. 
Ainda há dois dias mal sabia onde f i -
cava aquele pequeno país da América 
do Sul. Mas eis que agora já para lá 
caminha e, dentro de vinte e quatro 
horas, o seu jornal tem de ter "de vol-
ta" a primeira crónica e algumas fo-
tografias dos acontecimentos em cur-
so. Tomou dois whiskies bem cheios, 
no bar da classe executiva, e, por isso, 
o entusiasmo redobra. Felizmente a 
cadeira a seu lado está vazia. Por isso 
pode espalhar os "dossiers", abrir os 
mapas, perceber o que é a terra onde 
se dirige. Separa as fotocópias já l i -
das, toma alguns apontamentos, guar-
da meia dúzia de documentos. Con-
vence-se a si próprio de que tem de 
dormir. Quando chegar ao Rio vai ser 
a corrida para a ligação e, depois, o 
contra-relógio. 

As comunicações por telex estão 
avariadas, informam. Possivelmente 
cortadas. Perdeu um tempo precioso 
a tentar a transmissão e a obter a re-
velação das fotos. Pega numa delas, 
ainda húmida, e vê a avenida destruí-
da, blindados a fazerem trincheira e, 
em primeiro plano, uma criança es-
condida num umbral de porta. 

Faltam cerca de duas horas para sair 
o avião para o Rio. Isso quer dizer que 
terá cerca de uma hora para escrever, 
passar para o papel toda a confusão 
de ideias e a profusão de imagens que 
lhe vão na cabeça. E para decifrar os 
gatafunhos do bloco de notas quadri-
culado. 

No tecto do quarto de hotel a ven-
toinha gira, lenta. Tenta concentrar-
-se, encontrar um começo para a his-
tória. Duzentas linhas, disseram-lhe 
de Lisboa, por telefone. 

Retira a máquina de escrever da ca-
pa, vê se não sotreu danos, porque a 
despacnou no porão. Bebe um golo 
de whisky. E começa a bater as pri-
meiras teclas. Não gosta. Rasga o pa-

pel. Recomeça. Mete as folhas e as fo-
tografias já mais secas mas ligeiramen-
te enroladas, mal esmaltadas com a 
pressa, num envelope. 

Chega ao aeroporto depois de mos-
trar a carteira internacional, em duas 
barragens. Procura alguém da equi-
pagem do avião que vai partir para o 
Rio. Encontra o comissário de bordo. 
É muito importante, explica. Pede pa-
ra entregar à tripulação da TAP, no 
Galeão. O mensageiro guarda o enve-
lope na mala e desaparece, para além 
do controle de passaportes. 

Detem-se, ainda nervoso, na aero-

gare. Quem sabe se, nestas circunstân-
cias, o avião vai levantar vôo? 

Minutos depois, além dos vidros, 
vê o aparelho correr na pista e, quase 
de imediato, ser engolido pelas nuvens. 
Fica, na aerogare, um grande silêncio 
e, ao longe, muito ao longe, ouve o 
som do tiroteio. 

Como sempre que deixa o trabalho 
num aeroporto, sente-se ao mesmo 
tempo aliviado e ansioso. É sempre 
uma jogada forte. Mas nunca nenhum 
despacho lhe ficou pelo caminho. E, 
pensando isso, volta para a cidade 
mais tranquilo. 

Tenta concentrar -se . encontrar um começo para a história 
He tries to concentrate , to find a beginning tor the story 
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THE SPECIAL ENVOY 
by C Á C E R E S M O N T E I R O 

Quem sabe se nestas circunstâncias, o avião vai levantar vôo? 

Who k n o w s if the plane is taking off in these c i r c u m s t a n c e s ? 

He is leaving on one more mission 
as special envoy from his newspaper. 
Two days ago he hardly knew where 
that small South American country 
was. But, he's now going there and, 
within twenty four hours, his newspa-
per must have back his first report and 
a few fotographs of the current events. 
He had a couple of whiskies from the 
executive class bar, and, therefore, his 
enthusiasm has doubled. Fortunately 
the chair by his side is empty. There 
he can spread out the "dossiers", open 
the maps, and understand what the 
place where he's going is like. He se-
parates the copies already read, takes 
a few notes, keeps half a dozen docu-
ments. He assures himself that he has 
to sleep. Upon his arrival in Rio he 
wil l have to run to catch the connec-
tion and, after that, a stop-watch run 
will begin. 

Documentations by telex are out of 
order, he's informed. Possibly cut. 
He lost precious time trying the wire-
less transmission and the photographs 
development. He holds one of them, 
stil damp, and sees the destroyed ave-
nue, tanks making up a trench and, in 
the foreground a hidden child under 
a threshold. 

He has still two hours to go before 
the plane takes o f f to Rio. That means 
that he's got about one hour to write, 
put down in the paper all the confu-
sed ideas and profusion of images that 
go through his head. And to make out 
all the scribbles out of the notebook. 

In the ceiling of the hotel room the 
fan turns round, slowly. He tries to 
concentrate, to f ind a beginning for 
the story. Two hundred lines, they told 
him from Lisbon, on the phone. 

He takes out the cover of the type-
writer, sees that it hasn't suffered any 
damage, since he has dispatched it to 
the luggage compartment. He takes 
a draught of whysky, and starts ty-
ping the first keys. He doesn't like i t . 

Tears o f f the paper. Starts again. He 
puts the sheets and the already dryer 
photographs, but lightly rolled and 
badly enameled, due to the hurry, in-
side an envelope. 

He arrives at the airport after sho-
wing twice his international professio-
nal identification card. Looks for so-
me crewmember of the flight depar-
ting to Rio. He finds the purser. It's 
very important, he explains. He asks 
to be delievered to the TAP crew, at 
the Galeão airport. The messenger 
keeps the envelope in his case and va-
nishes, beyond the passport control. 

He stays still, nervously, in the air-

port hall. Who knows i f the plane is 
taking o f f in these circumstances? 

Minutes later, through the window 
glasses, he sees the aircraft on the run-
way and, almost at once, being swal-
lowed by the clouds. 

At the airport, there is an enormous 
silence, and, faraway, he can hear the 
sound of shooting. 

As every time he leaves his work in 
an airport he feels anxious and' relie-
ved at the same time. It's always a 
strong bet. But never a dispatch has 
gone astray. And, thinking that way, 
goes back to the city in a more peace-
ful mood.i 

Pede para entregar à tripulação da T A P . no Galeão 
He a s k s to be delivered to the T A P crew, at the Galeão Airport 
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SUPER 
BOCK 

No reencontro 
com aquele sabor autêntico 

dos bons momentos 

When you capture again the 
authentic taste of great moments 
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a e n u s 

GOMES 
PELA SEGUNDA VEZ "BOTA D OURO" 

entrevista de A N T Ó N I O A F O N S O 
fotos de A N T Ó N I O B A R B O S A e N U N O F E R R A R I 

O Futebol, desporto de grandes tra-
dições na Europa e na América do Sul 
e com desenvolvimento recente no res-
to do mundo, é um desporto colectivo 
em que todo um conjunto de jogado-
res procura alcançar dois objectivos 
maiores: — a inviolabilidade da sua 
baliza e a obtenção de golos na baliza 
adversária. 

Dos onze jogadores que cada equi-
pa coloca em campo, cada um tem 
uma tarefa específica dentro da ma-
nobra do conjunto. 

Pela forma como tem evoluído no 
últimos anos cada vez é mais difícil a 
acção de uns quantos jogadores em 
cada equipa. Esses jogadores são os 
que têm por missão a obtenção de go-
los na baliza adversária. Por isso, de 
alguns anos a esta parte, os grandes 
ídolos do futebol mundial têm sido 
homens vocacionados para a marca-
ção de golos. 

Para confrontar os homens que mar-
cam os golos nos diversos campeona-
tos da Europa, fo i , em 1967, criado 
um torneio que recebeu o nome do 
prémio atribuído ao seu vencedor: 
"Bota de Ouro"! 

Foram seus criadores a marca de 
artigos desportivos "Adidas" e o se-
manário francês "France Football". 
Muitos têm sido os futebolistas a dis-
putar os lugares cimeiros das 18 edi-
ções já realizadas. 

Os futebolistas portugueses, ou es-
trangeiros jogando em equipas portu-
guesas, marcam uma posição privile-
giada com a conquista de 5 "Botas de 
Ouro" e uma "Bota de Prata". 

Foram eles: Eusébio do Sport Lis-
boa e Benfica, "Bota de Ouro" na 1." 
edição da competição na época de 
1967/68, e de novo em 1972/73; Ya-
zalde, argentino ao serviço do Spor-
ting Club de Portugal, "Bota de Ou-
r o " com o segundo maior número de 
golos de sempre da competição na épo-
ca de 1973/74 e "Bota de Prata" na 
época de 1974/75; e finalmente Fer-
nando Gomes do Futebol Club do Por-
to, "Bota de Ouro" em 1982/83 e na 
passada época 1984/85. 

Na última época, Fernando Gomes, 
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integrando a equipa do Futebol Club 
do Porto, que através de um compor-
tamento de grande valor colectivo, ga-
nhou o campeonato português de fu -
tebol, foi pela 6. a vez o melhor mar-
cador das equipas que disputam esse 
campeonato, e pela 2 . a vez o melhor 
de entre todos os que jogaram nos 
campeonatos de 32 países europeus. 
Jogador de elevado índice técnico, jo-
ga tão bem com os pés como com a 
cabeça, movimentando-se no campo 
com uma agilidade e sentido de opor-
tunidade que o tornam num terrível 
adversário para as equipas que o de-
frontam. 

Com o objectivo de conhecer, atra-
vés das suas próprias palavras, quem 
é Fernando Gomes, voou a revista 
AERIUS até à cidade do Porto no pas-
sado mês de Novembro. 

Fomos recebidos no magnífico com-
plexo desportivo das Antas pelo técni-
co azul e branco (cores do F.C.P.) 
Artur Jorge, e pelo prof. João Mota, 
a quem expressamos os nossos agra-
decimentos pela maneira tão amável 
e tão aberta como nos receberam, af i -
nal tão à moda das gentes do Norte 
de Portugal. 

Fernando Gomes começou por nos 
referir ter iniciado a sua carreira fute-
bolística em 1972, na equipa de juve-
nis do Futebol Club do Porto. Duran-
te 12 anos representou este clube com 
um interregno de dois anos, no cam-
peonato espanhol ao serviço do Spor-
ting de Gijon. Disse-nos, que a sua 
permanência em Espanha foi bastante 
positiva, pois teve contactos directos 
com jogadores de grande nível, obser-
vou directamente tácticas de jogo e 
ganhou uma maior consciencialização 
profissional e dimensão futebolística. 

Quando lhe perguntámos quais os 
adversários que a nível individual mais 
dificuldades lhe têm posto no decorrer 
da sua carreira, respondeu-nos: " N ã o 
há para mim adversários fáceis. A to-
dos enfrento da mesma maneira. Há 
um, no entanto, que em todos os jo-
gos tento evitar: as lesões". 

Sendo a Bota de Ouro o troféu má-
ximo individual atribuído a um joga-
dor, o que significa ele para Fernando 
Gomes? 

F.G. — A conquista desse precioso 
troféu significa o ponto mais alto da 
minha carreira a nível individual. A 
felicidade, a grande alegria e o orgu-
lho que sinto, são muito devidos ao 
grande prestígio para mim como jo-
gador e também para o futebol por-
tuguês. 

Disse-nos que, no decorrer da sua 
carreira, o maior número de golos por 
si marcados num só jogo do campeo-

nato nacional, fo i num desafio contra 
o Vizela, em que obteve 7 golos. Pela 
Selecção Nacional o seu máximo é de 
2 golos num desafio. 

Quanto às grandes alegrias e triste-
zas da sua vida de jogador, referiu-
-nos: "Felizmente tive já grandes mo-
mentos de alegria. Cito-lhe como exem-
plos: o meu l .° título nacional de ju -
niores no Futebol Club do Porto; o 
1.° título de campeão nacional da l . a 

categoria obtido pelo mesmo clube, tí-
tulo esse que o Futebol Club do Porto 
já não obtinha há 19 anos; a minha 
1." internacionalização e a última vi-
tória de Portugal sobre a Alemanha, 
que nos possibilita a ida ao Mundial 
do México. 

Em relação às tristezas não gosto 
de falar. No entanto, a morte de Pe-
droto, a derrota com o Wrexam F.C. 
e a não conquista da Taça dos Clubes 
Vencedores de Taças com o Juventus 
de Itália, entristeceram-me bastante." 

Relativamente aos jogos em repre-
sentação do Futebol Club do Porto e 
da Selecção Nacional que diferença 
têm eles para Gomes? 

F.G. — O Futebol Club do Porto 
é um clube com 75.000 sócios e uma 
bandeira azul e branca. A Selecção 
tem 10 milhões de adeptos, vários clu-
bes e a bandeira nacional. Tanto num 
como no outro tento dar o melhor de 
mim e, quando os jogos acabam, te-
nho a consciência do dever cumpri-
do ." 

Naturalmente também nos interes-
sou saber como é Fernando Gomes 
fora das suas actividades desportivas. 
Disse-nos considerar-se um homem 
normal que gosta das coisas simples 
da vida e delas tenta tirar as partes 
positivas. 

É solteiro, vivendo para os pais, por 
quem tem grande amor e respeito. 

Adora viajar, conhecer novos luga-
res e pessoas. 

Nos tempos livres, um bom livro ou 
uma boa música ajudam-no bastante. 

A praia, o sol e uma partida de té-
nis ao cair da tarde fazem as suas de-
lícias. 

Em relação aos muitos problemas 
que o mundo actual enfrenta, pergun-
támos-lhe, a título de exemplo, qual 
o seu parecer sobre o flagelo da fome 
em África e dos movimentos de soli-
dariedade para o combaterem. 

F.G. — Acho uma situação trági-
ca. Concordo com os movimentos de 
solidariedade, lamento apenas que te-
nham começado tão tarde. Penso que 
são só o começo do muito que ainda 
há a fazer." 

Quisemos saber sé estaria disponí-
vel para integrar uma selecção para 
angariar mais fundos para esse f im , 
ao qual respondeu que, se o convidas-
sem, se sentiria muito orgulhoso e co-
laboraria de alma e coração. 

Para terminar perguntámos quais 
os ídolos deste ídolo e como encara o 
futuro. 

F.G. — Tenho dois ídolos na minha 
vida, um infelizmente já desapareci-
do, o Pavão, e o Eusébio. Quanto ao 
futuro tentarei aperfeiçoar-me cada 
vez amis e com maior ambição tanto 
a nível futebolístico como social." 

Era o final de uma conversa infor-
mal, durante a qual Gomes se dispôs 
a satisfazer a curiosidade dos que o 
admiram. 

AERIUS, de novo, vôo rumo a Lis-
boa. 

Connosco colaborou um homem, 
um profissional — Fernando Gomes. 
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Soccer, sport of great tradition in 
Europe and South America, and re-
cently developing throughout the world 
is a colective sport in which a group 
of players tries to reach two major 
objectives: — to defend its own goal 
and to score in its adversary's goal. 

Each of the eleven players a team 
places in the field has a specific task 
within the team work manoeuvering. 

It's evolution in recent years has 
made the action of some of the players 
in each team increasingly diff icul t . 
These are the ones whose mission is to 
score in its opponent's goal. This is 
the reason why, in recent years, the 
great soccer world idols have been spe-
cializing in goal scoring. 

To promote competition among tho-
se goal scorers in the different Europe 
championships, a tournament was set 
up in 1967, and it was named after the 



trophy to be awarded to the winner: 
"The Gold Boot". 

Its sponsors were the sportswear 
manufacturers Adidas and the French 
weekly magazine "France Football". 
Many players have by now competed 
for the top places over the eighteen 
editions held so far. 

Portuguese football players, or fo-
reigners playing in Portuguese teams 
rank on a privileged position with five 
Gold Boots and one Silver Boot. They 
were Sport Lisboa e Benfica's Eusébio 
in the 1967/68 season, and again in 
1972/73; Yazalde, an Argentinian play-
ing for Sporting Club de Portugal, 
Gold Boot with the second best score 
ever achieved in the tournament in the 
1973/74 season and Silver Boot in 
1974/75, and finally Futebol Clube do 
Porto's Fernando Gomes, Gold Boot 
in 1983/84 and again last season, 1984/ 
/85. 

During the last season Fernando 
Gomes, playing for Futebol Clube do 
Porto, a club that through a remarka-
ble team-work won the Portuguese 
Champinship, was for the 2nd time 
the best scorer among all the players 
in the championships of thirty two Eu-
ropean countries. 

Player of great technical skills, ma-
naging feet and head ball mastery ali-
ke, dashing through the field, revea-
ling the agility and sense of opportu-
nity that make him threatning adver-
sary for the opponent teams. 

In order to get better aquainted with 
him through his own words, AERIUS 
Magazine flew to Oporto last Novem-
ber, to meet and interview Fernando 
Gomes. 

We were greeted at the magnificent 
Antas sports complex by the blue-whi-
te (colours of the Futebol Clube do 
Porto) coach Artur Jorge and Profes-
sor João Mota to whom we thanked 
for the kind and open manner in which 
we were hosted, after all in the good 
old northern people's traditional way. 

Fernando Gomes began by referring 
to the start of its football career in 
1972 in the F.C.P. youngsters team. 
For twelve years he has been sporting 
F.C.P.'s colours with only a two year 
gap at the Sporting de Gijon in the 
Spanish Championship. He told us 
that his stay in Spain had been rather 
positive as he had the chance to direc-
tly contact with top ranking players, 
to follow closely game tactics and to 
achieve a greater professional sense 
and to assert footballistic dimension. 

When we asked him who were the 
most difficult players he had met as 
adversaries along his career he answe-
red: "There are no easy adversaries. 
I face them all in the same way. Ho-
wever there is one I try to avoid in eve-
ry match: injuries". 

The Gold Boot is the highest indi-
vidual award a player can win. What 
does it mean to Fernando Gomes? 

Fernando Gomes: "Conquering that 
precious trophy means the highest mo-
ment of my career at an individual le-
vel. I feel very proud and happy due 
to the great prestige it brings not only 
to me as a player, but also to the Por-
tuguese soccer. 

He told us that along his career, his 
greatest score in a National Champion-
ship match was seven goals against 
Vizela. With the National Team his 
maximum is two goals in one match. 

Asked about the good and the bad 
moments of his life as a player, he said: 
"Fortunately I've lived moments of 
great joy. For instance, my first Na-
tional Junior Title in F.C.P., my first 
National Champion Title in F.C.P., 
my first National Champion Title in 
1st category, also in the same club and 
for its first time in 19 years; my inter-
national debut and the recent Portu-
guese victory over Germany, granting 
us the presence of Portugal at the 
World Championship in Mexico. 

"As for the bad moments I don't 
like to talk about them. However, Pe-
droto's death, the defeat against Wre-
xam F.C. and losing the "Cup Win-
ners" Cup to Italy's Juventus made 
me very unhappy." 

Concerning the matches he plays in 
for F.C.P. and for the National Team, 
what difference do they make to Fer-
nando Gomes? — "F.C.P. is a club 
of 75,000 members with a blue-white 

flag. The National Team has 10 mil-
lion supporters, several clubs and the 
National Flag. In both one and the 
other I try to give my best and at the 
match's end I have a sense of mission 
accomplished. 

Naturaly we were also interested in 
knowing Fernando Gomes away from 
his sportsman life. He said he sees 
himself as a normal man who enjoys 
the simples things of life and tries to 
profit f rom their positive aspects. He 
is a bachelor, sharing his residence 
with his parents whom he loves and 
respects very much. He loves travel-
ling, seeing new places and meeting 
new people. 

In his leisure times, a good book or 
good music can help him a lot. Seasi-
de, sun and a tennis game at sunset 
can make his day. 

Concerning the multiple problems 
of today's world, we asked him, as an 
exemple, what did he think about the 
famine flaw in Afr ica and the solida-
rity movements trying to fight it. Fer-
nando Gomes: " I find it a tragic si-
tuation. I back the solidarity move-
ments. Yet I regret that they have be-
gan so late. I think of them as only 
the begining of the great deal that re-
mains still to be done. 

We wanted to know i f he would be 
willing to take part in a fund-raising 
team for that purpose. Fernando Go-
mes welcomed the idea saying that 
would he be invited, he would be very 
proud to cooperate whole heartedly. 

Finally we asked who were this idol's 
idols and what were his future pers-
pectives. 

Fernando Gomes: " I have two idols 
in my life. One, Pavão, unfortunately 
gone, and Eusébio. As far as future 
perspectives are concerned I ' l l try to 
go on perfectionning myself both in 
soccer and at social level". 

This was the end of an informal 
conversation through which Gomes 
made himself available to the curiou-
sity of those who admire him. 

AERIUS took o f f again, destina-
tion Lisbon. We had met Fernando 
Gomes, a man and a professional. 

i 
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Párem o avião: 
quero sair! 

É fácil pôr no ar um jumbo de 320 toneladas, 
com 350 passageiros, 16 tripulantes e 150 tone-
ladas de combustível, a bordo. 
Acomodados numa cabine com ar condiciona-
do, os passageiros e a sua bagagem, dispondo 
de bebidas grátis e da exibição de um filme, po-
dem ser transportados de um continente para 
outro numa questão de algumas horas. 
Mas, à chegada ao seu destino, como se conse-
gue parar este gigante em movimento? 
Parar um avião de grandes dimensões após a 
aterragem, não é tarefa fácil. Com o imenso peso 
envolvido deslocando-se a uma velocidade de 
260 km/h quando toca na pista, os travões con-
vencionais simplesmente não aguentariam. 
A solução para este problema delicado, t irou 
muitas horas de sono aos peritos em tecnologia 
de aviação e travões, até conseguirem um siste-
ma aperfeiçoado. 

O resultado, travões anti-blocante é agora apli-
cado, em todos os aviões de passageiros, torna-
do um seguro e eficiente sistema de travagem, 
num componente standardizado das medidas de 
segurança de todas as companhias de aviação. 
Até aos finais dos anos 40, uma travagem ade-
quada era conseguida através de um sistema de 
controle hidráulico de travagem. 

O trem tr iplo beneficia o levantamento das asas durante 
a aterrasem 

Tricycle undercarriase encourases wins lift o n landins. 

"Stop the plane, 
I want to get of f ! " 

It's all very well putt ing a 320 ton Jumbo into the 
air, wi th 350 passengers, 16 crew and 39,000 gal-
lons of fuel on board. Cocooned in air-conditio-
ned comfort, passengers, plus their luggage, duty 
free drinks and the inflight movie, can all be whis-
ked halfway across the wor ld in a matter of hours. 
But how on earth do you stop this moveable feast 
when it reaches its' destination? 
Stopping any large aircraft when it lands is far 
from easy. With the huge weight involved travel-
ling at around 260 km/h when it first touches the 
runway, conventional brakes simply wouldn ' t 
cope. 
The solution to this arresting problem involved 
much burning of the midnight oil by aviation and 
brake technology experts before a satisfactory 
system was perfected. The result, anti-skid bra-
king, is now fitted to all commercial aircraft throu-
ghout the wor ld , making secure, efficient braking 
a standard component of the total airline safety 
package. 
Until the late 1940's, adequate braking was provi-
ded by a hydraulic brake control system. Then 
tricycle undercarriages were developed, a new 
concept which improved landing efficiency but 
in doing so, created a problem with braking. At 
the start of the landing run, wing lift occurred, re-

ducing the effective load 
at the wheels. Conse-

Surgiram, entretanto, 
os trens de aterragem triplos. Um novo 
conceito que melhorou a eficiência das 
aterragens, trazendo, no entanto, proble-
mas com as travagens. Após o contacto com 
pista durante a aterragem, dava-se um levanta-
mento das asas, reduzindo o peso real nas rodas. 
Consequentemente, mesmo com uma cuidada 
aplicação da pressão dos travões, o bloqueio das 
rodas era inevitável. Para contornar esta dificul-
dade, a Dunlop criou em 1951 o primeiro siste-
ma antiblocante Maxaret. 

quently, even wi th 
careful application of brake 
pressure, locked wheels were unavoidable. To 
counter this diff iculty, Dunlop pioneered in 1951 
the first Maxaret anti-skid device. 



Como funciona o travão 
anti-blocante Maxaret 

O primeiro sistema Dunlop Maxaret era activado 
pela roda no momento em que era accionado o 
travão. Detectando uma desaceleração, a pres-
são dos travões era hidraulicamente reduzida 
para evitar o bloqueio das rodas. 
No entanto, uma posterior evolução na configu-
ração dos aviões exigiu uma maior sofisticação, 
e, actualmente, os sistemas recorrem em larga 
escala a electrónica. O essencial de um sistema 
anti-blocante electrónico é, com efeito, um pe-
queno computador que recebe informações so-
bre a velocidade das rodas e controla a resposta 
dos travões. 

O mais eficiente derivado do Maxaret, usado 
em aviões militares e de passageiros é conheci-
do como sistema adicional. Como complemento 
da função básica ON/OFF retirando e reaplican-
do pressão de travões, o sistema adicional modi-
fica continuamente a referida pressão em res-
posta às variadas condições da pista, conseguin-
do assim a paragem do avião na mais curta dis-
tância. Situações de superfícies geladas ou con-
dições de derrapagem imprevistas são controla-
das por uma resposta instantânea do sistema que 
alivia completamente a pressão dos travões até 
a roda girar novamente. A segurança no momen-
to do contacto com a pista é fundamental e per-
mite ao pi loto exigir o máximo de pressão de tra-
vões durante a aterragem. Circuitos computor i-
zados detectam o momento em que as rodas to-
cam no solo e aplicam a pressão de travões de 
uma forma controlada, evitando provocar uma 
derrapagem desnecessária ou uma desacelera-
ção inicial desconfortável. Equipamentos de teste 
e circuitos de segurança estão integrados no sis-
tema para garantir uma total eficiência. 
É o mais avançado sistema de travagem de aviões 
do mundo. 

How Maxaret anti-skid 
braking works. 

The early Dunlop Maxaret device was driven by 
the braked wheel. On detecting rapid decelera-
t ion, brake pressure was hydraulically reduced 
to prevent the wheels locking. However, subse-
quent evolution in aircraft design has created a 
demand for greater sophistication, and present 
day systems make widespread use of electronics. 
The heart of an electronic antiskid system is, in 
effect, a small computer which assesses wheel 
speed information and controls the braking res-
ponse. 
The most efficient Maxaret derivative, used in mi-
litary and passenger aircraft, is known as the ada-
ptive system. In addit ion to the basic on /o f f func-
t ion removing and reapplying brake pressure, the 
adaptive system continually modifies the brake 
pressure in response to the varying runway con-
ditions, thereby achieving the shortest possible 
stopping distance for the aircraft. Icy patches or 
sudden slick condit ions are catered for by instan-
taneous high response which fully cuts the brake 
pressure until the wheel spins again. Touchdown 
protect ion is a feature which allows the pilot to 
demand maximum brake pressure prior to landing. 
Logic circuits detect the moment when the wheels 
touch down and apply the brake pressure in a 
control led manner to avoid provoking an unne-
cessary skid or uncom-
fortable initial decele-
ration, Test equip-
ment and fail sa-
fe circuits are 
built in to 
ensure 

total 
efficiency. 

It's the most 
advanced air-

craft braking sys-
tem in the wor ld . 
/ 



nam de forma convencional, através de circuitos 
hidráulicos separados. O ABS só entra em fun-
cionamento quando o módulo, que continua-
mente trata os sinais recebidos por sensores mon-
tados em cada roda, detecta um bloqueio imi-
nente da roda. Válvulas solenóides nos circuitos 
hidráulicos são accionados inicialmente para re-
duzir e depois controlar a pressão hidráulica a 
fim de manter uma travasem optimizada dentro 
de cada circuito de controle, a fim de evitar um 
bloqueio das rodas. Dependendo da estrada e 
das condições do veículo e seus travões, este 
ciclo de pressão pode ocorrer até 12 vezes por 
segundo em cada circuito individual. Apesar des-
ta actividade frenética, a sensação de travagem 
é excelente com o pedal colocado a uma altura 
pré-determinada durante a operação do ABS. 
O que efectivamente acontece, é um aumento 
significativo da eficiência da travagem nas mais 
variadas condições de condução, com um cor-
respondente aumento na duração dos travões. 
A distância de travagem é consideravelmente 
encurtada, por exemplo até 40% em piso molha-
do ou gelado, e o ABS também ajuda a manter 
o controle do volante. Ao travar em linha recta, 
o controle independente de cada uma das rodas 
da frente, permite a adaptação a mudanças na 
superfície da estrada de forma a que a estabili-
dade possa ser mantida mesmo travando numa 
curva. 
Na Ford nunca começamos nada que não possa-
mos parar. 

O c o n t r o l e d a d i r e c ç ã o é possível m e s m o d u r a n t e 
uma t r a v a s e m a f u n d o 

S tee r in s con t ro l is p o s s i b l e e v e n dur ing maximum brak ins . 

Solenoid valves in the hydraulic circuits are ope-
rated, initially to reduce and then to control the 
hydraulic pressure to maintain optimum braking 
within each control circuit, thus preventing whell 
lock-up. Depending on road, vehicle and braking 
condit ions, this pressure cycling may occur up 
to 12 times per second in each individual circuit. 
Despite this frenzied activity, the brake feel is 
excellent wi th the pedal becoming set at a pre-
determined height during ABS operat ion. What 
does occur however, is a significant increase in 
braking efficiency under most driving condit ions, 
wi th a corresponding decrease in brake fade. 
The stopping distance is considerably cut, for 
example by up to 40% in wet or icy weather, and 
ABS also helps to maintain steering control. When 
braking in a straight line, the independent con-
trol of each front wheel allows adaptation to 
changes in the road surface so that stability can 
be retained even when braking round a bend. 
At Ford, we never start anything we can't stop. 

Caixa d e c o n t r o l e 

e l e c t r ó n i c o 

c o m p u t o r i z a d o 

C o m p u t e r i s e d e l e c t r o n i c 

con t ro l box. 

Q U A L I D A D E E I N O V A Ç Ã O 



O mais avançado sistema 
de travagem do mundo 

para automóveis 

O condutor ao volante de um automóvel, con-
frontado com as indicações e controles do painel 
de instrumentos é, por vezes, assemelhado ao 
pi loto no cockpit do seu avião. A comparação 
pode não ser tão imaginária como parece. Da 
mesma forma que a exploração do espaço tem 
resultado em benefícios palpáveis para o dia a 
dia, o avanço da tecnologia aeronáutica tem pro-
duzido vários "Spin-off". Entre estes encontra-se 
a transformação do sistema de travagem anti-blo-
cante dos aviões numa forma adaptável ao uso 
nos automóveis. 
O desenvolvimento deste conceito resultou na 
adaptação a todos os modelos do Ford Scorpio 
do sistema de travagem mais evoluído entre to-
dos os automóveis fabricados em série em todo 
o mundo. 
O sistema ABS anti-blocante às quatro rodas usa-
do no Scorpio é controlado electronicamente 
por um sofisticado módulo computor izado. Du-
rante as condições normais de travagem, os tra-
vões de disco, sem amianto, dianteiros e trasei-
ros, assistidos por servo-freio hidráulico, funcio-

" Ins t rumentos d e v o o " d o S c o r p i o 

Pilot's e y e v i e w of the S c o r p i o flight d e c k . 

The most advanced 
car braking system 

in the wo r l d . 
The car driver at the wheel, confronted by the 
dials and controls of the instrument console, is 
sometimes likened to a pilot in the cockpit of his 
aircraft. The comparison may not be as fanciful 
as it seems. In the same way that space explora-
tion has resulted in tangible benefits for everyday 
life, the onward march of aircraft technology has 

produced various 'spin-offs'. Among these is the 
translation of the aircraft anti-skid braking system 
into a form suitable for automotive use. 
The development of this concept has resulted in 
the braking system in all Ford Scorpio models 
being the most advanced in type f i t ted to any 
product ion car in the wor ld . 
The four wheel anti-lock ABS system used in 
Scorpio is electronically control led by a sophis-
ticated computerised module. During normal bra-
king condit ions the hydraulic servo assisted, as-
bestos free front and rear disc brakes operate 
conventionally, by separate hydraulic circuits. 
ABS only comes into operation when the modu-
le, which continuously monitors signals from sen-
sors at each whel l , detects imminent whell lock. 

S C O R P I O 
C o n j u n t o d e t ravões 

Brake assembly . 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

SOBRE AS CONDICIONANTES 

DA ARQUITECTURA NEO MODERNA 

TOMÁS TAVEIRA 

r 
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Toda a história da arquitectura tem sido 
um diálogo profundo de diferentes cate-
gorias poéticas, caldeadas pelo circuns-
tancialismo próprio de cada área do glo-
bo onde a arquitectura se tem desenvol-
vido, e naturalmente influenciada pela so-
ciedade e pelo tempo. 

A partir do Renascimento a poética su-
bordinar-se-á sempre a uma ideia de "clás-
s ico" e este definido pela divulgação feita 
por Palladio das ideias de Viturvio. A poé-
tica define-se ou passa a definir dentro de 
um quadro filosófico. 

A história da arquitectura tem sido as-
sim a partir do Renascimento e até hoje, 
(até à crise do movimento moderno), uma 
batalha entre diferentes elementos, entre 
diferentes constuções de ordem poética, 
com alternância para uma ou outra, con-
soante a época, os desejos e os muitos de 
sociedade. 

Viturvio afirmou básicamente nos "Dez 
Livros da Arquitectura" que esta seria o 
produto do equilíbrio entre três qualidades 
fundamentais: Firmitas, Utilistas e Venus-
tas. 

Utilizando-as num sentido moderno, isto 
é, num sentido capaz de ser definido den-
tro de um arco temporal que abrange os 
últimos 120 anos, pode dizer-se que Uti-
listas terá sido a fórmula mágica essen-
cialmente utilizada pelos funcionalistas, 
como Le Corbusier por exemplo: Firmitas 
terá sido a fórmula mágica para os advo-
gados de arquitectura "High T e c h " e Ve-
nustas a fórmula que menos advogados 
tem tido, e que teria sido eventualmente 
a que teria conduzido a uma arquitectura 
mais imaginativa, uma arquitectura mais 
artística, mais arte pela arte, logo uma ar-
quitectura livre de quaisquer imposições 
de ordem socio-ideológicas. Este último 
tipo de arquitectura tem tido muito menos 
seguidores portanto, exceptuando-se o 
grupo neoplástico "The Stiyl" que em Por-
tugal teve brilhantes apaniguados pelo 
menos aparentes como o foram Adelino 
Nunes e Cassiano Branco. 

Estas "qualidades" de arquitectura che-
gam para definir e enquadrar duma forma 
mais redundante aquela que se produziu 
nos últimos 120 anos e mais rigorosamen-
te a que se produziu entre 1860 até ao fim 
dos anos setenta neste século. A partir daí 
toda a estrutura da poética arquitectónica 
se alterou tendo os arquitectos mais cons-
cientes da complexidade da alma humana 
começado a introduzir alterações na di-
mensão do pensamento básico vitruviano, 
distorções e novas entidades que se trans-
formaram rapidamente num processo cria-
tivo e num processo crítico, capaz de es-
tabelecer um padrão didáctico inovador. 

Esclareça-se que a maior reacção tem 
como motivo directo a secura, a repeti-
ção, a arbitrariedade, o funcionalismo di-
rector e redutor da arquitectura a que se 
chega no início dos anos setenta, quando 
um ascet ismo, um puritanismo formal e 
decorativo, um rigor maquinista e funcio-
nal ele apanágio dos anos gloriosos do 
movimento moderno anos 20 a 60 deste 
século é substituído pela "construção" 
sem Venustas com Firmitas apagadas e 
que nos exemplos mais concretos do mun 
do português vem a produzir uma arqui-
tectura que vai ficar conhecida por arqui-
tectura de "pato bravo"... Esta uma arqui-
tectura, e não importa quem a produz, que 



de tão "reduzida" intelectualmente acaba 
por ser apenas um habitáculo sem quali-
dade capaz de ser produzida por ignoran-
tes do mundo real da cultura, dita supe-
rior, como o são "construtores civis", "de-
senhadores", "engenheiros", arquitectos 
só de nome e curiosos vários. 

São duas as razões históricas mais no-
táveis e importantes e que estão na base 
remota da perda da "qualidade" da arqui-
tectura a que progressivamente se vai che-
gar no início dos anos setenta; uma diz 
respeito à recusa da história, do seu ensi-
namento, do seu exemplo, do seu uso co-
mo fonte de inspiração e meditação; recu-
sa esta defendida no início deste século 
como reacção à arquitectura neo clássica, 
dos séculos anteriores; recusa histórica e 
divulgada pelos mais prestigiados arqui-
tectos e escolas de anos 20! 

Walter Gropius, na Bauhaus (Alemanha 
da República de Weimar) defendia com 
veemência o corte com a história próxima 
e passada, a adopção de uma arquitectura 
que nada tivesse a ver com esse passado 
de palácios, mosteiros, igrejas feitas de 
pedra! 

Ao mesmo tempo Adolf Loos, em Vie-
na, proclamava "o ornamento é um cri-
me" , logo proclamava que a arquitectura 
devia ser absolutamente ascética, e liberta 
de qualquer "outra escrita" que não a sua 
própria. 

Ambas estas condições neo poéticas, 
de acordo com os princípios "Paladianos", 
se desenvolveram com a ajuda de um cam-
po social derivado da Revolução Industrial 
que a serviu de ambiente para a eclosão e 
divulgação destas duas ideias no fundo 
as ideias "alma mater" do movimento mo-
derno. 

Desde a Revolução Francesa que com 
os novos inventos se caminhava cada vez 
mais para a "desertificação" do campo e 
se assistia a um cada vez maior afluxo de 
populações para as cidades, ou para os 
locais onde se concentrava a indústria e 
onde por maioria de razões se concentra-
va o emprego. As novas ideias sociais flo-
resceram assim, naturalmente, num am-
biente urbano hiper degradado, já que as 
cidades, os lugares onde se concentravam 
as populações não estavam preparadas 
para receber tão elevado número de pes-
soas , visto que derivavam basicamente de 
estruturas urbanas medievais. O "Lumpen 
proletariat", os especuladores imobiliários 
e os filósofos, a par dos políticos acabam 
por determinar que as novas necessidades 
das populações passam pela conquista de 
uma "casa e ou equipamento social" . A 
casa tinha necessariamente que ser pe-
quena, "feita" em série e "barata"; logo 
sem ornamento, logo inspirada no funcio-
nalismo da máquina e propondo uma ima-
gem que nada tem a haver com a imagem 
neo clássica dos palácios e edifícios pú-
blicos dos séculos anteriores. 

Por outro lado a profunda revolução ope-
rada pela máquina ajuda também a criar 
um ambiente geral em que existe um acor-
do entre o pensamento social e a arquitec-
tura que era possível fazer; pode dizer-se 
pois, que o Movimento Moderno, que al-
guns admitem hoje como "morto", teve 
a sua origem nos movimentos sociais do 
século passado, na prodigiosa revolução 
industrial que introduziu a noção dse pro-
gresso e na influência de escolas de filo 

Cheias 

sofia que impediram a continuidade his-
tórica. 

É pois contra o processo mecanicista e 
funcional de formação do próprio movi-
mento moderno e não contra as razões so-
ciais, que o originam, que reagem os ar-
quitectos hoje mais interessados na ultra-
passagem da parede à imaginação que 
acabou por ser levantada pela evolução e 
definição das condições atrás descritas. 

Assim surgiu nos anos setenta, arquitec-
tos que pensam (como é o meu caso) que 
será possível reestabelecer laços com a 
história, com a antropologia dos locais on-
de se vai construir um novo edifício, laços 
com a história próxima e remota desses 
locais ou da cultura em geral; que será 
possível reassumir a arquitectura como 
um processo artístico (Venustas) muito 
para além da sua componente utilitária e 
funcional (Utilistas), e isto sem eventual-
mente voltar costas às razões do progres-
so técnico que permitem objectos ainda 
assim projectados para um tempo futuro. 

Uma das grandes razões de meditação 
hoje, sobre a arquitectura e que ultrapassa 
um pouco o que atrás se afirmou, diz res-
peito à sua utilização como suporte de sím-
bolos e mitos da sociedade, como supor-
te para outras artes, para outras formas 
de expressão artística que a aprofundam 
e a inserem para além da sua "Forma" num 
contexto social , artístico e político que é. 
no fundo, o contexto da vida. 

A arquitectura foi sempre um suporte 
para outras mensagens, desde o antigo 
Egipto, onde os templos e as tumbas já 
eram "decoradas" e "pintadas" com his-
tórias da sociedade, dos deuses e dos ho-
mens. .. 

A arquitectura é, desde o início do mun-
do, uma arte que se constrói também com 
a pintura (com a côr), com a escultura 
(com a forma), e nada mais natural que 
num esforço de fazer a arquitectura vol-
tar à história, de a fazer reinserir-se no pro-
cesso histórico, se faça apelo ao uso "no-
vo" da côr e da decoração. 

A arquitectura no seu processo de reno-
vação terá que encontrar um processo di-
dáctico de fazer compreender à cultura, 
em termos gerais, que ela pode descobrir 
mitos e rituais da sociedade, e dar lhes 
corpo, formalizando os um pouco como 
no Românico, no Gótico, na Renascença 
e no Barroco, o que era até há muito pou-
co tempo apenas tarefa da literatura, e que 
eventualmente ainda virá a ser para alguns 
uma atitude sacrílega. 

Esta pequena diferença marca a distân-
cia entre o movimento moderno e o neo-
-moderno (!) visto que aquele não compre-
endeu que a arquitectura deveria ter sido 
sempre entendida como uma arte figura-
tiva, uma arte também capaz de expres-

são e de mensagem para além dos seus 
aspectos técnicos ou funcionais. 

Caminhando nesta rota várias são as 
formas possíveis de reestabelecer uma no-
va regra, uma nova poética para a arqui-
tectura e dentro desta ressalta aquela que 
tem justificado mais a minha "forma de 
fazer" ou de "inventar" e aquilo que se vai 
abusivamente classificando de revolução 
na arquitectura lisboeta... 

Efectivamente para que a arquitectura 
que eu faço possa ser minimamente com-
preendida, torna-se absolutamente essen-
cial que à partida os seus leitores ou crí-
ticos admitam que ela não deriva de ne-
cessidades funcionais ou programáticas, 
mas que ao contrário ela se inscreve no 
movimento muito mais imaginativo e fi-
gurativo que é o movimento neo-moder-
no, o qual assume acima de tudo a ideia 
de que a arquitectura é uma fonte simbó-
lica dentro da qual até o antropomorfismo 
constitui também uma nova possibilidade 
de afirmação poética. 

Para que este tipo de arquitectura, que 
propõe pois muito mais do que a leitura 
directa de funções, seja compreendida um 
pouco para além da sua imagem directa, 
torna-se muito importante o contacto com 
as novas ideias poéticas que ultrapassam 
a metáfora da "máquina" à qual tudo de-
via obedecer porque corporificava a ideia 
de progresso, no fundo o sinal único dos 
novos tempos no início do século. É con-
tra esta atitude maquineísta que as novas 
ideias filosóficas que a nova poética recu-
perada da história procura reagir mostran-
do que uma filosofia social directa não 
chega para se dar corpo a uma nova ideia 
de viagem cultural como aquela que afinal 
parece ser possível. 

Como nota final deve dizer-se que este 
pequeno artigo não esgota como se cal-
cula o debate sobre a arquitectura neo-
-moderna, nem tão pouco sobre as dificul-
dades do movimento moderno que muitos 
acreditam, morreu, mas outros acreditam 
ainda, suficientemente capaz de vir a in-
serir-se também no novo entendimento 
da cultura e da arte em geral. 

Este artigo visa apenas mostrar que o 
movimento moderno estava esgotado e 
que é possível renovar, reinventar, de mo-
do mais consentâneo com as necessida-
des culturais da sociedade actual. 

Arq. Tomás Taveira 
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A FEW CONSIDERATIONS 

CONCERNING NEO MODERN 

ARCHITECTURE'S CONDITIONALITIES 
by A R Q . T O M Á S T A V E I R A 
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AM of architecture's history has been a 
profound dialogue amongst different poe 
tical categories, tempered by the particu-
larities of each planet's area where archi-
tecture has been developing and, natural-
ly, by society and the epoch. From Renais-
sance onwards those poetics have always 
followed a "classical' ' idea, this one defi-
ned by Palladio's disclousure of Vitruvius' 
ideas. That poetical speech began, then, 
to be understood within a philosophical 
structure. 

From the Renaissance movement until 
today (until the modern movement crisis) 
the history of architecture has been a bat-
tle amongst different elements, amongst 
different constructions of poetical nature, 
one taking the leading position over the 

others, according to the times and the wi-
shes of many a society. 

In the "Ten Books of Architecture" Pol-
lio Vitruvius basically said that architectu-
re was the result of the balance amongst 
three essencial qualities: Firmitas, Utilistas 
and Venustas. Using them in a modern 
sense, that is, in a sense capable of being 
fit within a time limit that covers the last 
120 years, one can say that the has perhaps 
been the magic formula used mainly by 
the functionalists, like Le Corbusier for ins-
tance; Firmitas has perhaps been the ma-
gic formula used by the "High T e c h " ar-
chitecture supporters; Venustas the for-
mula that less supporters has had, and the 
one which eventually has led to a more 
artistic and imaginative architecture, more 
"Ars gratia Art is, that is an architecture free 

from any kind of socio ideological impo-
sitions. 

This last type of architecture has had 
fewer followers, with the exception of the 
neoplastic group "The Stiyl" which in Por-
tugal had brilliant supporters, at least ap-
parent ones as Adelino Nunes and Cassia-
no Branco have been. 

These "qualities" of architecture are suf-
ficient to define and frame in a more defi-
nite way the one which has been produ-
ced in the last 120 years and more preci-
sely the one which was produced from 
1860 to the end of the seventies in this 
century. From then on all the structure of 
the architectonical poetry has been chan-
ged and all the architects concerned with 
the complexity of the human soul started 
to introduce changes in the dimension of 
the Vitruvian basic thoughts, distortions 
and new entities which soon became a 
creative and critical process capable of es-
tablishing a didactical and innonative stan-
dard. 

One must clarify that the outcome of 
the biggest reaction is insentivenes, repe-
tition, arbitrariness, the direct and reduc-
tive functionalism to which architecture 
comes in the beginning of the seventies, 
when a formal and decorative puritanism, 
aesceticism, a mechanical and functional 
strictness, which was the attribute of the 
glorious years of the modern movement, 
which lasted from the twenties to the six-
ties in this century, is replaced by the 
"construction" without Venustas with a 
faded Firmitas whose concrete examples 
in the Portuguese world end up by produ-
cing an architecture which is going to be 
known by "pato bravo" (without proper 
design). It doesn't really matter who pro-
duces this type of architecture, so "demi-
nished" it is from the intelectual point of 
view it ends up by being a simple dwelling, 
without any quality, capable of being pro-
duced ignorants of this world's real cultu-
re, the one said superior, people like "civil 
constructors ", "drawers", "engineers", ama-
teurs and others who of architect have only 
got the name. 

The most noticeable and important his-
torical reasons which are at the remote 
bottom of the low "quality" architecture 
which is progressively achieved in the be-
ginning of the seventies are two: one con-
cerns the refusal of history, its teachings, 
its example, its use as source of inspira-
tion and meditation; this refusal was prai-
sed in the beginning of this century as a 
reaction to the neo-classical architecture 
of the previous centuries; this refusal was 
defended and spread by the most destin-
guished schools and architects of the twen-
ties! 

Walter Gropius, in Bauhaus (Weimar's 
Republic in Germany) defended with im-
petuousity the rupture with past and pro-
ximate history, the option for an architec-
ture which would have nothing to do with 
that past of stone made palaces, monas-
teries and churches! At the same time, in 
Viena, Adolf Loos, proclaimed that "adorn-
ment is a crime" and architecture should 
be absolutely aescetic and free from any 
"other scripture" apart from its own. 

Both of these neo-poetical conditions, 
according to the "Paladians" principles, 
expanded with the help of a social back-
ground which came from the Industrial 
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madeira palácio 
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Revolution, the proper athmosphere for 
the emergence and spreading of these two 
ideas, in fact the "alma mater" ideas of 
the Modern Movement. 

Since the French Revolution and the new 
inventions there was a constant flow of 
populations into the cities, or to the pla-
ces where industry as well as jobs were 
concentrating, and a correspondent exo-
dus of the country. The new social ideas 
were therefore naturally blooming in a hi-
perdegraded urban athmosphere, since the 
cities, the places were the populations we-
re concentrating, were not prepared to re-
ceive such a high number of persons, on-
ce they came basicaly from medieval ur-
ban structures. 

The "Lumpen Proletariat", the real esta-
te speculators and the philosophers, toge-
ther with the politicians end up by deter-
minin that the new population necessities 
are the purchase of a "home and social 
equipment". The house had necessarily to 
be small, "mass produced" and "cheap"; 
therefore without adornment, therefore 
inspired in the funcionalism of the machi-
ne, proposing an image which has nothing 
to do with the neo classic image seen in 
palaces and public buildings of the pre-
vious centuries. 

On the other hand the deep revolution 
operated by the machine also helps to crea-
te a general athmosphere in which there 
is an agreement between the social thought 
and the architecture which was possible. 
One can therefore say that the Modern 
Movement, which some say to be "dead", 
had its origin in last century social move-
ments, in the amazing industrial revolu-
tion, which introduced the notion of pro-
gress, and in the influence of the philoso-
phical schools which stopped the historic 
continuity. 

It is, therefore, against the mechanistic 
and functional process that molded the 
Modern Movement itself and not against 
the social motives that gave birth to it, that 
react the architects, who are today more 
interested in overtaking the wall which 
ended up by being built against imagina-
tion on account of the evolution and sprea-
ding of the above mentioned conditions. 
That is how the architects, who think (as 

I do), that it is possible to reestablish the 
links with history, come forth; reestablish 
links with the antropology of the sites 
where the buildings are going to exist, links 
with the remote and proximate history of 
these places or their general culture; that 
is possible to resume architecture as an 
artistic process (Venustas) much beyond 
its functional and utilitarian component 
(Utilistas), and this without turning back 
against the motives of technical progress 
which enable objects projected for future 
times. 

One of today's important reasons for 
meditation about architecture, which goes 
beyond what above has been said, it's 
about its use as a support for symbols and 
society miths, as support for other artistic 
activities, for other ways of artistic expres-
sion, which improve and insert it, beyond 
its "form", in a political artistic and social 
context, which is, in the end, the context 
of life. 

Architecture has always been a support 
for other messages, since ancient Egipt, 
where temples and tombs were already 
"decorated" and "painted" with histories 
from society, gods and men... 

From the biginning of the world archi-
tecture has been connected with painting 
(with colour) and with sculpture (with con-
figuration), so nothing more natural then, 
in the effort to have it come back to his-
tory, to reintroduce it into the historical 
process, to make an appeal to the "new" 
use of colour and decoration. 

Architecture, in its renovating process, 
will have to discover a didactical process 
in order to make culture understand, in a 
general manner, that it can find out the 
society miths and rituals and give them a 
proper body, rendering them formal, a lit-
tle like in the Romanic, in the Renaissan-
ce and in the Baroque, which was , until 
not very long ago, only a literature task, 
and which, eventually, will be, for some 
people a sacrilegious attitude. 

This small difference makes for the dis-
tance between the Modern Movement and 
the Neo-modern one (!) since the former 
didn't understand that architecture should 
always have been seen as a figurative form 

of art, capable of expression and messa-
ge, beyond its technical or functional as-
pects. Taking this route the possible ways 
to reestablish a new rule, a new poetics for 
architecture, are several, and within this 
frame the one that justifies more "my way 
of doing" or "inventing" and that which 
abusively has been classified as Lisbon's 
architecture revolution... 

In fact, in order that the architecture that 
I do may at the least be understood it is 
absolutely necessary that its viewers or 
critics concede that it does not come out 
of funcional or programmatic needs, on 
the contrary it comes within a much more 
imaginative and figurative movement, that 
is the Neo-modern Movement, which, abo-
ve all, takes on the idea that architecture 
is a source of symbolism, inside which 
even anthropomorphism is also a new pos-
sibility of poetical assertion. 

In order that this type of architecture, 
which therefore proposes much more than 
a direct reading of functions, be unders-
tood, a little beyond its direct image, is 
very important to establish contact with 
the new poetical ideas that go far beyond 
the metaphor of the "machine" to which 
everything should comply with, since it 
was the very idea of progress, in fact, the 
only signal of a new epoch at the begin-
ning of this century. It is against this me-
chanistic attitude that the new philoso-
phical ideas, that the new poetics recove-
red from history, intends to react, showing 
that a direct social philosophy is not 
enough to embody a new idea of cultural 
voyage, such as the one which seems to 
be possible. 

It must be said, as a final notice, that 
this small article does not wear out the 
possibilities for discussion on the subject 
of Neo-modern architecture, neither on 
the Modern Movement 's diff icult ies 
which many think to be lifeless but others 
beleive capable, still, of embodying the 
new understanding of culture and art in 
general. This article only intends to show 
that the Modern Movement was finished,and 
that it is possible to renovate, to reinvent 
in a more suitable way in accordance with 
today's society cultural necessities. I 
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PORTUGAL NO HÓQUEI 

EM PATINS MUNDIAL 

por HÉLDER C A S I M I R O 

É em 1926 que o Hóquei em Patins 
vê realizada a sua primeira manifesta-
ção internacional oficial. Pontificava 
então a Inglaterra, que acolheu em 
Herne Bay os países participantes no 
I Campeonato da Europa da modali-
dade. 

Em 1936 é a Alemanha que assume 
o papel de anfitrião dos concorrentes 
ao I Campeonato do Mundo, que de-
correu em Stuttgart. 

Mantém-se o domínio inglês que, 
iniciado em 1926, só foi anulado a par-
tir de 1939 devido a um fenómeno es-
tranho ao desporto, a 2. a Grande 
Guerra. 

Com o reatamento das provas in-
ternacionais em 1947, começa a assis-
tir-se ao domínio ibérico, incontesta-
do até que, graças ao natural cresci-
mento e desenvolvimento do Hóquei 
patinado, se começou a verificar o 
aparecimento de vários candidatos à 
vitória final, traduzindo a incerteza 
do resultado de cada jogo realizado. 

O 5." Campeonato da Europa, que 
teve como cenário Herne bay, conta, 
pela primeira vez, com a participação 
da equipa nacional de Portugal. De-
corria o ano de 1930. 

A prova terminou com mais uma 
vitória da Inglaterra, com a França e 

a Alemanha nos lugares imediatos. O 
nosso seleccionado quedou-se por um 
quinto lugar. 

Segue-se um sexto posto em 1931 
em Montreux, e uma quarta posição 
em 1932, novamente em Herne Bay, 
classificação que repetiu, aliás, em 
1938 em Anvers, no 11.° Campeonato 
da Europa. 

É em 1936, em Stuttgart, que se re-
gista a primeira subida ao pódio da 
Selecção portuguesa. É um terceiro 
lugar no 9.° Campeonato da Europa, 
que é simultâneamente o 1.° Campeo-
nato do Mundo. 

É o princípio de uma carreira de lu-
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gares de honra, só interrompida, co-
mo foi dito, em 1939. 

Ao longo dos 26 Campeonatos do 
Mundo já disputados, 12 tiveram co-
mo vencedora a Selecção Nacional 
Portuguesa, que conquistou, igual-
mente, 15 dos 37 Campeonatos da Eu-
ropa realizados. 

Em termos percentuais, poderá di-
zer-se que pertencem a Portugal 46% 
das vitórias, contra 34% da Espanha, 
7% da Argentina e da Inglaterra, 3% 
da Itália, a nível do Mundo, e 40% 
em termos europeus, contra 34% da 
Inglaterra, 24% da Espanha, e 3% da 
Itália. 

Entretanto, os êxitos obtidos pelas 
nossas Selecções são resultantes de um 
acentuado desenvolvimento interno, 
que lornou o Hóquei em Patins no se-
gundo desporto nacional na preferên-
cia do grande público, só batido pelo 
rei futebol. 

E desse desenvolvimento resultou 
um elevado nível de competitividade 
das equipas de Clube portuguesas, que 
lêm conquistado, elas mesmas, várias 
laças aeropeias, desde a Taça dos Clu-
bes Campeões europeus, até à Taça 

CERS (Confederação Europeia de Rol-
ler Skating), passando pela Taça dos 
Vencedores das Taças. 

O prestígio do nosso Hóquei pati-
nado fez com que, não só os nossos 
jogadores venham sendo cobiçados 
no estrangeiro, mormente em Itália, 
como também que portugueses ve-
nham sendo eleitos para cargos de di-

rigismo internacional, dos quais se 
destacará a presidência do Comité In-
ternacional de Rink Hockey (CIRH) 
em simultaneidade com o de membro 
do Comité Central da Federação In-
ternacional de Roller Skating (FIRS), 
ocupado pelo Presidente da Federa-
ção Portuguesa de Patinagem, José 
Castel-Branco. 
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PORTUGAL IN WORLD 

ROLLER SKATE HOCKEY 
by HÉLDER C A S I M I R O 
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Roller-Skate Hockey had its first 
international official demonstration 
in 1926. England was leading the sport 
at the time, and in Herne Bay she was 
host to the participating countries in 
the 1st European Championship. 

In 1936 it is up to Germany to recei-
ve the competitors in Stuttgart where 
the World's 1st Championship took 
place. England kept her leadership, 
which had initiated in 1926, until 1939, 
when an event, strange to Sports, 
World War I I , broke out. 

With the resuming of international 
meetings in 1947 one starts to see the 
emerging of the Iberian leadership, in-
desputable until the coming out of se-
veral candidates to the final victory, 
which meant the incertitude of the out-
come in every game played, thanks to 
the natural expansion and growth of 
Roller-Skate Hockey. 

Portugal's national team participa-
ted for the first time in the 5th Cham-
pionship of Europe, which took place 
in Herne Bay in 1930. The meeting en-
ded with another victory from En-
gland, leaving the second and third 
places for France and Germany, res-
pectively. Our national team got a 
meager f i f t h place. In 1931, in Mon-
treux, the Portuguese team obtained 
a sixth place, and a fourth in 1932, in 
Herne Bay again, classification repea-
ted in Anvers, 1938, during the 11th 
European Championship. 

It was in 1936, in Stuttgart, that 
Portugal's national team climbed up 
to the winning stand for the first time. 
It won a third place in the 9th Cham-
pionship of Europe, which is simulta-
neously the 1st World Championship. 
It was the beginning of an honourable 
career suspended in 1939, as we said. 

Portugal's national team won 12 
out of 26 World Championships, and 
15 out of the 37 Championships of 
Europe. Percentagewise one can say 
that 46% of the victories belong to 
Portugal whereas 34% go to Spain, 
7% to Argentina and likewise to En-
gland and 3% to Italy in terms of the 
world. As far as Europe is concerned 
Portugal has 40% against 34% from 
England, 24% from Spain and 2% 
from Italy. 

The successes held by our national 
team are the result of a strong inter-
nal enhancement which made of Rol-
ler-Skate Hockey the second national 
sport as far as the general public taste 
goes, leaving the first place to king so-
cer. That enhancement's outcome is 
the level of competition held by Por-
tuguese club teams, which have them-
selves won several European Cups, 

such as the Europe Champions Clubs 
Cup, CERS Cup (European Confede-
ration of Roller-Skating) and the Cup's 
Winners Cup. 

The prestige of our Roller-Skate 
Hockey has resulted in the fact that 
foreign clubs, namely in Italy, have 
wished for our players. Another con-
sequence is the election of Portuguese 

to international leadership positions, 
f rom which we detach the Presidency 
of the International Committee of 
Rink Hochey (CIRH) simultaneously 
with membership of the Central Com-
mittee of the Roller-Skating Interna-
tional Federation, held by the Presi-
dent of the Portuguese Roller Skating 
Federation, Mr . José Castel-Brancoi 
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THE KEY TO SUCCESS 
of the World's No I car rental company. 

HERTZ 
CELEBRATING ITS 1st CORPORATE YEAR 

OFFERS YOU 10% DISCOUNT WHEN RENTING IN PORTUGAL 
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A I R P O R T S : 
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P O R T O 
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P R A I A D A R O C H A Hotel Baía - Au. Marginal � Tel. 01/2866982 � 01/2867082 Rua Tomás Cabreira � Tel. 082/25886 

F A R O 

Rua 1.» de Maio, 9 � Tel. 089/24877 � Telex 56759 

L E I R I A 
Av. Marquês de Pombal, 2 � Tel. 044/26781 

S E T Ú B A L 

Rua Oliueira Martins, 17-E-F «Tel. 065/26235 

V I L A M O U R A 
Aldeia do Mar - Vilamoura � Tel. 089/35185 
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POUSADAS DE PORTUGAL 

PORTUGAL INNS 

Qualquer que se ja a est rada que e s c o l h e u ou a região a que se di-

rige, não deixe de vir a lmoçar ou jantar a u m a P o u s a d a de Portugal . 

Há sempre u m a Pousada no seu c a m i n h o . E e m cada P o u s a d a , as espe-

c ia l idades da coz inha regional , a e n o r m e r iqueza dos v inhos , a hospi ta-

l idade bem por tuguesa . 

E m qualquer região do país sabore ie a s u a refeição n u m a P o u s a d a 

de Por tugal . . . e eé natural que até lá queira f icar! 

Wh ichever route you take , or w h i c h e v e r region you c h o o s e to visi t , 

c o m e and have lunch or dinner in one of our P o u s a d a s . You wil l a l w a y s 

find a P o u s a d a en route. A n d at e a c h one , awa i t ing y o u , the typical 

cu is ine spec ia l i t ies , the rich variety of w i n e s , the a t h m o s p h e r e of real 

Por tuguese hospital i ty . . . 

In e a c h part of the country enjoy a meal in a Por tuguese P o u s a d a . . . 

you may find yoursel f s tay ing overnight! 

POUSADA DE SANTA BARBARA 

No meio dos perfumados pinheirais, jun-
to à Póvoa das Quartas, concelho de Oli-
veira do Hospital, ergue-se a bonita Pou-
sada de Santa Bárbara. 

Em Oliveira do Hospital assim chamada 
porque a vila pertenceu à Ordem Hospi-
taleira de S . João de Jerusalém, (sec. XII), 
pode visitar a Capela dos Ferreiros na Igre-
ja Matriz. A 3 Km Bobadela com vestígios 
de antiga povoação romana. 

A 9 Km de Oliveira do Hospital, mais pa-
ra Sul , surge Lourosa com a sua Igreja pa-
roquial que data de 912 e é exemplar único 
do estilo moçárabe no País. 

A 20 Km da Pousada a vila de Avô mere-
ce uma visita, pois foi couto de D. Afonso 
Henriques, e aí pode ver a Igreja Matriz, o 
Pelourinho e as ruínas de um castelo com 
a parte nobre quase intacta. 

O rio Alva é abundante em barbos, bo-
gas e enguias. 

Um dos mais belos miradouros da Beira 
Litoral é o Santuário da Senhora das Pre-
ces na freguesia da Aldeia dos Dez. 

A Pousada de Santa Bárbara tem, além 
do encanto da paisagem, muito para lhe 
oferecer. 

Among scented pines, close to Póvoa 
das Quartas in the district of Oliveira do 
Hospital, you'll find the beautiful Pousada 
of Santa Bárbara. 

Oliveira do Hospital belonged to the "hos-
pitaller" religious order of St. John of J e -
rusalem (12th century) from which it got its 
name. 

You can visit Ferreira Chapel, part of Mo-
ther Church. There are traces of an ancient 
Roman village some 3 kms away. 

Further south, you come across Lourosa, 
with its parish church dating back to 912, 
the only one in the country in the mozarab 
style. 

20 kms away from the town, in the villa-
ge of Avô, well worth a visit, to see the 
Mother Church, the pillory and the ruins of 
a castle, with its facade almost intact. 

The river Alva has a plentiful, supply of 
barbels, boces and eels. One of the most 
beautiful belvederes in the Beira Litoral 
area is in the sanctuary of Our Lady of the 
Requests, in the parish of Aldeia dos Dez. 

Pousada of Santa Bárbara has much to 
offer besides lovely scenery. Wholesome 
local food such as black pudding, as well 
as a cosy, pleasant, relaxing atmosphere. 

POUSADA DO VALE DO GAIO 

A P o u s a d a do V a l e do G a i o s i t u a s e n a 
s e r e n i d a d e da p lan íc ie a l e n t e j a n a . 

O v e r d e d a s S e a r a s , o u o d o u r a d o d a s 
m e s m a s na a l tu ra da c o l h e i t a , d ã o a e s t a 
reg ião u m a b e l e z a s u a v e e o n d u l a n t e . 

O s f ins de ta rde c o m o s s e u s t o n s de fo-
go são s e m d ú v i d a u m a car íc ia para o v is i -
t an te . 

A c a c a a b u n d a n e s t a reg ião e é fác i l ver 
a corricía ve loz de u m a lebre ou de u m c o e -
lho , u m b a n d o de p o m b o s b r a v o s , ou o v o o 
i n d e c i s o de u m a p e r d i z . T a m b é m p o d e c a -
çar a r a p o s a ou o l i n c e , os p a t o s ou a s ga-
l inhas de á g u a . A b a r r a g e m de V a l e do G a i o 
t a m b é m lhe o f e r e c e a o p o r t u n i d a d e de u m a 
p e s c a r i a ou d e s p o r t o s n á u t i c o s . 

O p e r f u m e d a s f lo res s i l v e s t r e s c o m p l e -
t a m e s t a p a i s a g e m c a l m a e m e i g a . 
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The Vale do Gaio in the cornlands of the 
vast Alentejo plains, green in Winter and 
golden when ready for harvesting, gives 
this region a special beauty of its own. 

Wild life is abundant, with hares, rabbits, 
partridges, flights of pigeons, water fowl, 
wild duck and foxes being the most com-
monly available for hunting, while the lar-
ge reservoir offers good opportunities for 
fishing and aquatic sports. And the perfu-
me of a profusion of flowers completes the 
peaceful scene. 

Here in this region some pleasant days 
can be spent enjoying the hospitality and 
the wholesome meals available at this Pou-
sada. 

POUSADA DA RAINHA SANTA ISABEL 

Existe na Europa uma antiga cidade, on-
de aos Sábados, as donas de casa lavam 
os degraus e dois ou três metros de rua. 
Essa antiga cidade é Estremoz. E é em Es-
tremoz que se ergue imponente um Cas-
telo tão ligado à História de Portugal. 

Nele viveu D. Diniz casado com a mais 
tarde chamada Rainha Santa Isabel. Ali 
veio a falecer esta Rainha em 1336. 

Nas salas deste Castelo D. Manuel rece-
beu Vasco da Gama antes da sua partida 
para a índia, entregando lhe a bandeira real 
e os presentes para o Samorim de Calecute. 

Após uma terrível explosão em 1698, se-
guida de incêndio que destruiu a residên-
cia real, foram feitas obras faustosas de 
adaptação do Castelo e sala de Armas do 
Exército, destinada a conter 40.000 armas. 

Adaptado a quartel no sec . XIX. o Cas-
telo de Estremoz foi mais tarde Escola In 
dustrial. 

Em 1970 foi transformado em luxuosa 
Pousada, permitindo assim a recuperação 
deste importante monumento. A Pousada 
da Rainha Santa Isabel, assim se chama 
esta Pousada, merece bem a sua excelen-
te reputação, quer pelo conforto, quer pe 
la hospitalidade, quer ainda pela óptima 
cozinha que. além da gastronomia regio-
nal deliciosa, tem um serviço à lista exce-
lente. 

In Europe there is a very old city where 
on Saturday the housewives wash their 
steps within two or three metres of the 
street. This ancient city is called Estremoz, 
watched over by an imposing castle clo-
sely tied to the history of Portugal. In this 
castle lived D. Diniz, who married the wo-
man who was later to be called Queen 
Santa Isabel She died in the castle in 1336. 

Before his departure to India, Vasco da 
Gama was received by Dom Manuel in the 
salon of the castle, where he was given 
the royal standard and presents for the Sa-
morim of Calcutta. 

In 1698 a terrible explosion followed by fire 
destroyed the royal residence. Ostentatious 
alterations were carried out and the castle 
became an Armoury for the storage of 
40,000 weapons. In the 19th century it was 
further adapted to serve as a barracks and 
later became an Industrial School . 

It was transformed into a luxurious tou-
rist inn in 1970, thus regaining on recove-
ring its importance as an historical monu-
ment. The Pousada of Rainha Santa Isabel 
(as it is known), has earned an excellent 
reputation for its comfort, cosy atmosphe-
re and marvellous food, consisting of the 
best dishes that regional cuisine has to 
offer. 

POUSADA DOS L 0 I 0 S 

O Convento dos Lóios, em Évora, hoje 
Pousada, foi construído no local do antigo 
Castelo de Évora que foi destruído por tu-
multos em 1384. 

Este convento foi fundado em 6 de Maio 

de 1485 por um poderoso fidalgo e grande 
guerreiro D. Rodrigo Afonso de Melo, que 
transportou às costas a primeira pedra e 
dois cestos de terra, nesta cerimónia. 

Os reis D. João II, D. João IV e D. João V 
eram visitas habituais deste convento, co-
mo devotos que eram de S. João Evange-
lista. 

A elegantíssima sala do capítulo, com 
portais de arquitectura mourisco portugue-
sa do início do sec. XVI, foi local de leitu-
ra de Autos do Santo Ofício (Inquisição) 
e de capítulos gerais da Ordem. 

Após o terramoto de 1755 foram feitas 
obras importantes e em 1834 foi integrado 
nos bens nacionais. 

Foi mais tarde estação telegráfica, esco-
la primária, aquartelamento e repartição. 
A Pousada dos Lóios, inaugurada em 1965, 
permitiu a recuperação arquitectónica do 
Convento. 

É pois neste ambiente de história con-
ventual que o visitante pode descobrir ain-
da o conforto, a hospitalidade, a excelente 
gastronomia regional e internacional, e o 
óptimo bar que tornam a sua estadia ines-
quecível... 

E da Pousada pode partir para a riqueza 
da História de Portugal que é a cidade de 
Évora. 

The Lóios monastery in Évora (now the 
Pousada) was built on the site of the old 
Évora Castle, which was destroyed during 
a riot in 1384. 

This monastery was founded in 1485 by 
a powerful noble warrior, D. Rodrigo Afon-
so de Melo, who carried on his back two 
baskets of soil and the first stone for the 
foundation ceremony. 

King John the 2nd, John the 4th, and 
John the 5th used to visit this monastery. 

The smart "Chapter Room", with door-
ways in moorish-Portuguese style, dating 
from the beginning of the 16th century, 
was the place where the official Inquisi-
tion reports After the 1755 earthquake, 
extensive works were carried out and it 
was considered a place of national inte-
rest Later it became a telegraph station, 
a primary school, an army barracks and 
offices. 

The Lóios Pousada, opened in 196& ma-
de possible the architectural restoration 
of the monastery ! 
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CONTO DE NATAL 

por I S A U R A C O R R E I A S A N T O S 

I lustrações de M A R I A J O S É 

Frio cor tante , c h u v a miudinha incansável no seu 
bai lado, luz p lúmbea em toda a c idade . O Qu im da 
S a c o l a — c o m o era c o n h e c i d o no s e u bairro de lata, 
devido ao hábito de n u n c a largar u m a s a c o l a de re-
talhos à espera do que lhe pudesse cair dentro, de útil 
e agradável — entrou na igreja das viz inhanças da 
s u a m o d e s t a habi tação, c o m o f requentemente fazia 
em b u s c a de um abrigo a s s a z aco lhedor . 

Ali s e a c o n s e l h o u c o m o se crente muito fervo-
roso. O lhava para u m a i m a g e m , o lhava para outra, 
mais u m a e todas , v e n d o - a s de ta lhadamente e fazen-
do considerações para c o n s i g o quanto à mais bela 
e quanto ao altar m a i s arranjado a precei to . Súbi to , 
notou que já t inham a r m a d o o presépio e c o m palhi-
nha de verdade sob o Menino J e s u s , u m a imagem 
q u a s e tão grande c o m o a de bébé a c a b a d o de nascer 
— aquele da viz inha Car lo ta , por e x e m p l o , que vira 
c o m espanto e en levo. M a s o da s e n h o r a Car lo ta , 
e m b o r a pobre, t inha roupas de f lanela e m a l h a s de 
lã, que u m a benfeitora lhe dera . A f ina l , tanta gente 
rica na igreja, agora e logo, e deixava o Menino J e s u s 
por vest i r , ao frio. . . 

. . .A não ser que o Menino J e s u s , não sendo des-
te m u n d o e diferente f o s s e dos rapaz inhos c o m o ele 
e out ros do m u n d o , não s e n t i s s e as agruras do tem-
po , n e m fome , nem s e d e , m a s a p e n a s falta de car i -
nho e amor — e por isso o S e n h o r A b a d e o dava a 
beijar de vez em quando. . . 

O Qu im mirou e remirou o Menino J e s u s nas 
pa lh inhas até que , sent indo o es tômago vazio e a s a -
c o l a do m e s m o modo, se decidiu a deixar a igreja 
e m b o r a ali se s e n t i s s e no que ju lgava um retalhinho 
do Céu . 

Cont inuava a chover e o frio não abrandara . M a s 
t inha que dar as s u a s vo l t inhas sup l icando c o m os 
o l h o s , negros c o m o a f o m e e belos c o m o a abun-
dância . Fez de um jornal um babete — jornais ve lhos 
não lhe fa l tavam — e puxou ma is para o pescoço o 
camisolão que , apesar de roto, se congra tu lava por 
cobrir os calções es fa r rapados do pobre Q u i m . 

Rua adiante , o Raúl a quem c o i s a a lguma faltava 
num Lar feliz e na graça de coração aberto ao sofri-
mento a lheio , viu o Q u i m e teve a impressão que os 
o lhos se n u b l a v a m , c o m o se a luz p lúmbea do dia 
s e t ivesse tornado mais forte. Apertou a mão da M ã e , 
que a c o m p a n h a v a em c o m p r a s de Natal , e implorou: 
" D á àquele rapaz inho, tão andra joso e tr iste, a roupa 
que para mim c o m p r a s t e . . . " 

C o m o v i d a , a M ã e r e s p o n d e u : " S e j a feita a tua 
vontade , que é t a m b é m a minha . V a m o s levá-lo a 
n o s s a c a s a para que p o s s a m o s calçá- lo, a inda , e dar 
-lhe u m a refeição. 

O Q u i m mal podia acredi tar e m tanta sor te na 
s u a desventura de garoto da rua , que d e s c o n h e c i a 
o confor to de s a p a t o s e roupa de boa qual idade e a 
estrear . B e m vest ido e ca lçado, depois de um banho , 
e s t ô m a g o reconfor tado e sorr iso nos o lhos e nos lá-
b ios , sa iu a g r a d e c e n d o a s dádivas que recebera e, 
c o m e las , as pa lavras c a r i n h o s a s e a p r o m e s s a de 
que lhe dar iam de c o m e r todos os dias e o manda -
riam à e s c o l a . . . 

O s e u primeiro impulso quando só e na rua, foi 
o de ir à igreja most ra r -se ao Menino J e s u s . Célere 
para o templo se dirigiu e, f a c e s rosadas e o lhos bri-
lhantes , aprox imou-se do presépio e d isse n u m a voz 
m a n s a e cantante : " O r a vê . Men ino J e s u s , c o m o es -
tou diferente! Es tou tal qual um menino r ico, bem 
ves t ido , bem calçado, bem a l imentado . Estás c o n -
tente c o m a minha a legr ia , pois estás?!" 

Pareceu- lhe que a i m a g e m lhe sorr ia aber tamen-
te e dos lábios lhe s a i a m as pa lavras: " C l a r o que me 
sinto feliz vendo- te a s s i m e abençoo quem te pro-
tege !" 

A imaginação do Q u i m ferv i lhou. E s t a v a tanto 
frio e c h u v a cop iosa lá fora! Por que não f icar ia ali 
abr igado durante a noite, perto do Menino J e s u s a 
quem cantar ia : " 0 meu Menino J e s u s , / O minha rosa 
em botão! S e tendes frio ó v i n d e / M o r a r no meu co-
ração!" — s i m , porque não f icar ia?! A madras ta não 
sent ir ia a s u a falta e o pai nem sequer estar ia na bar-
r a c a . . . 

S e bem p e n s o u , melhor o fez. O sacristão fechou 
a porta da igreja s e m que d e s s e pela presença do 
Q u i m . E c o m o este se a legrou , a inda encolh ido atrás 
de um banco! Logo que possível , foi para bem perto 
do Menino J e s u s e s u s s u r r o u - l h e : " D i z e m que não 
tens frio, porque és do Céu. M a s agora estás na Terra 
e não acredi to que não f icar ias contente se te des-
s e m c a l o r . . . " 

. . .O Menino J e s u s sorr iu! — e, c o m o q u e m ca la 
c o n s e n t e , o Qu im pôs-se nas pa lh inhas e n c o s t a n d o 
à i m a g e m a quem s e g r e d o u : " V a m o s f icar os dois 
muito quent inhos . Enquanto aqui es t ive res , virei to-
das as noites aquecer - te c o m o meu corpo e a minha 
roupinha n o v a . . . " 

. . .O Men ino J e s u s sorr iu . 

Igualmente sorriu o Q u i m — e a s s i m a d o r m e c e u 
naquele s o n o de que n inguém acorda ma is na Ter ra ! 

A c o r d o u no Céu , onde não encont rou f o m e de 
pão, nem frio, nem tão pouco farrapos ou t r is teza. 
T o d a v i a , encont rou J e s u s c o m f o m e de A m o r ! 
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A CHRISTMAS STORY 
by I S A U R A C O R R E I A S A N T O S 

Chi l l ing c o l d , t i re less swir l ing drizzle, p l u m b e o u s 
s h a d e s all over the ci ty. B a g ' s Q u i m — as he w a s 
k n o w n around his s l u m , for he w a s never s e e n w i -
thout his p a t c h w o r k bag , a l w a y s hoping for s o m e -
thing nice and useful that might fall in it — entered 
the c h u r c h near his m o d e s t h o m e , as he often used 
to do, s e a r c h i n g for a rather c o s y shel ter . 

He looked at an image , and another one , and all 
of t h e m , apreciat ing t h e m in detai l , dec id ing for h im-
self w h i c h one w a s the mos t beautiful and w h i c h 
w a s the best t r immed altar. Sudden l y he not iced the 
crib had a lready been set up, w i th real s t r a w under 
the infant J e s u s , an image a lmost as big as a real 
just born child — neighbour Car lo ta 's baby, for ins-
t a n c e , that he had s e e n wi th a s t o n i s h m e n t and rap-
ture. But Mrs . Car lo ta 's one , poor as he w a s , w o r e 
f lannels and w o o l kni t t ings that a bene fac t ress had 
given h im. Af ter al l , so many rich people in the 
c h u r c h and yet they left infant J e s u s u n d r e s s e d , cat -
ching co ld . 

. . . U n l e s s the infant J e s u s , not being f rom this 
wor ld w a s different f rom little boys like him and the 
other wor ld ly o n e s , and didn't feel the w e a t h e r rou-
g h n e s s , neither hunger nor thirst , but jus t the lack 
of love and tenderness — and this should be the rea-
s o n w h y the v icar w o u l d give him for the people to 
k iss every n o w and then . . . 

Qu im stared at the infant J e s u s on the s t r a w s 
until he felt his s t o m a c h empty just l ike his bag and 
dec ided to leave the c h u r c h though he felt inside as 
if he w a s in a littlee bit of h e a v e n . 

It w a s raining st i l l , and the cold w e a t h e r didn't 
smoother . But he had to go mind his b u s i n e s s , beg-
ging wi th his e y e s , b lack like hunger but beautiful 
like plenty. He m a d e a n e w s p a p e r hat — old papers 
were e v e r y w e r e — and he w r a p e d his s w e a t e r c lose 
around his n e c k . Torn as it w a s , it covered poor 
Q u i m ' s ragged t rausers though . 

Further d o w n the street , Raúl a happy and c o n -
tented h o m e ch i ld , his heart opened to the fe l low 
crea ture 's su f fe r ings , s a w Q u i m and got the impres-
sion that his e y e s b e c a m e o v e r s h a d o w e d as if the 
p lumbeous s h a d e s had b e c o m e brighter. He grasped 
his mothers hand a n d , as they C h r i s t m a s s h o p e d he 
begged: " G i v e that s a d and ragged little boy the c lo-
thes you bought m e " . 

His mother w a s very t o u c h e d and a n s w e r e d : "let 
your wil l be done , for it is my wil l too. Let us take 
him h o m e wi th us so that w e can s h o e him and a lso 
feed h im. 

Qu im could hardly bel ieve all that luck sudden ly 
pouring over his misfor tunate street kid life to w h o m 
the comfor t of a pair of s h o e s and brand n e w good 
quality c lo thes w e r e u n k n o w n . Well d r e s s e d , after a 
w a r m bath, his s t o m a c h filled and his eyes and lips 
smi l ing , he left thank ing for the gifts he bad recei-
ved and w i th t h e m the promise to be fed every day 
and sent to s c h o o l . 

His first impulse w h e n he found himself a lone 
again on the street w a s to go to the c h u r c h to s h o w 
himself to the infant J e s u s . He dashed to the c h u r c h , 
wi th bright eyes and rosy c h e e k s . He approached the 
crib and m u r m u r e d in a sof t s inging vo ice : just look 
and see infant J e s u s h o w dif ferent I a m . I look jus t 
like a rich boy, wel l d ressed and s h o e d , wel l fed . 
You feel happy wi th my joy don't y o u ? 

It s e e m e d to him that the image smi led back 
openly and that from its lips this w o r d s w e r e coming : 
"of c o u r s e I feel happy for and I b less your benefac -
tors! 

Q u i m ' s imaginat ion w a s fever ish . It w a s cold 
and outs ide it w a s raining hard. W h y not s p e n d the 
night there , he thought , she l te red , near the infant 
J e s u s to w h o m he w o u l d s ing: " O h ! my infant J e s u s 
oh! my rosebud if you feel cold c o m e snugg le in my 
heart" — yes! w h y not s tay? His s tepmother wouldn ' t 
even m i s s him and his father wou ldn ' t even be in the 
s h a c k . 

He thought it and he certa inly did it. T h e sex ton 
c losed the c h u r c h door w i thout not ic ing h im. A n d 
he rejoiced hiding behind a b e n c h . A s soon as he 
could he w e n t near the infant J e s u s and w h i s p e r e d : 
they say you don't feel the cold b e c a u s e you c o m e 
from H e a v e n . But n o w that you are on ear th , I don't 
believe you wou ldn ' t be happy to be w a r m e d up. 

T h e infant J e s u s smi led as if he agreed , and 
Qu im laid h imsel f d o w n on the s t r a w s aga inst the 
image and w h i s p e r e d : w e are going to be very w a r m 
both of us . Whi le you are here I shal l c o m e every 
night to w a r m you with my body and my new clothes. 

Infant J e s u s smi led and so did Q u i m and fell a s -
leep in the w a y no one w a k e s up in this w o r l d . 

He w o k e up in Heaven w h e r e he didn't feel hun-
gry for bread, neither cold nor ragged or s a d n e s s . 
H o w e v e r he found J e s u s hungry for love! � 
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ARRAIOLOS 

E OS SEUS TAPETES 
por J O S É B O R G E S 

-

"Si 

Arraiolos, povoação branquinha, 
outrora cantado por Gregos, Celtas, 
Toscanos e Romanos, e, hoje repre-
sentada e carinhosamente apregoada 
em telas pelo pintor Simões Dordio 
Gomes, autor de tantos quadros re-
gionais, é uma terra amorável e cheia 
de tradições, cujo nome só por si acor-
da nos ouvidos uma embaladora mú-
sica de encanto. 

A sua história é vastíssima e reple-
ta de acontecimentos notáveis, como 
a famosa Lenda de "Noiva de Arraio-
los", que tem por base a ocupação 
moura, e a necessidade que os mora-
dores da vila tiveram de a defender, 
escorraçando-os e perseguindo-os pa-

ra além das fronteiras, ajudando à re-
conquista do território. Na época em 
que se deu tal acontecimento, realiza-
vam-se os preparativos para os espon-
sais de um fidalgo com uma donzela 
cristã. Devido às perseguições que du-
raram anos, o esforçado cavaleiro e 
a sua bela amada tiveram de adiar a 
cerimónia aguardando o regresso de-
finitivo do noivo. Tratado de novo o 
casamento, a noiva soube fazer-se es-
perar. Passaram vários dias e quando 
o noivo e os convidados desesperavam 
de vê-la aparecer, esta surgiu final-
mente, coberta com uma " A L B A R -
D A " . Ao tentar recuperar a juventu-
de, fo i esse o único meio que encon-
trou para se tornar mais bela. 

A palavra " A L B A R D A " , que em 
tempos modernos, designa um selim 
próprio para bestas de carga, signifi-
cava nesse tempo, uma manta de lã 
bordada, destinada a cobrir as selas, 
o que corresponde, portanto, a uma 
Tapeçaria. 

Estará a verdadeira origem dos Ta-
petes de Arraiolos concentrada aos 
domínios da Lenda como a célebre 
"Noiva"? 

É extremamente difícil localizar o 
sítio exacto onde foi feito o primeiro 
tapete de Arraiolos. Existem, no en-
tanto, indícios em certos lugares, on-
de pela sua importância arquitectural 
e representativa, os tapetes poderão 
ter tido aí o seu começo de vida. 

O Solar da Sempre-Noiva, que, em-
bora com o nome da famosa noiva, 
não tem qualquer relacionamento, é 
um exemplar rico da arquitectura ru-
ral do Alentejo, construído nos fins 
do sec. X V . Mistura de estilo gótico-
-manuelino-mudijar, encontra-se aban-
donado, meio arruinado, conservan-
do no entanto as janelas elegantes co-
bertas por arcos de ferradura e galilé, 
e os seus capiteis góticos. Local de 
amplas proporções, aqui viveram al-
guns dos nobres mais representativos 
da vila de Arraiolos. 

Pode ter começado aqui a tecer-se 
o primeiro tapete de Arraiolos, devido 
à importância que a arte de bem bor-
dar tinha na linhagem das damas mais 
conceituadas da vida social da época. 

Cabe aqui referenciar o poema dei-
xado pelo Dr. Celestino David acerca 
do 1." Tapete de Arraiolos e que sim-
boliza a Sempre-Noiva como a inicia-
dora de tão afamados panos. 
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U m dia a V i rgem faz a longa c a m i n h a d a 
Q u e vai do Paraíso à Terra A l e n t e j a n a , 
P rocura um vago monte , u m ninho, u m a arr ibana 
E encont ra a S e m p r e - N o i v a , a herdade c o n s a g r a d a . 

J e s u s que v e m c o m e la , ao ver a terra plana 
Q u e c e r c a em verde e s m a l t e a artística m o r a d a . 
I lude o mal que a t o m a ; a pena da jo rnada , 
E rindo contrafe i ta o s e u pesar e n g a n a . 

A o ver -se aqui sòzinho o Deus menino sente 
Q u e vai p a s s a d a e lona a luz que ant igamente 
O u r a v a a S e m p r e - N o i v a e ungia os s e u s ti jolos 

J e s u s a b o r r e c e u - s e . E a M ã e que quer prendê- lo . 
Enle ia o seu olhar, espa lha o s e u cabe lo 

n 

E eSbOÇa à l U Z dO SOl OS tapetes de ArraiOlOS. Os tapetes de Arraiolos são executados em tela de l inho, estopa ou outro tecido forte 

The Arraiolos Carpets are made in linen canvas , flax town or other strong material. 

O Convento dos Lóios, construído 
no sec. X V I , de arquitectura manue-
lina-mudejar, e situado no sítio do 
Vale das Flores (local anteriormente 
designado de pousadas ou paços), foi 
doado à religião de S. João Evange-
lista, cujos membros eram conhecidos 
pelo título de cónegos azuis, e mais 
tarde pelo de Padres Lóios. 

Tem-se escrito que alguns dos tape-
tes considerados dos mais antigos, e, 
devido ao requinte e perfeição dos 
bordados aqui executados pela habili-
dade das monjas, tiveram aqui a sua 
origem. 

A existência simbólica patente em 
alguns dos tapetes, é bem significativa 
desse facto, pois na Capela existente 
neste mesmo Convento, que se encon-
tra actualmente em fase de restaura-
ção, e que está totalmente coberta nas 
paredes com azulejos do sec. X V I I , 
representando cenas da vida religiosa, 
apresenta na parte superior da abóba-
da uma águia bicéfala, com as asas 
meio abertas, a cauda flabelada e as 
garras bem definidas, símbolo da im-
portância desta Ordem, e que é repre-
sentada em vários tapetes do início do 

sec. X V I I , ocupando a parte central 
dos mesmos. 

De qualquer modo, sabe-se que a 
fabricação dos Tapetes de Arraiolos 
tem influências mais remotas, aquelas 
em que a experiência Arraiolense foi 
considerada garantia de êxito para a 
sua difusão. 

Os primeiros Tapetes de Arraiolos 
devem, pois, ser considerados de ori-
gem mourisca, visto terem sido os 
Mouros que introduziram as técnicas 
no nosso País; são porém as estrutu-
ras decorativas dos mesmos, ou seja, 
a organização pré-decorativa de cada 
exemplar que nos dão a verdadeira di-
mensão do país que criou os mais be-
los e extraordinários tapetes e alcati-
fas do mundo: os Persas. 

Ornatos centrais, medalhões ou gran-
des rosetas, flores, folhas, ramagens 
e ornamentos que delas derivam, co-
mo sejam os arabescos, as flores gi-
gantes e fantasiadas são elementos 
constantes na decoração dos tapetes 
persas antigos, assim como também 
o são nos tapetes de Arraiolos. 

Os Tapetes de Arraiolos são execu-
tados em tela de linho, estopa ou ou-
tro tecido forte, em que se possam 
contar facilmente os seus fios longitu-
dinais atravessados. Este tecido bor-
da-se com fios de lã grossa, a pontos 
cruzados oblíquos; estes pontos, fei-
toss ao lado um dos outros, cobrem 
toda a superfície do tecido, que fica 
então, atapetado. As diferentes cores 
dos fios de lã que se empregam no bor-
dado permitem delinear e matizar mo-
tivos e ornatos que constituem a de-
coração dos tapetes. 

Hoje, Arraiolos é uma povoação 
laboriosa: trabalha, vive e está ressus-
citando a indústria que a ajudou a en-
grandecê-la, nessa tapeçaria que vive 

uma vida quase desafogada e larga, 
com expansão que vai além fronteiras. 

No entanto, ainda é possível encon-
trar pequenas oficinas, de onde anual-
mente saem umas dezenas de tapetes, e 
fabricos caseiros, onde mulheres pri-
mam em confeccionar com alma e senti-
mento os bordados ingénuos cuja po-
linomia é o encanto de todos que pos-
suem uma parcela de temperamento 
artístico. 

Sublinho as palavras de preocupa-
ção e cuidado de F. Batista de Olivei-
ra. Alguns exemplares produzidos ac-
tualmente com o nome de Tapetes de 
Arraiolos, mas fabricados bem longe, 
denotam uma deturpação de qualida-
de que não pode deixar de ser inquie-
tante para um artesanato nacional, 
considerado de primeiro interesse. 

Essa diminuição de qualidade é de-
vida aos processos fraudulentos de fa-
bricação que estão patentes na péssi-
ma qualidade das lãs, duma substitui-
ção destas por outros materiais, a pou-
ca consistência das telas, e ainda, prin-
cipalmente, na pouca densidade dos 
pontos bordados. 

Os Tapetes de Arraiolos devem man-
ter no seu conjunto estrutural-técni-
co-decorativo toda uma série de carac-
terísticas primárias, que são aliás, a 
razão da sua preservação e sucesso, 
que passam obrigatoriamente pela sua 
gradação tonal, desde os ocres aos 
azuis marinhos. 

Tudo se combina num conjunto har-
monioso saído de mãos queparecem 
pensar. 

Só deste todo, lido e interpretado, 
nos podemos orgulhar de possuir uma 
peça verdadeira e íntegra, de que é 
uma tapeçaria de Arraiolos, e não nos 
sentimos defraudados com uma vul-
gar PEÇA-, apenas mantendo de Ar-
raiolos as características do Ponto. 
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ARRAIOLOS 

AND HER CARPETS 
by J O S É B O R G E S 

Arraiolos, a painted in white town, 
is a lovely place, fu l l of tradition, sang 
in past times by Greeks, Gaelic, Ro-
mans and Tuscans, has a name which 
itself sounds a charming lullaby mu-
sic, and is today tenderly represented 
in paintings by Simões Dórdio Gomes 
a painter of so many regional scenes. 

Her history is vast and fu l l of nota-
ble deeds, one of them being the fa-
mous legend of the "Arraiolos Bride", 

based on the town's moorish occupa-
tion, and the need for her defense by 
the local population, driving the inva-
ders away and pursuing them beyond 
frontiers, therefore helping the recon-
quest of the territory. While these 
events were occurring the marriage 
preparations of a nobleman with a 
christian maiden were taking place. 
On account of the harassings, which 
lasted for years, the knight and his be-

loved bride had to wait until the kni-
ght's comeback. The marriage having 
been rearranged the bride had her turn 
to keep the other side waiting. Several 
days went by and when the bridegroom 
and the guests, desperate with such a 
wait, were loosing hope of seeing her, 
the bride herself comes forth, covered 
with a "pack-saddle". In order to re-
cover her youth and become more 
beautiful this was the only way she 
could f ind . 

The word "pack-saddle" which to-
day means a proper saddle for loading 
beasts, meant then an embroidered 
woolen cover, used over the saddles, 
which therefore corresponds nowdays 
to a tapestry. 

Wi l l the true origin of the Arraio-
los Carpets be confined to the famous 
bride's legend? 

It is extremely diff icul t to localize 
the exact place where the first Arraio-
los Carpet was made. Notwithstanding 
there are certain places where the re-
presentative and architectural impor-
tance of the traces found may very 
well mean the Carpets were born there. 
The Solar da Sempre-Noiva (Forever 
Bride Manor-House) which although 
carrying the famous bride's name has 
nothing to do with the legend, is a rich 
example of Alentejo's rural architec-
ture. It was built at the end of the X V 
century and it is a mixture of the Go-
thic-Manueline-Mudijar styles, it is 
now abandoned, half ruined, but pre-
serving, in spite of that, the elegant 
windows, covered with church porch 
and horseshoe stone arches, and its 
Gothic domes. It is a place of large 
proportions and there lived some of 
the most representative noblemen from 
the town of Arraiolos. The first Ar-
raiolos Carpet may very well have been 
woven there, considering the impor-
tance the art of embroidery had amon-
gst the lofty lineage ladies in social life 
of the time. 

It is only fair to refer the poem, writ-
ten by Dr. Celestino David, about the 
first Arraiolos Carpet, which symbo-
lizes the "Solar da Sempre-Noiva" as 
the initiator of such famous cloths. 
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O n e day the Virgin m a d e the long journey 
w h i c h goes f rom Parad ise to the land of Alente jo 
S h e looks for a f a r m , a nest , a hut 
and f inds the "Forever Br ide" , the devoted farm 

J e s u s w h o is c o m i n g a long , at the s ight of the plain country 
w h i c h s o r r o u n d s in e n a m e l green the art ist ic dwel l ing 
dece ives the evil that t a k e s her , the pain f rom the journey 
and laughing const ra ined d e c e i v e s her pain. 

Finding himsel f a lone Go d J e s u s feels 
that long gone is the light that in the old t imes 
sh ined the "Forever Br ide" and anointed its br icks 

J e s u s w a s a n n o y e d . A n d His Mother w h o w i s h e s to tie Him 
entangles Her s ight , s p r e a d s Her hair 
and in the sunl ight d r a w s the outl ine of the Arra io los Carpe t . 

The Loios Monastery was built in 
the X V I century, in the manueline-
-mudijar style, and is situated at the 
Vale das Flores (Flowers Valley) — 
the site was formerly designated as 
"pousadas" or " p a ç o s " —, it was 
donated to the faith of John The Evan-
gelist, whose members were firstly 
known by the name of Cónegos Azuis 
(Blue canons) and later by the name 
of Padres Loios (Loios Fathers). 

It has been written that some of the 
reputed oldest Carpets were made he-
re, having in mind the refinement and 
perfection of the embroideries made 
by the highly skilled nuns. The sym-
bolism present in some of the Carpets 
is meaningfull of that fact, and one 
of the reasons is that in the Monaste-
ry's Chapel, which now is in a restau-
ration phase, and is completely cove-
red with X V I I century tyles represen-
ting scenes of the religious life, there 
is, in the superior part of the vault, a 
bicephalous eagle, with her wings half 
opened, her flabellate tail and her well 
defined claws, symbol of this Orders's 
importance, which at the same time 
is represented in several Carpets from 

the beginning of the X V I I century 
where it occupies their central area. 

In any case one knows that the ma-
king of the Arraiolos Carpets goes 
back in time and has remoter influen-
ces, those in which the people of Ar-
raiolos own experience was conside-
red a guarantee of success for its ex-
pansion. The first Arraiolos Carpets 
must therefore be considered of moo-
rish origin having into account that 
moors introduced the techniques into 
our country. The decorative structu-
res of the carpets, that is the pre-deco-
rative organization of each specimen, 
are, however, what gives us the true 
dimension of the country which crea-
ted the most beautiful and extraordi-
nary carpets of the world: Persia. Cen-
tral ornaments, medallions or large 
rosettes, flowers, leaves, tree foliages 
and ornaments which derive f rom 
them, such as the arabesque, the giant 
and fancy flowers, are constant ele-
ments in the decoration of old Persian 
Carpets as they are too in the Arraio-
los Carpets. 

The Arraiolos Carpets are made in 
linen canvas, flax town or other strong 
material, where its longitudinal cros-
sed threads can be easily counted. This 
cloth is embroidered with thick woo-
len threads, with diagonal crossed sti-
ches; These stiches, made side by side, 
cover all the cloth's area, which then 
becomes carpeted. The different co-
lours of the woolen threads used in 
the embroidery allow for to outline 
and to shade the motives and orna-
ments which compose the Carpets de-
coration. 

Arraiolos today in an industrious 
town. She lives, works and is reani-
mating the industry which helped her 
to grow, that long life tapestry which 
fame goes beyong frontiers. Notwith-
standing one can still f ind small work-
shops where a few dozen Carpets are 
made every year, and household ma-
nufactures where housewifes excel in 
making up with heart and soul the nai-
ve embroideries which polynomial ex-
pression is the delight of all who have 
a fragment of artistic nature. 

I now would like to underline F. 
Baptista de Oliveira's words or preoc-
cupation and care. Some of the speci-
men made today under the name of 
Arraiolos, but manufactured far f rom 
there, indicate a misrepresentation of 
quality which cannot but be alarming 
for national handicraft, considered of 
primary concern. That inferior qua-
lity is due to the fraudulent processes 
in the making of the wools, in the re-
placement of these by other materials, 
in the weak firmness of the canvas, 
and at last, but not the least, the low 
density of the embroidered stitches. 

The Arraiolos Carpets must keep 
in their strctural-technical-decorative 
combination a series of primary cha-
racteristics, which are, in fact, the rea-
son for its success and preservation; 
characteristics in which we must com-
pulsorily count its tonal gradation, 
from the ochres to the marine blues. 
Al l is combined in an harmonious en-
semble which comes out f rom hands 
which seems to be thinking. 

Only out of this wholeness, read and 
interpreted, we can consider ourselves 
proud of possessing a true original 
piece, that is an Arraiolos Carpet, and 
we do not feel swindled with an ordi-
nary piece, which of Arraiolos only 
carries the stitch characteristics.! 
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grande c o n s u m o e o pr imeiro fabr icante mundia l de e q u i p a m e n t o s 
domést icos de v ideo . 
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ABATIDO... À PEDRADA! 
por J O R G E D E L E M O S P E I X O T O 

O vôo, embora se tratasse de um 
treino bastante perigoso (cortamato 
em vôo razante), continuava sem his-
tória. 

Alguns minutos antes da aterragem, 
e quando voava a baixa altitude, um 
garoto atirou uma pedra ao avião. Ao 
vê-lo, alterei o rumo subindo para 200 
ou 300 metros, executei uma manobra 
acrobática e desci na sua direcção com 
a potência máxima do motor, tentan-
do assustá-lo com o aumento da velo-
cidade e do ruído. 

Mas, de imediato, o rapaz atirou 
uma outra pedra, que estilhaçou o hé-
lice, provocando uma violenta vibra-
ção. Os comandos saltaram-me das 
mãos e o avião precipitou-se no solo 
transformando-se num monte de des-
troços, rebentando o tanque de com-
bustível e encharcando-me de gaso-
lina. 

Imediatamente abandonei os restos 
do avião e tentei apanhar o rapaz para 
lhe dar um puxão de orelhas, mas com 
o pára-quedas pendurado das costas 
não o consegui e ele acabou por fugir. 

A noite ia caindo e, à luz das velas, 
um guarda-fiscal ia fazendo o auto da 
ocorrência, suspeitando de mim, pois 
eu era muito louro e não tinha nenhum 
documento de identificação, nem se-
quer as divisas no meu fato-macaco 
de vôo, e era frequente a aterragem 
forçada de aviões de guerra ingleses, 
com falta de combustível, em viagem 
de Inglaterra para o Norte de África. 
(É conveniente acrescentar que está-
vamos em 1943, durante a 2 . a Guerra 
Mundial...) 

Também o padre de uma igreja pró-
xima tinha lá ido e convidara-me para 
jantar em sua casa, o que aceitei de 
bom grado, até chegar o pessoal de 
uma base da Força Aérea, que ficava 
próxima, para onde eu tinha pedido 

que fizessem um telefonema a f im de 
me virem buscar. 

Algumas horas depois, os militares 
da referida base chegaram de carro e, 
ao verem o avião completamente des-
truído, exclamaram: "Pobre rapaz, é 
horrível! Agora dá para compreender, 
porque não foi ele a telefonar para a 
base! Vamo-nos embora, não vamos 
ver os restos mortais, é de certeza um 
cenário desagradável! . . ." 

Sem fazer barulho aproximara-me 
por trás deles, e tendo ouvido as suas 
últimas palavras, não resisti a excla-

mar: "com que então, o desgraçado 
está morto e irreconhecível?. . ." 

O mais curioso deste episódio, foi 
dias depois ter lido numa revista de 
Aviação Inglesa que, no Sul da Grã-
-Bretanha, um avião de tipo idêntico, 
também fora "abatido à pedrada". 
Fizera uma aterragem forçada e o "ar-
tilheiro" havia sido preso e... multa-
do em 5 shillings, pois era essa a mul-
ta aplicada por atirar pedras nesse 
país!. . . 
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SHOT DOWN BY... 

A STONE! 
by J O R G E D E L E M O S P E I X O T O 

Notwithstanding the danger of the 
training, the flight had been quite nor-
mal, but in a low cross country every-
thing is expected. 

A few minutes before landing, a 
teen-ager threw a stone to the low 
flying aircraft. 

As soon as I saw it, 1 altered cour-
se, climbing to about 500 or 600 feet, 
and after performing a half roll follo-
wed by a half looping, descended at 
full throttle, trying to frighten him by 
the increased speed and noise. 

But the boy, as soon as he figured 
possible, threw another stone, this t i -
me smashing the propeller to pieces, 
a serious vibration following. 

At a speed over 150 m.p.h. 1 cra-
shed, as the control column leapt out 
of my hands, and the aircraft "plou-
ghed" head on into the ground, res-
ting in a lot of debris, the fuel tank 

bursted and flooding me in petrol. 
Immediately I left those remains, 

and tried to catch the boy to pull his 
ears, at least, but with the parachute 
hanging from my back he was able to 
escape. 

As the night was falling, a fiscal 
guardian sat at table, lit by two can-
dles, writing the report of the event — 
suspecting of me, as 1 was quite fair, 
and hadn't got any identification do-
cument, not even the stripes, and it 
was frequent the landing of British 
war planes with fuel shortage when 
travelling from England to North A f r i -
ca. (This was in 1943 during World 
War I I ) . 

Also the priest of a nearby church 
had gone there, and invited me to dine 
with him — which I gratefully accep-
ted, if the nearby Air Force Station 
personnel didn't retrieve me in time, 

as I had asked someone to ring for a 
l i f t . 

A few time afterwards, some o f f i -
cers from the nearby Air Force Sta-
tion arrived with a car, and as they 
noticed the airplane completely des-
troied, remarked: 

— Poor boy, how awful! Now we 
understand why it wasn't himself to 
ring to the Station! Let us leave, we 
are not going to see the terrible mor-
tal remains, surely it must be an un-
pleasant scenery!... 

Quietly, I had approached from be-
hind, and having heard these last sen-
tences, could not refrain from loudly 
exclaiming: 

— So, the poor fellow is dead, and 
unrecognisable!... 

The most queer of this episode was 
that just a week after, a British Air 
Magazine reported a Tiger Moth — 
an aircraft the same type of the one 
of this incident — had been forced 
landed, because a boy had thrown a 
stone, its impact destroyed the pro-
peller, the culprit being arrested and 
fined... 5 shillings, this being the 
amount of the penalty for throwing 
stones in England!.. I 



Em Vilamoura 
um empreendimento de qualidade 

Aldeia dos Navegantes 
tem a grandeza de Vilamoura 
Marina. Golf. Ténis. Cavalos. 
Campo e Praia 
Casino. Cinema 
Discotecas 
Restaurantes e Lojas 

Compre o que sempre imaginou ... 
Uma casa de férias na Aldeia dos Navegantes 
é mesmo um privi légio 
que a sua Família merece 
Vilamoura é mais Algarve 
Colinas verdejantes. Praias de areia fina 
Mar azul. Cl ima ameno todo o ano 
Vilamoura já tem estradas, electr icidade 
e água com abundância 
Aldeia dos Navegantes tem espaço ... 
confor to e privacidade 
Tem Apartamentos. Zonas verdes 
Piscina e Clube de Apoio. 
Tem Moradias mobiladas 
e equipadas. 
Para alugar 
Para férias 
Para viver. 
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CONDIÇÃO MASCULINA 
m 

por JOSÉ G A M E I R O 

Sob a forma de Colóquio homens e 
mulheres reuniram-se para discutir so-
bre a Condição Masculina. Depois de 
muitos anos a ouvir falar de Condição 
Feminina, tratava-se de "averiguar" 
se a masculina também teria direito 
à existência. 

Para introduzir a discussão, a orga-
nização convidou pessoas masculinas 
e femininas que vindas de diversos cír-
culos, tinham em comum preocupar-
-se com este tema. 

A assistência (participante) era qua-
se só constituída por mulheres. Os 
poucos homens presentes não arrisca-
ram o debate, preferindo a discussão 
nos corredores. Esta observação de 
campo, muito comentada no colóquio 
foi interpretada das mais variadas for-
mas: não se arriscam ao "confronto" 
directo, não gostam de exprimir sen-
timentos? 

Maria Carrilho na sua intervenção 
diria — a divisão sexista existente na 
sociedade é hoje, mais do que nunca, 
geradora de infelicidades mútuas — 
estava dado o mote daquilo que pen-
so ter sido o tom geral do encontro: 
há muitas zonas comuns homem/mu-
lher que estão por explorar. 

Mas para discutir a relação homem/ 
/mulher, há que tentar perceber como 
se passam as coisas na relação bicho/ 
/bicha. 

Luís Soczka e Bracinha Vieira leva-
ram os participantes a reflectir sobre 
os comportamentos de acasalamento 
nos animais, por sinal bem mais sim-
ples do que entre nós. A "un ião sa-
grada" está ligada à procriação, não 
há divórcios nem é habitual partirem 
a mobília de casa cada vez que discu-
tem. 

A assistência ouviu entre o espan-
tada e o divertida, tentando tirar as 
ilacções possíveis e mais agradáveis 
para cada sexo. Mas logo advertiram 
os etólogos: um homem é um homem 
e um bicho é um bicho. 

Mas os homens, tal como a bicha-
rada-macho, também são pais. Sê-lo-
-âo só biologicamente ou têm o direi-
to de pequenas incursões no campo 
do afecto. 

Na minha intervenção — Pai de f im 
de semana — tentei a partir de uma 
situação de separação, contar uma his-
tória de um homem que, paradoxal-
mente, só depois de se confrontar com 
a paternidade dois de 15/15 dias viveu 
a emoção da relação com a filha. Será 
que os homens também sentem, cho-

ram, têm saudades e são capazes de 
exprimir tudo isto sem vergonha? 

Moisés Espírito Santo aparentemen-
te contestaria esta nova imagem de 
pai ao dizer — não tenhamos ilusões, 
a mudança inscreve-se na lei de conti-
nuidade e o chamado novo pai, com 
o filho ao colo, é um homem que exi-
be o seu triunfo vir i l , o seu pénis. 

Os homens sentiram-se cada vez 
mais sem saída. Agora que queriam 
ser pais presentes e quentes vinham 
"acusá- los" de exibir virilidade ao 
colo. 

by J O S É G A M E I R O 

Men and women met together and 
held a seminar to discuss the Masculine 
condition. One has been hearing about 
Feminism and the condition of women 
for many years but now the concern 
was " to investigate" whether the mas-
culine one was entitled to live. 

The organization invited male and 
female persons f rom different areas 
of life and asked them to concentrate 
on this theme. 

The participating public consisted 
of women, mainly. The few men pre-
sent wouldn't dare to debate, they pre-
ferred " lobbying". This field obser-
vation was very commented during 
the meeting and its interpretation va-
ried. Some would say men don't risk 
a "direct confrontation" others said 
they don't like to show their feelings. 

Maria Carrilho in her speech said 
that today's sexist division is, more 
than ever, producing mutual unhappi-
ness. She was touching the crucial 
question in what I think the meeting's 
general concern was: there are a lot 
of common grounds to be explored 
by both men and women. 

To discuss the man/woman rela-
tionship one must understand how 
things are with animals of different 
sex. 

Luis Sockza and Bracinha Vieira 
led the participants to concentrate in 
the behaviour of animal mating, which, 
by the way, is simpler than ours. The 
"sacred union" is linked to procria-
tion, there are no divorces, and it isn't 
usual to break the furniture apart eve-
ry time they have an argument. 

The audience was amazed and amu-
sed trying to draw the most agreable 
conclusions for each sex. However the 

Mas a terminar o Colóquio, Natália 
Correia numa bela intervenção cha-
maria a atenção para a enorme zona 
de prazer existente nas relações ho-
mem/mulher, dizendo " n ã o aos Ta-
natlos da guerra dos sexos, sim a Eros, 
desfazendo-nos dos mitos cristãos ou 
pelo menos deixando emergir outros, 
outras formas ritualizantes, ligantes. 

Conclusões não as houve, nem po-
deriam existir. Só ali estávamos umas 
dezenas de homens e mulheres e cada 
um/uma é diferente e cada relação é 
um mundo de emoções. 

ethologists soon advised: a man is a 
man a beast is a beast. 

But men are fathers, as male ani-
mals are. Are they only biologically or 
they also have a right to a little trip 
into the world of affection? 

In my speech — of a week's end fa-
ther — I tried to tell a man's story, 
which begins with separation. One 
who could only live an emotional re-
lationship with his daughther after 
being confrontated with a fortnight's 
paternity. Is it true that men also have 
feelings, and cry, and feel homesick, 
and are able to express all these wi-
thout feeling ashamed? 

Apparently Moisés Espírito Santo 
would not agree with this new father's 
image when he said — "let's not fool 
ourselves, the change belongs to the 
law of continuity and the so called new 
father, with the son on his lap is a man 
exhibitting his virile triumph, and his 
penis". 

Men felt they had no way out. Now 
that they wanted to be warm and pre-
sent fathers are being accused of exhi-
bitionists. 

Notwithstanding there was a beau-
t i fu l speech f rom Natália Correia to 
finish the seminar. She drew the au-
dience's attention to the enormous zo-
ne of pleasure existing in the man/ 
/woman relationship and said "no to 
Tanaltos from the sex war, yes to Eros, 
who got us rid of christian myths, or, 
at least got us new ones, rites which 
keep us together. 

There were no conclusions, there 
could not have been. We were only a 
few, men and women, each one of us 
is different, and each relationship is 
a world of emotions.I 

MASCULINE CONDITION 
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Seguros na gan 
gan descolamos com 

Seguros outro espírito 
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